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Stela Mat·is Kuze Rates: 
em casa na Farmácia 

•ADEMAR VARGAS DE FREITAS 
Jornalista 

. Stela Maris Kuze Rates é professora adjunta do 
: i Departamento de Produção de Matéria Prima da 
: Faculdade de Farmácia e vice-coordenadora da Comissão 

de Pesquisa, dá aulas 110 pós-graduação e mantém duas 
disciplinas na graduação. Além disso, é coordenadora do 
Núcleo Disciplinar da Associação das Universidades do 
Grupo Montevidéu. Stela garante que tem uma profunda 
relação de afeto com a Universidade e que é capaz de entrar 
de pé tw chão na Faculdode, coiiW na sua CtiSl1. 

E la nasceu em Vacaria, no 
! dia 24 de setembro de 
; 196 L O pai, João Rates, 

camioneiro, morreu de infarto 
quando ela tinha 13 anos. Dois anos 
depois, a mãe, Terezinha Kuze Ra~ 
tes, resolveu se mudar para Caxias 
do Sul com as quatro filhas (Ste1a, 
Cirlene, Mariney e Maristela), 

Stela se considera "filha do ensi~ 
no público, gratuito e de qualidade", 
Completou a quinta série, aos ll 
anos, no Grupo Escolar Padre Pa~ 
cífico, em Vacaria. Como era boa 
aluna, ganhou bolsa de estudos para 
estudar num colégio de freiras, o 
São José, onde só estudavam meni~ 
nas. Mas o fato de vir de uma farní~ 
lia pobre, ser míope e só tirar notas 
boas lhe custou um ano de discri~ 
minação e isolamento. "Foi o pior 
ano da minha vida em termos esco­
lares: eu ia bem, gostava de estu~ 
dar, tinha facilidade, mas senti uma 
enorme diferença social em relação 
às outras alunas." 

Preferiu voltar para a rede estado~ 
aL No Colégio Estadual José Fernan­
-des de Oliveira, fez a sétima e a cita~ 
va séries do primeiro grau e o p1i~ 
meiro ano do segundo grau. No ano 
Seguinte, a fánu1iajâ estava em Ca­
xias do Sul, onde Stela concluiu o 
segundo grau, no Colégio Estadual 

Santa Catarina, estudando à noite e 
trabalhando de dia como telefonista e 
recepcionista num supermercado. 

Por essa época, ela - que sem­
pre fora boa aluna e gostava espe~ 
cialmente de Química- já tinha de~ 
cidido que ia fazer Medicina na 
UFRGS. "Quando menina, eu brin~ 
cava muito de hospital, tinha cole­
ção de bichos e já fazia experiên~ 
cias 'em laboratório'." Em 1979, 
desceu a encosta do Planalto dis~ 
posta a enfrentar o exame vestibu~ 
lar de Medicina na UFRGS mes­
mo sem ter feito cursinho. "Fui pro~ 
curar a lista de aprovados e vi que 
não tinha passado. E, no minuto se~ 
guinte, me dei conta de que não 
queria Medicina, queria mesmo era 
Farmácia, a segunda opção." Stela 
retornou a Caxias, fez cursinho e 
no ano seguinte voltou com toda a 
força para Porto Alegre, disposta a 
passar no vestibular para a Facul­
dade de Farmácia." E passou. 

O PRIMEIRO DIA 
"'Lembro que o primeiro dia em 

que entrei na UFRGS foi um impac~ 
to. Acho que eu era muito alienada, 
nem sabia que a gente vinha de uma 
ditadui"a e que á a'nistia tinha siêlci 
decretada no ano anterior. Quando 
cheguei aqui na Faculdade de F ar~ 

mácia, estava 
tocando aquela 
música do Van~ 

I.: dré, Caminhan~ 
do e cantando e 
seguindo a can­
ção, somos to-

s dos iguais bra~ 
"*' ços dados ou 

não... Aí, o 
mundo mudou 
para mim." 

Foi nessa épo~ 
ca que ela se 
aproximou de 
quatro colegas 
que até hoje a 
acompanham na 
vida e na Famá­
cia, como ami ~ 
gas e colegas. 
São "as gurias da 
turma/80": Tere­
sa Dalla Costa, 
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Silvia Guterres, Sandra Rech e Vera 
Eifler Lima. Stelaresidiu quatro anos 
na Casa do Estudante da Rua São Ma­
nuel. Depois de formada, fez uma ên­
fase de um ano e morou um semestre 
na Casa do Estudante da João Pes­
soa, que já era mista. 

"Dizem que estudante da UFRGS 
é rico, pode pagar. Eu _sou um exem­
plo de que não. Se não fosse a Casa 
do Estudante, não teria me formado 
naquilo que queria e depois feito 
mestrado e doutorado." Ela conside­
ra muito importante transmitir essa 
visão da realidade para os alunos e 
para a sociedade, mas sabe que nem 
sempre é fácil: "A própria família, 
às vezes, não compreende". 

Durante seis meses, Stela fez cur ~ 
so de especialização em Farmacolo­
gia e Produtos Natufáis na Univer­
sidade Federal do Mato Grosso. 
Quando voltou, fez prova para o 
mestrado. Rodou (por não ter tido 
tempo para estudar) e passou um ano 
trabalhando numa indústria fanna­
cêutica. Por essa época, conheceu 
Ricardo Vieira, técnico analista de 
sistema do CPD da UFRGS, 

"Começamos a namorar, e eu en~ 
gravidei. Então decidi que ia fazer 
mestrado em Porto Alegre mesmo. 
Na época o mestrado era mais longo. 
Quando comecei, em 1986, estava 
grávida de Pedro; quando terminei, 
em 1989,jáestava amamentando Eli­
sa." Depois disso, Stela passou um 
período fazendo pesquisa e trabalhan­
do na Farmacologia na Fundação F a~ 
culdade Federal de Ciências Médicas 
de Porto Alegre (FFFCM), com bol­
sa aperfeiçoamento. 

OPTANDO PELA FAMÍLIA 
Quando terminou o mestrado, ti­

nha uma bolsa para fazer o doutora~ 
do na França, na área de síntese de 

Um laboratório no banheiro 
Stela considera que produziu bastante nos 

últimos três anos tendo em vista as pou~ 
cas condições iniciais, já que a Faculdade de Far­
mácia não tem tradição na área de Psicofruma~ 
cologia. O primeiro trabalho que publicou após 
o doutomdo tOi desenvolvido num banheiro. "Na 
época entrei com um projeto na Fapergs e mon­
tei o laboratório num banheiro desativado. É o 
ônus do pioneirismo." Frequentemente ela é as~ 
saciada com planta, com controle de qualidade, 
porque fez mestrado em Fitoquímica, mas quer 
ser associada à Psicofmmacologia. ''Estou no co­
meçO e acho que estou produzindo bem." 

Mas, como se mede a produção de uma pes~ 
quisadora como Stela? "Se mede assim: há 
publicações internacionais c nacionais, livros. 
Eu mantenho, em média, três publicações por 
ano nos últimos três anos. Tenho publicado 
também capítulos de livros na minha área que 
têm sido muito utilizados em livros para gra~ 
duação, o que considero importante. Como os 
livros organizados pelo professor Schenckel, 
Fannacognosia, da planta ao medicamento 
(que está vendendo bem no Brasil) e Cuida~ 

dos com medicamentos, ambos publicados 
pela Editora da UFRGS, 

Há outro tipo de produção que não é medi~ 
da cientificamente, mas que é importante. 
"Chega um momento em que a pessoa tem que 
decidir ou pela produção científica básica, de 
impacto, essa que é publicada em revistas in~ 
temacionais e que tem que se trabalhar muito . 
para conseguir (só o fato de ser latino~ameri~ 
cano ... ) ou pela extensão, por um trabalho mais 
informativo. E eu resolvi ficar com os dois. 
Acho que existe uma função muito importao~ 
te, que á a fommção de recursos humanos, que 
é a formação continuada." · 

Stela diz que é ambiciosa. "Já me classifi~ 
quei como generosa e como humilde, mas tam~ 
bém sou ambiciosa. Claro que quero produzir 
e aparecer cientificamente. Acho que tenho po­
tencial para produzir mais. Utilizo minha ener~ 
gia também escrevendo, por exemplo, um tex~ 
to que vai ser publicado no jornal da Associa­
ção dos Farmacêuticos do Rio Grande do Sul. 
Esse texto vai ser lido por farmacêuticos, pes­
soas que não trabalham com pesquisa e que não 
têm acesso imediato à formação científica e para 
os quais sirvo como urna ponte, um repasse. 
Isso vale pouco no meu currículo científico, o 
que é injusto, mas para mim vale muito. Acho 
que é uma obrigação que a Universidade tem." 
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fármacos. Passou uns seis meses em 
conflito: seu sonho era conhecer a 
França, mas tinha dois filhos peque­
nos, e Ricardo, que não pretendia se~ 
guir a carreira acadêmica, achava que 
não teria o que fazer lá. "Me custou 
muito, mas optei pela familia. Não me 
arrependo, mas não posso negar que 
as coisas se tomaram mais difíceis." 

Ela resolveu fazer o doutorado em 
Psicofannacologia (estudo de subs~ 
tâncias que agem sobre o sistema de 
nervoso central) na Escola Pau1ista 
de Medicina, Começou em 199 L A 
parte experimental foi feita na Far­
maco da FDDCM, outra parte, com 
duração de três meses, foi feita em 
Toronto, no Canadá. 

Em 1992, entrou para a UFRGS 
~.gf"!lo professora.._.(tin_ha feito ct;mcur~ 
soe tirado o tercerro lugar). Concluiu 
o doutorado dando aulas, sem afas~ 
tamento. "Época difícil: fazer o dou~ 
tarado, lecionar, cuidar dos filhos e 
enfrentar a fase dura de um casamen~ 

to em dissolução. Quando terminou 
o doutorado, as coisas ficaram mais 
tranqüilas para ela. Então, se sepa~ 
rou. "'Eu e Ricardo continuamos sen~ 
do muitO amigos. Foram dez anos 
juntos, fizemos mestrado juntos, en­
frentamos muitas dificuldades na 
vida, tivemos dois filhos. Tomo chi~ 
marrão com ele até hoje." 

Agora, Stela está novamente "en~ 
casada", como costuma dizer. Com 
Mauro Castro, professor da UFRGS, 
Ricardo também casou de novo, com 
uma técnica da UFRGS. Quem lucra 
são os filhos , que têm estreito conví­
vio com o meio universitáriO. "Pedro 
tem 15 anos e está no primeiro ano 
do segundo grau. Elisa tem 12 e faz a 
sétima série do primeiro grau. Am~ 
bos, em escolas particulares. Não con~ 
seguiram vaga no Colégio de Aplica­
ção, que era o ideal, mas desejo que 
se formem pela UFRGS," 
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IQ garante os combustíveis do Estado 
Com os programas de monitoramento e controle, as fraudes diminuíram 

PÁGINA 3 

Postos de correio sob vigilância cerrada. PÁGINA s 
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111 Cidade assiste à 3ª Bienal 

1 .4. mo~tra d~ J?iego R_ivera no Margs é para mim a principal atração desta 
terce.lra edtçao da B1enal do Mercosu/. Nunca se teve a oportunidade de ver 

I reunulas em uma e.tposição tantas pintura.~. gravura~· e desenho.'>· deste 
1 grande mura lista mexicano como a que acontece aqui em Porto Alegre. Isto 

I po~que o neto do pintor, Juan Rivera, trouxe obras de sua coleçiio privada, 
alem de outras pmt!tras de coleções particulares de todo o mundo. Rivera 

I m~rou na Eur?pa 110.'>' anos loucos, onde conviveu comjigHras como Braque e 
1 P1casso, ensawu algum pa.uos ~o cubismo, e mais tarde viajou pelos 

Estados lTniUosfazendo murais em Detroit, São Francisco e Nova Yor~ no 
I Rockefeller Center. Este último mural foi destrufdo logo após Cl conclu~·ão, 
I po_r caus!l de uma dtscussão púb!it·a do pintor com Nelson Rockefeller sobre 
I a m_serçao de uma figura símbolo do comunü-mo na obra. Di ego Rivera era 

a.~.m!1 .mesmo: um pmtor polêmico, um personagem que adorava inventar 
I hworws sobre a sua inféincia antropófaga, um gi!nio. Fora de todo o folclore 
1 crtado em cima do penonagem, a mostra é uma chance de nos 
I confrontarmos com a pintura pura, com a pincelada, com o traço do desenho. 

11 
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Eduardo Vieira da CUnha 
artista plástico 
professor do Instituto de Artes da UFRGS 
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2 aoutubro de 2001 

Primavera cultural , . 

E primavera, e Porto Alegre já desfruta de três acontecimentos cultur~s de 
grande importância: a 47• Feira do Livro, a 3• Btenal de ~es ':tsua.ts do 

Mercosul e o Fórum Mundial de Educação. A Fetra do Ltvro esta na pagma 9, a 
Bienal, na página 11 e o Fórum Mundial de Educação aqui mesmo, na página 2. 
Entre elas outra matéria cultural: a notícia do lançamento da obra de Arthur de 
Faria Um Século de Música, composto por livro e CDs com a história da música 
no Rio Grande do Sul. 

:: Mais uma boa noticia: os servidores técnico-científicos voltaram ao trabalho de­
pois de três meses de greve, e apesar de não terem conseguido ver aceitas todas_as 

.. suas reivindicações (página 9). Com ISSO, caso os professores em greve ~bem 
voltem ao trabalho, a Universidade retoma seu ritmo normal, com a recuperaçao das 
aulas e com a realização do concurso vestibular, no início do próximo ano. 

Enquanto isso, o Instituto de Química informa que vat de vento em popa o 
programa de controle de qualidade dos combustív_eis no Estado, resultado de con­
vênio com a Agência Nacional de Petróleo (págma 3). Mas o tema pnnctpal (e 

. recorrente) nos jornais do mundo inteiro, inclusive no nosso, contmua sendo a 
.: retaliação do Estados Unidos contra o Afeganistão, em conseqüênCia dos at':ls 
:: terroristas que destruíram as torres do World Trade Center e do Pentágono. Let_a 
~ nas páginas 4 e 5 sobre os desdobramentos da :·nova guerra"_, que apavora o On-
:.ente Médio, os Estados Unidos e, por consegumte o mundo mterro. .. . 
.: Nas páginas centrais, o Jornal da Universidade retoma o tema da. ctencta e 
.:: tecnologia, apresentando uma entrevista com o presidente do recém-cn_ado Cen­
: tro de Gestão e Estudos Estratégicos professor Evando Mma, ex-prestdente do 
·: cNPq. E vem aí o primeiro mapa digital do Rio Grande do Sul, resultado do 
.: Projeto Mosaico, iniciado em março do ano pass~do pelo Centro Estad_nal de Pes­
: quisas em Sensoriamento Remoto e Meteorologia da UFRG~. A matena está ~a 
página 8. O perfil deste mês apresenta a professora e pesqUisadora Stela Mans 

• Kuze Rales, da Faculdade de Farmácia. .. 

e WRANA MARIA PANIZZI 
Reitera 

ês importantes eventos simultâneos desta segunda quinzena de outubro- Fórum 
Mundial de Educação, 3' Bienal do Mercosul e 47' Feira do Livro- transfor­
mam Porto Alegre na cidade da educação, da cultura e da arte. E a densidade e o 

impacto da participação da Universidade Federal do Rio Grande do Sul nesses fatos, 
realçam sua importância cultural na cidade e reafirmam sua capacidade de liderança na 
comunidade científica e educacional do Estado e do País. 

Na Feira do Livro, por exemplo, a participação da UFRGS inclui desde o patrono, 
nosso colega professor Armindo Trevisan, ao Coordenador da Feira, Geraldo Huff, dire-

OPINIÃO 

Fórum Mundial de Educação: 
educação, pluralidade e democracia 

tor da nossa Editora, passando pelo trabalho desenvolvido por dezenas de estudantes boi- eJAQUELINE MOLL de no Fórum Social Mundial de 2002 e que pretende 
sistas; participação da Editora da UFRGS e sua livraria, da Rádio da Universidade, ~om Doutora em Educação e professora da Faculdade de a organização da Biblioteca Universal dos Povos como 
boletins diários, além de vários lançamentos de livros dos nossos professores e técmco- Educação da UFRGS marco na transição civilizatória que atravessamos. 
administrativos, resultado de seus trabalhos de pesquisa, muitos deles com a partic1pação Na perspectiva efetiva da por esta programação, este 
de estudantes da nossa Universidade. Fórum constituiu-se como um espaço de discussão 

A destacada contribuição dos nossos professores na organização da 3' Bienal do Acidade de Porto Alegre sediou no período de 24 d 
balh · 2 d b d 2001 · · F' tanto das macro-políticas que têm definido a e uca-Mercosul e, sobretudo, a presença de inúmeros estudantes que tra am como momtores a 7 e ou tu ro e o pnme1ro orum 

·marcam a parceria da UFRGS- com realce para seu Instituto .de Artes - e concretizam o Mundial de Educação, fruto da iniciativa da Secreta- ção mundial na perspectiva dos ajustes econômico-
convênio que ela mantém com a Fundação Bienal. Mais do que Isso, a UmvefSldade ria Municipal de Educação da Prefeitura Municipal de políticos neoliberais, quanto das múltiplas e multifa-
também está representada na Bienal com a figura entusiástica e empreendedora desse Porto Alegre. Sua organização contou com diversas cetadas relações que constituem os processos educa-
expoente da ciência e medicina brasileiras, nosso ex-aluno e professor Ivo Nesralla. entidades e instituições, entre as quais a Universidade ti vos nos micro-espaços sociais nos quais estes acon-

Aexpressivaparticipaçãodeprofessores,pesqUlsadoreseestudantes - emespecialdaFacul- F d 1 d R. G· d d S 1 tecem. Através da abordagem de ternas clássicos e 
d d d Ed - d'' · 'd d d F' M di.al da Educação transforma a e era o to I an e o u . _ d . 
a e e ucaçao - nas 11erentes anvi a es o orum un _ . . . " d ~ d l , b 1. , ç,oJl(emporâneos ,,que,,Ç.ompoem .as. , pautas ,e ucaoo- , 

Universidade.nurna d>< mais ifnn,nltiUite&parceiras çies.~e e.xento Pl' e~prei\SaO,l11ternaeJOnat, , ., , .. , , Partmdo d,o tema .A e uca.çao no mun o g a a l f G• "" , . 
"" · ""' ' "" · d · á · ' J! ê rãs nais, eduoadores e educadoras apn;nunaram suas-e.x-Marcos importantes da inquietação e da produção cultural do povo des!a cidade e deste ' o", quatro e1xos tem lttos nortearam as con er l'ICI ·" periências e perplexidades, buscando construir diálo- l 

Estado. o Fórum, áBieiiàTe â' Feita 'c\Jhl'erém 1coiis is!~ncia a frl l!4lbnalidádé'brasiléirâ 'e' 1 0 o:•r erttrais: !.Educação como direito:~ papel estratégico 
contribuem para a afirmação e o reconhecimento da ainda tão !'rccária identidade latino- da· educação pública na construção da igualdade e da gos que possibilitem respostas- que sabemos sempre 
americana. Também nos autorizam uma pergunta: a reahzaçao de _eventos desse po~e justiça sqcial; 2. Educação, tecnologia e trabalho: na provisórias - para os desafios cotidianos e perspecti-
seria possível se, no passado, não tivéssemos fortemente mvestJdo nao apenas na ~naç.ao perspectiva de uma sociedade sem excluídos; 3. Edu- v as para o enfrentamento do futuro . 
da nossa Um versidade- decana do ststema de ensmo supeno1 do Estado- como lambem - ultu tru - d lid · d d 'd Delineando-se como expressão de uma nova esfera 

· _ . .. . . . . caçao e c ras: a cons çao a so ane a e, a 1 en- b 'b'l'd d expandido, apoiando e qualificando a estrutura umversttana eXIstente, o ensmo supenor . d d' . . à dili . 4 Ed pública, a construção deste Fórum a re poss1 11 a es 
às mais diversas regiões do Rio Grande do Sul? tida_ e como rreito : 0 respel~o s erença~, · u- para a aproximação e o compartilhamento de respon-

Não temos dúvida que manifestações dessa magnitude cultural e social só são possíveis caçao, transformaçao e utop1as: a constru~ao d_e um sabilidades sociais no campo da educação por dlferen-
graças ao_ papel desempenhado pelas universidades na fonnação e q~alificação dos agentes outro mundo possível. Em cada um de_s~es e1xos foram tes atores sociais: distintas esferas do poder público (re-
sociais. E preciso ressaltar, no entanto, que o grande dtferencial e - e preetsa contmuar três os debates .que contemplaram temat1cas relevantes: . .d d 

UFRGS · 1 presentado por inúmeros países), uruversi a es, esco-sendo- 0 ensino público, cuja expressão es_tá não_ apen_ as na como nas nossas c_o- (eixo 1) o aJ·uste estrutural e o apartheid educac10na I ONGS 
d S M U d d F d I d p 1 t Fundaçao las, conselhos, fóruns, entidades de c asse, . , mo-irmãs Universidade Federal e anta arta, mvers~, a e e ~ra e e 0 as, planetário a gestão pública e o sistema educacional, 

Universitária de Rio Grande e Fundação Federal de Ctenc~as Medicas de Porto Alegre: educação ' exclusão e direitos da infância; (eixo 2) as vimentos sociais, representações estudantis, sindicatos, 
Produzir conhecimento e formar recursos humanos qualiftcados, com comprollllsso alh d , balh d d _ grupos independentes. Neste sentido pode ser compre-

social são tarefas básicas da universidade, compromissos que incluem também a preser- trab a oras e os tra a ores em e ucaçao e seus endido como cenário de discussões das políticas edu-
vação,de valores, nunca tão essenciais como agora, nestes tempos de d~safios e turbulê~- desafios na conternporanetdade, tecnol_og1a, mundo do cativas e dos movimentos pedagógicos contemporâne-
cias. Lutar pela preservação e fortalecimento do ststema umvefSltário publico~ gratmto e, trabalho, emprego, desemprego e políticas de for;n!- os que, encarnados em inúmeras práticas sociais, resis-
mais do que uma obrigação de todos nós, uma_ dívida de ~onra. com a so,ciedade que ção, universidade, produção do conhecimento e d1v1sao tem em reduzir a educação aos apelos do mercado e a 
construiu esta Universidade e sua grandeza. Conhgura: tambem,o mtransfenvel compro- internacional do trabalho; (eixo 3) educação, cotidiano mantêm como ação de humanização. 
misso que temos de garantir às futuras gerações o dtreJto ao e~smo gratmto, e~ todos ~s escolar e políticas de se!ITegação a escola corno espaço · , · "O h d 'd d t d 

1 · , 1 · E ' b 1 d d como servtdores pu e ' No pnncip!O omem como me 1 a e o a! as 
níveis, inc ustve em mve supenor. sta e a nossa responsa li a e - público· diferentes contextos exigências humanas e co!·sas" conforme escreveu Luís Fernando Venssi-blicos _cuja data comemoramos dia 28 deste mês - e como ctdadãos deste Estado e deste , · _ . , . ' . I . d d . . ( . , 
País. Vivemos um tempo de reafinnação desse compromisso. cumculo, educaçao, V!Olencia SO~Ia, e ~I a anla, eiXO mo na crônica final do Fórum Social Mundial, reside 

4) educação como espaço de res1stenc1a: movimentos a referência que aproxima e diferencia concepções e 
~ 

.-~UFRGS 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

Av. Paulo Gama, ll O, Porto Alegre/RS/Brasil 
CEP 90.046-900 
Fone: +55 51 3316-3368 
Fax: +55 51 3316-3176 
homepage internet: http://www.ufrgs.br 
e-mail reitoria: reitora@vortex.ufrgs.br 

ADMINISTRAÇÃO 
Rei tora 
Wrana Maria Panizzi 
Vice-reitor 
José Carlos Ferraz Hennemann 
Pró-reitor de Ensino 
José Carlos Ferraz Hennemann 
Pró-reitor Adjunto de Graduação 
Norberto Hoppen 
Pró-reitor Adjunto de Pós-graduação 
Philippe Navaux 
Pró-reitor de Pesquisa 
Carlos Alexandre Netto 
Pró-reitor de Extensão 
Luiz Fernando Coelho de Souza 

Pró-reitora de Planejamento 
e Administração 

Jornal da 
Universidade 
Publicação da Coordenadoria 
de Comunicação Social da UFRGS 
Coordenador 
Miguel Ângelo Ribeiro de Ribeiro 
Con'!elho Editorial - Christa Berger, Flávio 
Oliveira, Geraldo Huff, Ivo Stigger, Luís 
Augusto Fischer e Maria Helena Weber 

REDAÇÃO 
Av. Paulo Gama, 110 - 82 andar 
Fone/fax: (051) 3316-3368/3316-3176 
e-mail: jornal@vortex.ufrgs.br 
homepage: http://www.ufrgs.br/jomal 
Editor-chefe - Clóvis Ott 

Editora executiva- Ida Stigger 
Editores assistentes - Ademar Vargas de 
Freitas e Juarez Fonseca 
Redação- Arlete R. de Oliveira Kempf, 
Carla Felten, Laís Chaffe e Sônia Torres 

Projeto gráfico e editoração eletrônica 
Anibal Bendati 

sociais e sindicais, as cidades corno sujeitos políticos e práticas educativas matizadas co~ perspectiv~s p!u­
como espaços educadores, educação, sustentabilidade rais. Para além de tudo que leva a homogeneJZaçao, 
e emancipação humana. Além destes, quatro temas este Fórum propôs a constituição de redes locais, na­
desencadearam debates especiais: organismos intema- cionais e mundiais que permitam o diálogo e a consll-
cionais, tratados de livre comércio e reformas educaci- tnição de interfaces entre formas de intervenção soci-
onais; escola, conectividade e sociedade da informação: a! significativas na contramão de todos os pensamen-
inclusão dicrital; educação popular como projeto eman- tos que se pretendem únicos. 
cipatório; e~ movimentos de resistência e alternativas às No campo dos inéditos viáveis, explicitados na obra 
políticas neoliberais. de Paulo Freire, o Fórum Mundial de Educação apre- -

O Fórum contou, ainda, com uma programação si- sentou-se como território para o encontro de pesqui- ; : 
multânea na qual foram realizados 28 seminários, reu- sadores, professores, estudantes de inúmeros países, ;Ti 
niões, colóquios, cursos, encontros, conferências e uma que não só resistem a modelos e discursos únicos, mas ; ·1 
mostra fotográfica, além dos 768 trabalhos inscritos que constróem formas de intervenção educativa, po- :. 
(brasileiros e estrangeiros) na categoria de relatos e lítica e cultural singulares e comprometidas com um ; 1 
mesas-redonda. Também foi cenário para o início da projeto social que inclua a todos e que afirme a edu- :·, 
construção do Mosaico de Livros que terá continuida- cação como direito social inalienável. 

CARTAS 

Terrorismo 1 versos pontos do mundo, dos quais o 
mais persistente é o que vem massa­
crando o povo palestino debaixo dos 
tanques israelenses. Embora não apro­
ve atos terroristas de qualquer nature­
za, considero que foi bem feito. A jus­
tiça divina não falha. 

e no fanatismo religioso. O mundo pre­
cisa dar um basta ao massacre de civis. 

Adelina Storch 
Porto Alegre 

Fotógrafo cego 
Gostei da entrevista com o fotógrafo Maria Alice Lahorgue 
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Bem feito, o feitiço virou contra o 
feiticeiro. Useiro e vezeiro de apoiar 
atos de terrorismo contra os mais fra­
cos, os Estados Unidos agora estão ex­
perimentando seu veneno na própria 
carne. Primeiro arrasaram com os ín­
dios em seu território. Depois subme­
teram a América Latina. No final da 
Segunda Guerra, lançaram a bomba 
atômica sobre Hirixoma e Nagasaki 
(em Hiroxima, 70 mil pessoas morre­
ram na hora). Depois veio a Guerra da 
Coréia, seguida pela Guerra do Viet­
nam, onde depejaram toneladas de 
agente laranja sobre plantações e to­
neladas de napalm sobre civis indefe­
sos, afora matanças como a da aldeia 
de Mi Lai e outras atrocidades e abu­
sos que nem chegaram a ser divulga­
dos. Além disso, os Estados Unidos 
sustentam sangrentos conflitos em di-

Oswaldo Curtis Sperotto 
São Paulo 

Terrorismo 2 
Como qualquer pessoa de boa índo­

. !e, fiquei horrorizada com os ataques 
terroristas a Nova York e Washington. 
Agora estou mais horrorizada ainda com 
o bombardeio americano sobre um país 
miserável, atingindo principalmente a 
população civil. É insuportável saber 
que aviões e armas de última geração 
estão sendo usados contra velhos, mu­
lberes e crianças do Afeganistão, que já 
têm inimigos de sobra na seca, na fome 

cego (Jornal da Universidade de setem- l 
bro), embora ache que o tema não me- ~ 
recia tanto destaque (duas páginas). Só :: : 
não entendi como é que uma pessoa cega . ~ · 
realiza um trabalho como esse, que lida • 
especificamente com a luz. O próprio • 
entrevistado se negou a falar sobre o z 
assunto, dizendo que o mais importante ~ 
não era como fazia e sim por que fazia. 

Maria Alice Lahorgue 
Secretário do Patrimônio Histórico 
Christoph Bernasiuk 
Procurador-geral 
Armando Pi trez 

Serv. gerais - Antônio Carlos dos Santos 
Fotolitos e impressão - Companhia Rio­
grandense de Artes Gráficas 

Apoio - Agência Universidade 
Federal do Banco do Brasil 

Para o leitor, entretanto, a falta de uma 
explicação é frustrante. Outra coisa que 
não entendi: se ele não enxerga mesmo, 
então por que usa óculos claros? 

Astínfilo F. de Souza 
Porto Alegre 
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3a Bienal valoriza a pintura 
•LAÍS CHAFFE 
Jornalista 

Doutor em Artes constata que o evento volta a valorizar a visualidade 
e as sensações. Os destaques estão na Usina e no Santander Cultural 

A o mesmo tempo em que acompanha 
o que acontece em arte contemporâ­
nea no mundo, incluindo instala-

ções, vídeo-instalações e performances nas 
quais se evidencia a interdisciplinarieadade, a 
3• Bienal de Artes Visuais do Mercosul volta 
a valorizar a pintura. Até agora, a tendência 
era mundial: se via pouco o trabalho de pinto­
res nos grandes eventos artísticos. A mudança 
de rumo é aplaudida pelo artista plástico Flá­
vio Gonçalves como o melhor da exposição 
deste ano. "Dando espaço à pintura, a Bienal 
valoriza novamente a visualidade e as sensa­
ções, em detrimento de uma abordagem con­
ceitual", diz Gonçalves, doutor em Artes pela 
Universidade Paris I - Sorbonne e professor 
do Instituto de Artes da UFRGS. 

instalações, performances, estão acontecendo 
também internacionalmente, lembra Gonçal­
ves. Na Europa, ele acompanhou grandes ex­
posições corno a Bienal de Veneza e a Docu­
menta de Kassel , e salienta a ausência com­
pleta de tendência que caracteriza a arte con­
temporânea. "É um grande caldeirão de for­
mas expressivas. A curadoria da Bienal dá urna 
visão ampla dessa vasta gama de disposições." 

Os destaques são os espaços da Usina do 
Gasômetro e do Santander Cultural, sobretu­
do o último: "a exposição do Santander é uma 
das melhores coisas da mostra", afirma o pro­
fessor, ao elogiar a perfeita harmonia entre as 
obras e a arquitetura do prédio. "A montagem 
foi muito bem sucedida; há interação entre o 
espaço e a arte exposta. Clarabóias e vitrôs, 
por exemplo, dialogam com os trabalhos." 
Gonçalves cita as pinturas de Paulo Pasta (SP) 
entre as que chamaram sua atenção pela suti­
leza e sensibilidade, expressas em poucas va­
riações de tonalidade. As grandes telas mono­
cromáticas estão no térreo do Santander. 

Logo na entrada do Santander Cultural, 
urna grande escultura atrai os olhares de 
quem chega ao espaço. Longe, do paulista 
Carlito Carvalhosa, é urna espécie de cilin­
dro em gesso, c011ado em duas partes, que 
se eleva do chão a quase cinco metros. Os 
visitantes podem passar pela estreita aber­
tura entre essas duas metades, vendo-se no 
meio desse cilindro de formas um pouco dis­
torcidas. Um grupo de crianças explora as 
possibilidades da obra, enquanto ouve a ex­
plicação da rnonitora: a criação está longe 
do contexto, como um estorvo, para inco­
modar. Outro grupo acompanha atento uma 
análise complementar: o gesso propositada­
mente mal acabado do trabalho de Carva­
lhosa faz referência aos refinados acabamen­
tos das colunas do Santander, no mesmo ma­
terial. A obra faz sucesso entre as crianças. 
Gonçalves conta que levou a filha de quatro 
anos para ver a exposição e, ao entrar com 
ela na escultura, ficou surpreso com o que 
ouviu: "Nossa, isso aqui parece um corpo!" 
Uma reação espontânea, mostrando que hoje 
a arte toca as pessoas independentemente da 
idade. E o mesmo vale para classe social ou 
conhecimento técnico. 

Na Usina do Gasômetro, as enormes xilogravuras de Fang Lijun impressionam os visitantes 

Quanto às mostras paralelas da Usina do 
Gasômetro, o professor se declarou impres­
sionado, principalmente com as obras do 
pintor dinamarquês Tal R. "A Bienal se en­
riquece bastante ao trazer artistas chineses e 
um dinamarquês, diferentes entre si nas for­
•rnas de ver o mundo e bem diversos de nós 
quanto ao jeito de olhar." Gonçalves, que ao 
longo dos quatro anos de seu doutorado em 
Paris acompanhou várias exposições de pin­
tores nórdicos, insere Tal R em uma grande 
tradição da pintura do Norte, na qual se en­

.contra outro exemplo nas .gravuras de Ed­
"'arcl ·Munoh\ .expostrumo·Margst"''A\S'fil'Íntw­

'i'a~ de Tal R têm cores fortes, com urna lu-
minosidade muito característica da paisagem 
e do clima onde eles vivem. Através das 
veladuras, da maneira de justapor e contra­
por, percebe-se a luz e a paisagem da terra 
deles: E uma coisa de sensação mesmo." 

Já os artistas chineses evidenciam forte pre­
sença de uma visão política em suas obras: 
trabalham em cima de manifestações, inclu­
indo muitos retratos. "É próprio da situação 
que eles vivem lá, que não é só flores. Entre 
os destaques, o professor cita as três xilogra­
vuras de grandes dimensões de Fang Lijun. 

PARECE UM CORPO 
Todas as diferentes formas de interpretação 

vistas da 3• Bienal do Mercosul, como vídeos, 

Outro ponto de atração é a pe1únsula do Gua­
íba, atrás da Cidade dos Contêineres, onde se 
pode apreciar várias instalações- algumas den­
tro do rio. "Em geral o público gosta, acha 

interessante: Quando fui ao local, a reação era 
bastante positiva", relata Gonçalves. "O espa­
ço é extremamente rico para se fazer esse tipo 
de intervenção, com urna abertura da cidade 
para o horizonte que favorece a land art. Tem 
o rio, a área de passeio; o local permite inter­
venções envolvendo tanto o Guaíba quanto o 
espaço da terra." Ele cita a goleira de campo 
de futebol criada por Raul Mourão (RJ), atra­
vés da qual se vê o rio. Sobre a grama verde, a 
grande e a pequena áreas, assim como a mar­
ca do pênalti, são feitas de canos do mesmo 
ferro branco característico da meta. Armadi­
lha, do gaúcho Félix Bressan, também chama 
atenção. "É uma espécie de cuba, de seis me­
tros de diâmetro, cavada no solo. De dentro, 
saem enormes garras em metal." 

FOTOS RICARDO DE ANDRADE 

····-----------------------------------------------A polêinica dos contêineres 
Uma alegoria do comportamento de alguns 

críticos, que têm conceitos a priori, como 
caixinhas na qual colocam os artistas. A análise do 
artista plástico Flávio Gonçalves refere-se à pro­
posta da Cidade dos Contêineres, também critica­
da por sua colega Marilice Corona. "Não se pode 
achar que todo o tipo de idéia vai caber no mesmo 
espaço. Em arte, idéias diferentes cabem em espa­
ços diferentes", diz Gonçalves. A curadora adjunta 
da 3• Bienal, Leonor Amarante, defende a propos­
ta: "É limitadora? É, mas tem nm conceito: o de 
que o artista vai influir num espaço definido. E per­
mite leituras ilimitadas." 

Mestranda em Poéticas Visuais pelo Instituto de 

t 
I 

I 

Artes da UFRGS, Marilice diz que a arte deveria 
estar no caminho inverso ao da homogeneização. 
"Incomodou-me perceber que poucos artistas ques­
tionaram o espaço que lhes foi concedido. Se a idéia 
dos contêineres é fazer uma duplicação de nossa 
realidade social, é papel fundamental do artista a 
sua crítica. Alguns transformaram o espaço em mera 
galeria, outros em receptáculos, mas poucos, como 
Gil Vicente, discutem e nos provocam. O artista 
obstaculiza nossa entrada ao fechar o acesso à cai­
xa com uma porta de ferro característica de estabe­
lecimentos comerciais. Ação que nos desloca a in­
finitas leituras." 

Gonçalves acrescenta que o espaço, constante, 

Espaço livre: a fatia de céu que saí da terra, de Eduardo Coimbra 

sobrepõe-se à variável, ou seja, a qualquer tipo de 
solução que o artista possa vir a ter. Embora alguns 
tenham criado especialmente para os contêineres, 
o professor afirma que outros levaram idéias pron­
tas ou adaptaram mal suas intenções à proposta, nUID 
contorcionismo de linguagem. "Têm trabalbos fei­
tos para um espaço muito maior do que o daqueles 
contêineres." O ideal, sustenta, é que os artistas 
possam adaptar suas idéias às especificidades dos 
locais propostos. Ele exemplifica com um trabalho 
apresentado na Bienal de 1999, quando a artista 
Lúcia Koch colocou filtros coloridos nas vidraças 
de nm dos armazéns do Deprc, aproveitando a luz e 
as variações do pôr-do-sol do Gua.tba. 

A curadora adjunta da Bienal vê a idéia como 
um desafio para os artistas. "É preciso entender que 
os contêineres não foram transformados em mini­
galerias. Alguns, talvez, tenham se deixado levar 
pela limitação, pela força do próprio objeto contêi­
ner, mas outros trabalbaram com a idéia de claus­
trofobia. Há várias leituras possíveis, pois se trata 
de UlD objeto metafórico. Normalmente, carrega-se 
a obra de arte dentro de contêineres. Agora, o con­
têiner é a obra de arte. Ele é metafórico, trabalhan­
do com o jogo do conteúdo. É um elemento que 
cruza mares, ares, corta cidades." 

"Questiono-me quanto à adequação de tais insta­
lações em um país tropical, nesta estação tão quente. 
Toma-se impraticável a tentativa de permanecer, al­
guns minutos, assistindo aos vídeos dentro de uma 
caixa de metal, fechada por cortinas de borracha", 
afmna Marilice. A artista elogia as instalações da 
penínsnla do Guaíba, por demonstrarem a importân­
cia do espaço diferenciado, amplo e livre. E destaca 
"a fatia de céu que sai da terra, de Eduardo Coimbra; 
os desvios formais de Gaia, dialogando com a área 
de lazer; e a maturidade de José Resende, flutuando 
à deriva sobre as águas." A obra de Resende, afmna, 
"ao apresentar-se em continuo movimento e trans­
formação, vem a confumar que o lugar da arte é a 
liberdade, a possibilidade do livre deslocamento do 
corpo e, principalmente, do espírito". 

UFRGS prepara monitores 
Graças a UlD convênio com a UFRGS, o pre­

paro dos monitores, considerados fundamen-
tais para o esclarecimento do público, neste ano foi 
aprimorado. Cerca de 200 pessoas concluíram o Cur­
so de Formação de Monitores, dirigido pela profes­
sora Icleia Borsa Cattani, do Instituto de Artes, e pela 
coordenadora pedagógica da 3• Bienal do Mercosul, 
Margarita Santi de Kremer. Com início em março, 
os encontros semanais se estendera.tn até 3 de se­
tembro, totalizando 92 horas/aula. A participação da 
Universidade abre portas para convênios futnros, 
previstos no protocolo de intenções firmado entre a 
reitora Wrana Panizzi e o presidente da Fundação 
Bienal, Ivo Nesralla, em 3 de abril deste ano. 

"Queremos que o público esteja preparado para 
o debate, com uma postura crítica sobre as obras de 
arte contemporânea", afrrma Margarita. Nas bienais 
anteriores, o curso era desenvolvido por meio de 
palestras de diferentes conferencistas, sem uma se­
qüência definida. Neste ano, a participação do Insti­
tuto de Artes possibilitou que as aulas tivessem con­
tinuidade, destaca a coordenadora pedagógica. Ou­
tra vantagem foi a avaliação dos alunos. Entre as 200 
pessoas que assistiram às aulas até o fim, de um total 
<te.6.'10 ~q;itos, 67, forru;n sele,:ioi!Jfdas p~~ il moni­
toria. São, na maior parte, estudantes de arte, arqui­
tetnra, histótia, filosofia e engenharia. Eles se unem 
a outros estudantes que já trabalharam nas primei­
ras bienais, totalizando 80 monitores. 

Icleia Cattani, que criou o projeto e ministrou 
a maior parte das aulas, destaca o objetivo de ofe­
recer aos monitores uma formação teórica mais 
aprofundada. A idéia era tomá-los capazes de 
manejar conceitos fundamentais para a arte con­
temporânea, fazendo um tipo de análise que o 
tema demanda. Ao mesmo tempo, os estudantes 
foram instruídos a deixar o público livre para 
colocar questões, sem dar respostas "certas" ou 
definitivas. "Em arte contemporânea, levantar 
questões é mais importante do que responder", 
complementa Icleia. Doutora em História da Arte 
pela Universidade de Paris I- Sorbonne, ela afir­
ma que fechar as possibilidades afasta o público, 
dando às pessoas a impressão de que são igno­
rantes. "Se queremos uma maior participação, é 
preciso ensinar a ver e a se dar conta que ver não 
é classificar. Sobretudo em relação à arte con­
temporânea, o mais importante não é o que a obra 
quer dizer, pois não há um sentido único. Eles 
são múltiplos." 

PARCERIAS FUTURAS 
Outra tarefa dos monitores é orientar quem não 

está acostumado a freqüentar_ exposições quanto ao 
comportamento adequado. "E um desafio enorme", 
conta Margarita, pois eles precisam fazer um tra­
balho de formação de público, explicando a algu­
mas pessoas por que não podem levar cachorros, 
tocar nas obras nem entrar com chimarrão. "Os 
monitores são a porta de entrada ao evento e ao 
universo da arte contemporânea", acrescenta. 

Além de instruir e responder às perguntas de vi­
sitantes individuais e de pequenos grupos, os mo­
nitores foram treinados para acompanhar as visitas 
guiadas de grupos de no mínimo dez pessoas. O 
agendamento para essas visitas deve ser feito com 
antecedência, pelo telefone 3228-5297. A duração 
é de uma hora, e depois disso o visitante pode se­
guir por sua conta. "A idéia é tornar o público autô­
nomo, e para isso há várias publicações disponí­
veis, como folhetos informa ti vos e painéis com 
mapas", diz Margarita. 

Os seis meses de curso foram divididos em três 
módulos: um teórico, outro sobre as instituições 
onde se insere a arte contemporânea e o terceiro de 
entrevistas com vários artistas que participam des­
ta edição da Bienal. As organizadoras constataram 
que o cnrso foi procurado não apenas por quem 
queria ser monitor, mas também por professores e 
pessoas que trabalham em espaços como Margs, 
Casa de Cultnra Mario Quintana, Memorial do Rio 
Grande do Sul. "O curso foi uma resposta da uni­
versidade à demanda da sociedade que existe nesta 
área", constata Icleia. 

Quanto às futuras parcerias com a UFRGS, ela 
antecipa algumas propostas a serem discutidas. É 
possível que professores do Instituto de Artes es­
tejam à frente de um ciclo de palestras abertas ao 
público durante a 4• Bienal. Também poderá ha­
ver uma formação permanente de estudantes, cri­
ando-se um corpo de monitores para as bienais. 
"O público tem sede de informações sobre o que 
vê. E há um espaço que a universidade pode pre­
encher, no sentido de auxiliar a aproximação da 
sociedade com a arte." 
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Livro ·e cinco discos . coiitam 
a história da música gaúcha 

· Trabalho de Arthur de Faria 
estabelece um antes e depois na 
historiografm musical do RS 

M illôr Fernandes cunhou há tempos uma 
frase que vale ser lembrada em uma 
ocasião como esta: "Nem tudo está 

perdido; algumas coisas ainda nem foram acha­
das". A ocasião é o lançamento do álbum Um 
Século de Música no RS, feito de um livro de 
342 páginas escritas por Arthur de Faria e cin-

' · co CDs com I 00 músicas! A história da mú­
sica e dos músicos do Rio Grande do Sul, que 

' , parecia perdida ou, na melhor das hipóteses, 
estava espalhada em dezenas de livros, infin­
dáveis páginas de jornais e na memória de 
alguns protagonistas, é descoberta por Arthur 
em seu precioso volume. Um Século de Mú­
siça é um trabalho inaugural, que estabelece 
um antes e depois nessa história- impressio­
nante história, como prova o álbum. 

Como diz no prefácio o músico Celso Lourei­
ro Chaves, diretor do Instituto de Artes da UFR­
GS, Arthur "ordenou o desordenado, resgatando 
quase no último momento a memória e o presen­
te antes que eles se perdessem para sempre". Ide­
alizado pelo produtor cultural Carlos Branco, o 
projeto do álbum foi oferecido à Companhia Esta­
dual de Energia Elétrica (CEEE) e aprovado pela 

Lei de Incentivo à Cultura do Estado. Pena que 
não está sendo comercializado. A CEEE distri­
buirá os três mil exemplares para entidades edu­
cacionais e culturais do RS e outros estados. Mas 
esgotada esta primeira edição institucional. a ló­
gica e o bom senso determinam que o álbum pos­
sa chegar a todos os interessados. 

O ubíquo Arthur de Faria ocupou mais de um 
ano entre a pesquisa e a redação do livro, espre­
mido entre suas inúmeras outras atividades (jor­
nalismo, seu conjunto musical, produção e cri­
ação de arranjos para discos de outros, o proje­
to Cartografia Musical Brasileira etc). Consul­
tou 62 livros, colheu mais de 50 depoimentos, 
escarafunchou coleções de jornais, mergulhou 
na internet. E ninguém mais poderá se queixar 
de falta de material de pesquisa sobre a música 
produzida no Rio Grande do Sul. O livro come­
ça em 1900 e termina em 2000, envolvendo to­
dos os gêneros, com capítulos especiais dedica­
dos a nomes-chave da história, como Radamés 
Gnattali , Lupicínio Rodrigues, Elis Regina, Al­
môndegas. 

O texto principal desta página reproduz, com 
pequenos cortes, o capítulo dedicado a Gnatta­
li. Ele dá uma ótima idéia do livro e vale como 
aperitivo para os leitores do Jornal da Univer­
sidade, antes que Um Século de Música no RS 
chegue às bibliotecas da UFRGS. 

passou mais 
de um ano 
pesquisando 
para escrever 
as 342 pági­
nas do álbum 
patrocinado 
pelaCEEE 

Um século 
em 100 momentos 
As 100 músicas distribuídas nos cinco CDs rere­

sumem o século 20 do Rio Grande do Sul, desde a 
histórica gravação de Vem Cá Mulata, com Os Geral­
dos, de 1906. V árias jornalistas participaram, ao lado 
de Branco e Arthur. da seleção musical. Algumas 
das músicas e intérpretes: Felicidade (Quarieto Qui­
tandinha), Nervos de Aço (Lupicínio Rodrigues), Gen­
te da Noite (Túlio Piva), Porto dos Casais (Sílvio 
Caldas), Dá Sorte (Elis Regina), Negrinho do Pasto­
reio (Conjunto Farroupi1ha), Pára Pedro (José Men­
des), Negro da Gaita (César Passarinho), Não Pode­
mo Se Entregá Pros H orne (Leopoldo Rassier), Séti­
fiUJ do Pontal (Renato Borghetti), Desgarrados (Má- · 
rio Barbará), Sonho (Érica Norimar), Vento Negro (Al­
môndegas), De Um Barulo (Bebeto Alves), Maria Fu­
maça (Klciton & Kledir), Armadilha (Nelson Coelho 
de Castro), Asa Morena (Zizi Possi), Pampa de Luz · 
(Glória Oliveira), Verão em Calcutá (Nei Lisboa), Ana 
Cristina (Tangos & Tragédias), Esquadros (Adriana 
Calcanhotto), Ramilonga (Vitor Ramil), Rancheiri­
nha (Geraldo Flach), Guitarreiro (Luiz Wagner), Por : 
Favor Sucesso (Liverpool e Carlinhos Hartlieb ), Sur- : 
Jista Callwrda (Os Rcplicantes), Sumos Quem Pode- · 
mos Ser (Engenheiros do Hawaii). Amigo Punk (Gra- : 
forréia Xilannônica), Círculo Mágico (Frank Sola- : 
ri), Democracy (Papas da Língua), Miss Lexotan (Ju- : 
piter Maçã) e Detetive (Comunidade Nin-Jitsu). 

Gnattali, o n1estre que revolucionou a MPB 
I •ARTHUR DE FARIA 

Radamés rege a Orquestra Sinfônica do Teatro Municipal do Rio de Janeiro, em 1983 

do os melhores alunos que passa­
ram por sua cátedra, e Radamés 
não poderia faltar. Para melhorar, 
o concerto aconteceria no presti­
gioso Teatro Municipal, e com or­
questra. Radamés foi. arrasou ... E 
voltou mais uma vez pra Porto 
Alegre. 

E aí, no mesmo 1930 em que 
apresentava suas primeiras com­
posições no Thcatro São Pedro, 
embarca com o pelotão do Tiro de 
Guerra n° 4 para defender as hos­
tes getulistas na Revolução. Sem­
pre, é claro, ladeado pelos fiéis ir­
mãos Cosme. Só que, mal chega­
dos a Florianópolis, a Revolução 
acabou. 

Mas ele foi pro Rio assim mes­
mo. Tentou uma vaga num con­
curso de professor no Instituto Na­
cional de Música. O concurso não 
aconteceu. Fez ainda alguns con­
certos, mas foi vendo que não ia 
dar pra seguir carreira de músico 
erudito. Quem ganhou foi a mú­
sica popular brasileira. Nos anos 
que se seguiram, Radamés não 
apenas revolucionou o conceito de 

Porto Alegre, 1926: Radamés (D) e seu primo Romeu Fossati arranjo para a música popular _ 

Cosme, forma desta vez não um bloco de Carnaval, 
mas sim o Quarteto de Cordas Henrique Oswald: os 
irmãos nos violinos, Radamés na viola c, no violon­
celo, um sujeito cujo nome se perdeu em algum lu­
gar do passado. O quarteto tocaria por várias cida­
des do Estado, como Caxias e São Leopoldo, um 
repertório que ia de Mozart a Beethoven. Ensaia­
vam diariamente e se tomariam uma das melhores 
formaçllCS de música de câmara de então. Entre 1924 
e 26, Radamés ficou numa espécie de compasso de 
espera, mas sempre trabalhando muito, e com des­
taque. tanto em concertos e recitais quanto em bai­
les, cinemas, teatros e rádios. 

Em 1929, Fontainha, lá no Instituto Nacional de 
Música, o chama. Ia apresentar um concerto reunin-

ele é, com Pixinguinha, o pai do arranjo brasileiro, 
o preferido de gente como Orlando Silva, Caymmi 
e Francisco Alves -, como seguiu uma inclassificá­
vel carreira sem fronteiras entre as músicas erudita 
e popular. Em muitos casos dissolvendo uma possí­
vel fronteira entre as duas, como na monumental 
Suíte Retrato.'\, para bandolim, conjunto regional e 
orquestra de cordas. 

Foi também importante homem de rádio, conso­
lidando sua carreira como um dos maiores maestros 
da música popular. numa geração de grandes. foi 
um dos fundadores da Rádio Nadonal, onde dirigia 
a Orquestra Brasileira de Radamés Gnattali , inicia­
tiva inédita até então. Com ela, foi o encarregado de 
dezenas de programas fundamentais da história do 
rádio brasileiro. Só o Um Milhão de Melodias, que 

lhe exigia nove arranjos novos por semana, ficou 13 
anos no ar. Na sua longa vida, foram 30 anos de 
Rádio Nacional. 

Radamés compôs muita música popular ( ... ) . . 
Mas são os concertos e suítes - às vezes para ins­
trumentos improváveis na música erudita, como , 
o violão elétrico, a gaita de boca ou o acordeom­
os grandes responsáveis por sua fama, que só fez 
crescer depois da morte. Junto, é claro, com as 
gravações de alguns dos mais revolucionários ar­
ranjos que escreveu. Três exemplos seriam sufi­
cientes: a gravação clássica de Aquarela do Bra­
sil, com -seu inquieto riff de sopros; os as cordas 
-querenvolVei:amrpeiapri'meiravez UID 1SÇLmba-oan­
ção, no caso Carinhoso, na versão piramidal de 
Orlando Silva; ou ainda o arranjo totalmente bos­
sa nova de Copacabana, com Dick Famey, 12 anos 
antes da Bossa Nova. 

Como band-leader, Radamés também inovou con­
ceitos e fonnou um núcleo que seria por décadas 
uma peça fundamental no panorama musical brasi­
leiro, acompanhando em discos grandes nomes da 
música nacional: ele no piano, José Menezes na gui- . 
tarra elétrica, Vidal no contrabaixo e seu amigo in­
separável Luciano Perrone na bateria. Com o tem­
po, agrega-se o então muito jovem e talentoso gaú­
cho Chiquinho do Aeordeom. ( ... ) 

Começam a trabalhar juntos em 53, quando Chi­
quinho sacia a antiga sede do maestro por um acor­
deonista que tivesse boa leitura e fosse. capaz de in­
tegrar o seletíssimo time da Orquestra Brasileira. 
Chiquinho deu conta fácil, afinal era mesmo assom­
broso, c como poucos expandiu oS horizontes do . 
acordeom, instrumento que, diga-se, deve a ele muito 
de sua popularidade nos anos 50 (só pra se ter uma 
idéia, era Chiquinho que Luiz Gonzaga chamava : 
quando queria um acordéom mais sofisticado em 
seus discos). Em 54, veio o convite para integrar o 
dream-team do quinteto de Radamés. Com o quin­
teto, seguiu até a morte do velho mestre, que che- ' 
gou, por sua causa, a escrever várias peças eruditas 
para acordcom c orquestra. Ou melhor, para Chi­
quinho e orquestra. Apesar dos 22 anos de diferen- · 
ça de idade, foram amicíssimos e parceiros de mú­
sica e vida por 30 anos. 

Outro assíduo colaborador gaúcho de Radamés · 
foi Eduardo Nadruz Nascimento, o Edu da Gaita . . 
Neste caso, a gaita era de boca e o gaúcho era de . 
Jaguarão. Um dos maiores gaitistas que o Brasil já 
conheceu (. .. ), aos nove anos já era atração em Pe- : 
lotas, tocandoChopin em suagaitinha. Em 1933 vai : 
para o Rio. Sempre biscateando, só conseguiu uma : 
chance quando, em 34, Sílvio Caldas o viu tocando : 
na rua e o levou para a Rádio Mayrink Veiga. Com -
o emprego fixo na rádio, pôde, finalmente, dedicar 
ll anos para um de seus maiores projetos: estudar 
obsessivamente o impossível Moto Perpétuo, de Pa­
ganini . Se o negócio já é incrivelmente virtuosístico 
para um violino, imagina para um instrumento de 
sopro Jimitado como a gaita. Mas deu certo: em 
1957, Edu estréia sua versão da peça. Tem gente 
que até hoje não acredita no que ali está gravado. A 
partir desse atestado de excelência, Edu encontrou 
Radamés. Passa não só a ser solista de peças como 
o Concerto Para Gaita de Boca e Orquestra, como 
também a integrar eventualmente o quinteto/sexte-
to do mestre, como solista convidado. ( ... ) 

Só por essa capacidade agregatória Radamés 
já mereceria o posto de um dos três maiores mú­
sicos que o Rio Grande já gerou. Mas ele ainda 
foi guru absoluto de gente como Dorival Caymmi 
e Tom Jobim - que o reverenciou até a morte -, 
mentor espiritual de formações revolucionárias 
como seus quintetos e sextetos ou , já effi idade de 
aposentadoria, idealizador do grupo de choro mais 
revolucionário surgido até hoje, a Camerata Ca­
rioca. "Radar", como era conhecido pelos ami­
gos, morreu em 88, depois de dois anos paralisa­
do numa cama, por causa de um derrame. Ironia 
absoluta para quem, como ele, trabalhava obses-
sivamente, 24 horas por dia. , 

u•Í.s J ornai da 
··-·· Universidade 
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Instituto de Quítnica controla 
qualidade dos cotnbustíveis no Estado 

Diretor do IQ, Dimitrios Samios, 
diz que ação do laboratório 
ajuda ANP e Ministério Público a 
inibir adulterações 

Desde fevereiro de 2000, o Instituto 
de Química da Universidade Fede­
ral do Rio Grande do Sul vem de" 

senvolvendo um programa de monitoramento 
e controle de qualidade dos combustíveis no Es­
tado, sob a supervisão do diretor Dimitrios Sa­
mios: O trabalho é resultado de um convênio 
firmado entre o Instituto de Química e a Agên­
cia Nacional de Petróleo (ANP). De lá para cá, 
a ação dos fraudadores vem diminuiudo. 

A ANP atua em vários estados, entre eles 
São Paulo, Minas Gerais, Rio de Janeiro, 
Bahia, Paraná e Distrito Federal. No Rio 
Grande do Sul, a diminuição de fraudes nos 
combustíveis já pode ser medida. Logo que 
começou a inspeção, de cada 100 postos vi" 
sitados, 10 apresentavam problemas .de adul­
teração. Neste ano, a situação é outra. Em 
julho, por exemplo, foram visitados 461 pos­
tos. Destes, 13% apresentaram irregularida­
des. Foram recolhidas 90 I amostras e reali­
zados 6.003 análises. 

Para Samios, a tendência é que a máfia dos 
combustíveis se desloque para estados onde 
a fiscalização ainda não chegou. "Acredito 
que as ações da ANP, do laboratório do Insti­
tuto de Química e do Ministério Público ini­
bam a adulteração". 

Até 1999, a Petrobras era a única fornece­
dora de combustível no País. Mas a situação 
mudou, e outras companhias do setor petro­
lífero passaram a atuar na formulação e dis­
tribuição de combustíveis. Um controle de 
qualidade dos produtos se tornou necessário. 
E a ANP passou a ser a agência reguladora. 

Depois de muitas reuniões entre o Institu­
to e a agência, com o apoio da Reitoria e da 
presidência e direção da Fundação de Apoio 
à Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
(Faurgs), o Laboratório de Qualidade de 
Combustíveis começou a funcionar a pleno 
vapor. A implementação do convênio com a 
ANP contou com a colaboração. dos profes­
·sores Renato Catalunã, ·Ciarisse• Maria Piat­
nick Sartori e Valter Stefani. 

EQUIPE EM AÇÃO 
Hoje, a equipe é formada por motoristas 

que percorrem todo o Estado e colhem amos­
tras nos postos de gasolina. Doze pessoas es­
tão envolvidas no projeto: químicos, alunos 
da Escola Técnica, professores, um contabi­
lista e funcionários da Faculdade. Segundo o 
professor Samios, o trabalho, realizado como 
prestação de serviço para a ANP, foi possível 
graças à disponibilidade de equipamentos de 
pesquisa da instituição e de recursos huma­
nos qualificados na área de química analítica 
e especialmente na área de combustíveis . O 
Instituto também possuía um espaço físico 
para a implementação do trabalho e equipa­
mentos básicos, como computadores, croma­
tógrafos e espectrômetro, da central analítica 
da instituição. 

Além disso, a Universidade ainda dispu­
nha de servidores administrativos para apoio 
ao projeto e cooperação da Faurgs, para ad- . 
ministração financeira do contrato. "O difícil 
foi escolher os equipamentos e acessórios que 
teríamos que comprar e instalar no laborató­
rio. A escolha de profissionais capacitados e 
a criação de um novo sistema de gestão tam­
bém foi um desafio", conta Samios. 

Superados os desafios, começou o traba-

Dimitrios Samios 
supervisiona o 

programa de 
monitoramento e 

controle de qualidade 
dos combustíveis 

no Estado 

lho, envolvendo a análi­
se dos combustíveis- ga­
solina, álcool, diesel -
primários e aditivados. O 
sistema de recolhimento 
dos combustíveis foi or­
ganizado com o auxílio 
do Instituto de Informá­
tica. Foi feito um mapea­
mento estratégico de 10 
regiões do Estado, subdi­
vididas em outras 10. 

Vários cuidados com a 
segurança foram pensados e implementados. 
Para evitar o .vazamento·das·informações, os 
motoristas só recebem os endereços dos lo­
cais que irão visitar pela manhã minutos an­
tes da saída, As normas de segurança tam­
bém incluem o uso de celulares para a comu­
nicação rápida e ZPS - recurso tecnológico 
que dá o posicionamento de quem o está uti­
lizando por transmissão via satélite. Câme­
ras digitais também são usadas para registrar 
todo o processo de coleta. 

RESULTADO EM 24 HORAS 
Todos os dias, são visitados cerca de 30 

postos de combustíveis. Depois de recolhi­
das, as amostras são enviadas para o labora­
tório, onde é feita a análise dos produtos. Os 
resultados ficam prontos em 24 horas. Um 
relatório contendo todas as informações é 
enviado no final de cada mês à ANP. Caso o 
material analisado apresente problemas de 
adulteração, a informação é repassada ime­
diatamente para a agência. "Nosso trabalho 
se restringe à coleta e à análise dos produtos. 
A fiscalização compete à ANP", diz Samios. 

Para o Instituto, cumprir prazos contratuais 
tão rígidos não tem sido uma tarefa fácil. Se­
gundo Samios, a Universidade com sua atual 
estrutura ainda tem algumas limitações, como 
o quadro de pessoal, por exemplo. Por isso, 
dar conta do volume de trabalho e da prepara­
ção do relatório mensal de todas as atividades 
exige esforço. Mesmo assim, o Instituto tem 
conseguido cumprir os prazos estabelecidos 
pelo contrato. O pagamento pelas atividades é 
feito mensalmente e chega pela Faurgs. 

No primeiro ano, o montante arrecadado pelo 
Instituto foi de cerca de R$ 600 mil. Destes, 
70% fontm utilizados para a criação e manu­
tenção do laboratório e na aquisição contínua 
de novos equipamentos. Os outros 30% foram 
destinados às despesas de impostos e obriga­
ções institucionais. "Criamos o primeiro labo­
ratório das universidades federais que realiza 
esse tipo de pesquisa. E queremos transformá­
lo em um espaço modelo para todo o Rio Gran­
de do Sul", diz Sarnios. 

Em pouco tempo, o trabalho ultrapassará 
as fronteiras da Universidade. O projeto Rede 
de Laboratórios Associados para a Pesquisa 
e Monitoramento da Qualidade de Combus­
tíveis no Rio Grande do Sul, coordenado pelo 
diretor do Instituto e sua equipe, vai criar um 
sistema de laboratórios associados em forma 
de rede, com excelência técnico-científica, 
para a realização de pesquisas e avaliações 
da qualidade dos combustíveis. 

A rede regional contará com a contribui­
ção da equipe do Instituto de Informática e 
do Instituto de Química, que trabalharão em 
conjunto. Farão parte do grupo a Central 
Analítica do Instituto de Química da U FR­
GS, o Departamento de Química da Uni ver-

sid.ade Federal de Santa Maria (UFSM), o 
Departamento de Qu(n:lica da '"tJni"versidáde 

- . . .• . ). . . 
de Pa"o Fundo, o D\'partamentq -de Quírp ic 
ca Unijuí, de ljuí e o Centro Federal de Edu­
cação e Tecnologia, de Pelotas (Cefet). 

Os objetivos da criação da rede de labora­
tórios são a integração e automatização da 
rede regional do Rio Grande do Sul e a for­
mulação de uma proposta-piloto para integra­
ção dos laboratórios associados à ANP em 
rede nacional, com a participação do Institu­
to de Informática da UFRGS. A Companhia 
Petroquímica do Sul (Copesul), futuro for­
necedor de gasolina, também dará contribui­
ção técnico-científica e colaboração finan­
ceira para a execução do projeto. Se um con­
sumidor do interior do Estado tiver dúvidas 
sobre a qualidade do produto que está usan­
do, poderá solicitar a análise. 

CURSOS E TREINAMENTOS 
O treinamento e os cursos oferecidos para 

os co-executores terão como público-alvo, 
além dos professores e técnicos permanentes 
das instituições, os alunos de graduação do 
Instituto de Química e de pós-graduação. A 
preparação de professores e técnicos das ci­
dades de Santa Maria, Pelotas, Ijuí e Passo 
Fundo acontecerá na primeira semana de 
novembro, no Instituto de Química. Samios 
promete qualificar os profissionais e deixá­
los aptos a atuarem nessa área. "Queremos 
equipar os lab<xatórios dos parceiros no pro­
jeto para viabilizar os testes". 

Os planos não param aí. A meta, para o 
primeiro semestre de 2002, é fornecer cursos 
de qualificação para os profissionais das mais 
diversas áreas, como Ministério Público, Jus­
tiça Federal, Instituto Geral de Perícias, Sin­
dicato dos Distribuidores dos Combustíveis, 
prefeituras, companhias de transportes, Fun­
dação Estadual de Proteção Ambiental (Fe­
pam) e outras agências relacionadas com o 
meio ambiente. "Vamos equipar os laborató­
rios dos parceiros no projeto para viabilizar 
os testes", garante Samios. 

A gasolinúindaé o combustível que mais 
sofre alterações com produtos de baixa qualida­
de. Solventes, como tolueno, tfuer, metano! e ál­
cool anidro em excesso, entre outros, são as subs­
tâncias mais usadas pelos fraudadores. 

Os prejuízos causados aos automóveis são 
muitos. A começar pela perda de potência do 
motor e a diminuição radical de seu tempo 
de vida, comprometendo também os acessó­
rios. Por exemplo: um carro com capacidade 
para operar até 150 mil quilômetros pode ter 
sua vida útil reduzida para 20 mil quilôme­
tros. Podem ocorrer prejuízos sérios, como a 
corrosão de tubos e mangueiras por onde 
corre o combustível ou. até mesmo, danos ao 
motor pela entrada de elementos estranhos na 
câmara de combustão. 

"As conseqüências para o usuário e para o 

país são grandes", avalia o professor. O álcool 
anidro é um dos componentes já encontrados 
na gasolina. A atual legislação estabelece que 
o percentual não pode ser inferior a 19% nem 
superior a 21%. Só que, como o preço do ál­
cool anidro é bastante inferior ao da gasolina 
antes da mistura, os fraudadores usam percen­
tuais superiores aos determinados em lei. 

ADEQUADO À REALIDADE 
Além de danificar os carros e causar prejuí­

zos econômicos ao País, a adulteração dos com­
bustíveis compromete o meio ambiente. De 
acordo com Sarnios, a utilização de combustí­
veis de baixo custo está estritamente relaciona­
da a um processamento ineficiente e a uma uti­
lização incorreta que resulta numa rápida de­
gradação dos materiais e da atmosfera. "A iden-

. tificação da comJJüsição dos combustíveis quan­
:toa?s \<:çre,s d~e~xoftÇ;"p~j;f~O,~$' é.' 
rarnific51<,las, arornattcos,. oh;í111as. é1 cpf!1postos 
de oxigenados permitirá a utilização correta dos 
processos e materiais, gerando um impacto am­
biental. Estas ações permitirão adequar o uso 
de combustíveis à realidade local, com benefí­
cios sociais e econômicos. 

EVOLUÇÃO 
A qualificação do Instituto de Química da 

UFRGS em atividades de pesquisa, pós-gra­
duação e extensão coincide com o grande de­
senvolvimento da área química do País, es­
pecialmente das refinarias e do pólo petro­
químico dó Sul. O fim dos anos 70 foram 
caracterizados pela grande demanda de recur­
sos humanos qualificados e de apoio técni­
co-científico por parte das· empresas do ramo 
petroquímico. No início dos anos 80, o Insti­
tuto de Química, buscando cumprir seus pa­
pel histórico de formação de excelentes pro­
fissionais, iniciou o Projeto Especial de Quí­
mica, voltado para a qualificação de recur­
sos humanos em áreas prioritárias de pesqui­
sa em Química. Ao mesmo tempo, o Institu­
to recebeu grande apoio por meio do projeto 
Propet-Sul -Programa Petroquímico do Sul, 
com colaboração da Financiadora de Estudos 
e Projetos (Finep ), do Pólo Petroquímico e 
do Conselho Nacional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico (CNPq). 

A contínua parceria entre o Instituo de Quí­
mica e os setores de petróleo e petroquímica 
resultou em muitos ganhos para a Universi­
dade. Entre eles, estão o aumento e a qualifi­
cação de professores. Em 1985, o Instituto 
contava com cinco doutores entre seus 72 do­
centes. Hoje, já são 70 doutores. Outro gan­
ho foi a instalação de equipamentos para téc­
nicas instrumentais avançadas. Houve espe­
cialização e formação de grupos de pesqui­
sas registrados junto ao CNPq e uma conso­
lidação do curso de pós-graduação em nível 
de mestrado e doutorado. Além disso, come­
moram-se a realização de vários projetos atra­
vés de convênios financiados pelo setor pro­
dutivo resultaram no registro de patentes e 
uma importante produção técnico-científica, 
que colocam as instituições com os mais ele­
vados índices de qualificação e produtivida­
de. E mais: o registro de várias patentes em 
colaboração com o setor produtivo. 

Para o professor Samios, o projeto não se 
restringe à apuração e à análise de produtos 
derivados de petróleo e álcool. Também com­
pete à UFRGS qualificar os profissionais, de­
senvolver pesquisas e levar à sociedade os co­
nhecimentos apurados. "A Universidade não 
pode se restringir ao caráter educacional. Ela 
deve também agilizar o processo sócio-eco­
nômico do País e ter responsabilidades com 
as questões ambientais", conclui o diretor do 
Instituto de Química. (CF) 
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ATUALIDADE 
" Jo:tnal da 
~Universidade 

"Solução final" para o . problema palestino? 
•FRANCISCO RÜDIGER 
Doutor em Ciências Sociais (USP) 
Professor adjunto da Fabico (UFRGS) 

Se é odioso o atentado terrorista 
contra alvos civis, não o é menos 
o uso cotidiano de tanques, aviões 
e mísseis contra comunidades 
miseráveis e indefesas que ocu­
pam territórios, que de direito 
lhes pertencem, e estão sendo 
tomados com violência 

riel Sharon declarou em recente co­
~unicado, por o~asião dos pr~para 
1 vos norte-amencanos para a mter-

já se discutiu a "solução final 
do problema palestino". Pre­
tende-se conquistar as terras 
que vão sendo colonizadas a 
ferro, fogo e sangue ao estilo 
afrikaner, acenando, como fa­
lam seus ideólogos, com a cri­
ação de "bantustões". 

ATUALIDADE 
Outubro de 2001 • 9 

Técnicos-administrati-vos 
retornam ao traliâlho após 

três meses de greve 
Movimento encerra com 
vitória parcwhla categoria, que 
agora,vai negociar com o MEC as 
questges pendenú!s 

Centenas de servidores técnico-admi­
nistrativos concentraram-se no sa­

guão do prédio da Reitoria da UFRGS na quar-
ta-feira, :!4 de outubro, para saudar ruidosa­
mente o que consideram uma vitória, embora 
parcial, sobre as intenções do govemQ fede-
ral, após três meses de greve. · 
,. Entre gritos, apitos e aplausos, o comando 
de greve anunciou ao vice-reitor José" Carlos 

venção no Afeganistão, que Israel não se­
ria uma nova Tchecoslováquia (1938). Que­
ria dizer com isso que seu país não seria 
sacrificado em nome de uma concertação 
internacional a favor de uma superpotên­
cia. Terrível ato falho desse criminoso de 
guerra que virou chefe de estado de um país 
democrático! Israel ocupa há mais de três 
décadas a Faixa de Gaza e a Cisjordânia 
com a mesma política e da mesma forma 
com que os nazistas, sob o beneplácito das 
potências ocidentais, ocuparam os Sudetos 
e, em seguida, toda a Tchecoslováquia. 

Apartheid sem doutrina ra­
cista, Israel já estabeleceu há 
muito tempo: segrega a popu­
lação hostil em territórios sub­
metidos a condições de vida mi­
seráveis, controlados militar­
mente, mas que, todavia, cons­
tituem-se em reservas que, sem­
pre que preciso,fomecem mão­
de-obra barata e sem direitos 
sociais e trabalhistas. A aplica­
ção de práticas execráveis como 
o confisco de terras, a destrui­
ção de plantações, a tortura po­
licial e o assassinato planejado 
pelo estado foi tirada, como 
dito, das lições sofridas no pas­
sado. Novidade é o emprego de 
uma violência que nem o regi­
me racista sul-africano ousou 
lançar mão em seu tempo: os 
bombardeios aéreos a popula­
ções civis e o canhoneio de bair­
ros populares. No que, porém, 
repete-se o ciclo da infâmia: não 
foi outra a experiência dos j u­
deus massacrados no Gueto de 
Varsóvia. 

O livro de volta à sua praça 

· Hennemann que· a categoria, reunida em as­
sembléia:navia decidido retornar ao trabalho, 
I{_ que só ocorreria na segunda-feira seguinte, 
dia 29, pt>rque muitos dos servidores em gre­
ve estavam participando do~ Fórum Mundial 
da Educação e da Marcha dos Sem. 

Mesmo com ,t\ fim da. greve, a luta vai 
continuar, avisa o coordenador-geral âa As­
sufrgs José Luis Rockenbach: "No Dia Na­
cional de]tlobilização (31 cte.~outubro), acom­
'pãnharemos as negoêiações:e faremos atos 
de solidariedade às demais categoria~ em gre­
ye, como,os docentes da UFRGS, os previ­
denciários, os uabalhadores da saúde•e os· 
petroleiros". Quem não se lembra, ou não conhece a his­

tória, que faça sua pesquisa e tome conheci­
mento dos horrores que se impuseram às po­
pulações eslavas da região. Então poderá ter 
noção das violências e opressão que os israe­
lenses impõem às populações dos territórios 
ocupados. Que leia sobre o atentado que ma­
tou Heydrich, "Protetor do Reich no Estado 
(ítere) da Boêmia e Morávia", e aí terá me­
lhores condições de avaliar os atos desespe­
rados a que são levados um povo continua­
mente violentado e as retaliações de que são 
capazes seus algozes, quando têm os meios e 
ninguém se importa ou dispõe de recursos 
para proteger os mais fracos . 

Segundo tudo indica, passou a melhor hora 
para a paz naquela região do mundo. Os Es­
tados Unidos conseguiram criar mais um 
monstro que, como outros, antes, será muito 
difícil de controlar. Israel tem hoje não ape­
nas uma das principais máquinas de guerra 
do mundo, como um arsenal nuclear invejá-

.: veL Graças ao apoio militar e financeiro do~ 
EU~, impôs-se politicamente a seus inimi­
gos, desfrutando uma supremacia inquestio­
nável no Oriente Médio. Explorados econo­
micamente pelo Ocidente, dirigidos por oli­
garquias brutais, senão obscurantistas, viti­
mados por processos de modernização que, 
dadas as condições anteriores, só podiam fra­
cassar, e entregues à franca regressão espiri­
tual, os povos muçulmanos sucumbem em 
meio à barbárie tecnológica, como provam 
os homens-bomba palestinos e os atentados 
com boeings ao World Trade Center. 

O governo Sharon em Israel pode ser sinal 
de que não é distinta a evolução a que se pode 
estar assistindo naquele país, a ünica demo­
cracia representativa do Oriente Médio. Che­
gou-se a tal nível de radicalização do proces­
so político local que, à percepção da diploma­
cia internacional de que é preciso solucionar o 
problema palestino, corresponde uma opção 
do eleitorado israelense, estimulado por anos 
de maquiavelismo nacionalista, em favor do 
extremismo político, da política de conquista 
e do emprego do terrorismo de Estado. 

QUALQUER PRETEXTO 
Aparentemente é muito pouco o que falta 

para se pôr em prática a "solução final do pro­
blema palestino", à revelia do que pensam e 
podem fazer as potências ocidentais, bastando 
para isso qualquer pretexto ou os distürbios que, 
por certo, ocmTerão em seguida à morte (natu­
ral ou não) de Yasser Arafat 

Qualquer um que não seja fanático e leia com 
olhar de historiador "O Estado Judeu" (1895), 
de Herzl, verá nele uma expressão tardia do na­
cionalismo do final do século XIX. O contexto 
de fundo e as motivações ideológicas não dife· 
rem das válidas para o pan-germanismo, do pan­
eslavismo, do pan-arabismo e outros movimen­
tos que surgiram no período e nos quais a pre­
tendida causa nacional servia de pretexto para 
o expansionismo imperialista dos grupos po­
derosos, a exploração de oportunidades econô­
micas e a submissão de povos mais fracos e 
atrasados socialmente. 

Quem conhece a história moderna sabe que 
a criação do estado judeu não foi obra apenas 
da correção arbitrária de uma injustiça históri­
ca e da absolvição da má consciência ocidental 
no Pós-Guerra. O patrocínio do poder imperia­
lista e seus interesses geopolíticos, a atuação 
de lobbies fortíssimos e a organização finan­
ceira do movimento sionista pesaram tanto ou 
mais quanto esses fatores sem que, em nenhum 
momento, tenham sido levados em conta seria­
mente os interesses da população nativa, esma­
gadoramente muçulmana, da Palestina. 

Chomsky relata que não faltaram pessoas 
bem intencionadas, de éspírito livre, que so­
nharam com a criação de um estado laico bi­
nacional, fundado em princípios de solidari-

.. 
Menino palestino encontra tanque israelense no caminho da escola 

edade econômica e ideais socialistas. Inclu- TRATAMENTO INDIGNO 
A HORA DECISIVA sive, depois que essas vozes silenciaram, em Apenas às massas despolitiz.l!.das de todo o 

194 7, houve esperança de que Israel viesse a mundo passa despercebido o sentido espoliati- Alberto Dines, como outros, condenaria pro­
representar um elemento promotor de civili- vo de que a política de colonização israelense posições como essa, da mesma forma que con­
zação no Oriente Médio. Ainda hoje sabe-se nos territórios ocupados se reveste. Israel não denou os que comparam o atentado ao World 
que isso não é algo que se possa esperar dos só é liuto da política imperialista como é o ülti- Trade Center com os episódios do Oriente Mé­
países árabes, em franca estagnação desde sua mo país a praticá-la abertamente, sem vergo- dio. Afirma que nenhum morticínio pode ser 
submissão ao Império Otomano e, séculos nha, diante da comunidade internacional. Nin- relativizado. De acordo! Assim sendo, porém, 
mais tarde, aos seus sucessores do Ocidente. guém esconde, ao falar do assunto, que se trata que isso valha como máxima universal: que a 

A circunstância de ser o único país interna- de colonialismo com objetivo de conquista ter- vida de um americano seja vista como portado­
mente democrático da região e de, virtualmen- ritorial, dadas as características dos ruísentamen- rade tanto valor qnanto a de um ruandense, que 
te, encarnar os valores do esclarecimento pro- tos e os sofrimentos inauditos que impõe à po- a vida de urna criança palestina valha tanto quan­
gressista, não pôde ser e, hoje, não é mais usa- pulação palestina. Qualquer um que se interes- to a de uma criança judia. No Oriente Médio 
da a favor dessa possibilidade, devido à pres- se em procw·ar informação, ficará chocado, se precisam rriorrer trinta muçulmanos para mere­
são externa de que foi vítima mas, também - e conserva algum resquício de humanitarismo, ~era_ mes~ cobertura dada à perda da uma vida 
isso é importante - devido às forças imperia- com o contraste entre as colônias israelenses na JUdaica. Nao se tra~ port~to, de relativismo! 
).istas q4e terminaram por se impor ao proj~tó •: ni:\r~em ociden~ do Jordão e as favel<~S, rhis.e~; . ,1 O prob~e~a :~mete as _POfti~as ,de e_stado, aos 
de criação do seu estado nacional. . ráveis onde se apipham deZenas de riúlhares de vruon:s human~s, aos mteresses mais pede_r?· 

Conforme observa Canetti, também ali o seres humanos, vivendo com recursos raciona- sos e a f~ta umversal de verdaderro humamta­
nacionalismo ratificou sua condição de ópio dos policialmente, inclusive a água, tendo de nsmo. AtiVIstas muçulmanos enlou_queci?os ex­
dos povos. O triunfo sobre os inimigos ex- enfrentar todo o tipo de humilhação e receben- plodem uma bomba ~~ so~ete~~· deiXando 
temos retrógrados foi acompanhado da con- do tratamento indigno do homem pelas autori- uma dezena de ~ortos. I~S<_> e matena de_ re~or­
solidação de uma mentalidade arrogante, sus- dades militares israelenses. tagem. A brutalidade c_otidiana ~ a espolia~ao a 
tentada, armada e estimulada pelo bloco oci- Espera-se o que neste contexto? Que os pári- q'!e todo urr: povo está submetido por mais de 
dental, que, primeiro, tomou nacional o espí- as locais amem o povo judeu? Talvez sejam !e- trmta anos na~ r~!'?e boas Imagens e assrrn fica 
rito socialista dos pioneiros e, depois da vitó- vados a pedir por suas vidas ou esmolar peran- de fora do noticiano. , 
ria na Guerra dos Seis Dias ( 1967), conver- te a autoridade de ocupação, antes de perderem Querc:mos s~ber o que I~rael faz de bom as 
teu-se em expansionismo político, étnico e mais bens e propriedades. Atualmente é impos- populaçoes, cuJa cabeça pisa o::_om o salto d~ 
militar, gerador de uma gigantesca desesta- sível ver como uma reação construtiva poderia ~u~ bota~. Havendo, por q'!e ha ca~a vez mais 
bilização política e social nos estados muçul- vir do mundo árabe, o que só agrava a posição ~o a<_>~ l~vasores e. ao reg~me ~ue rrnpuseram 
manos de todo o Oriente. israelense, na medida em que só dela se pode na re~ao · Passados m~s de trmta anos, cres­

POLÍTICA DE PODER 
Quem puder e quiser entender as atividades 

terroristas existentes na região, sem maniqueís­
mo, deve ler sobre a maneira como os sionistas 
pressionaram a saída dos ingleses e dos árabes 
que ocupavam as terras destinadas a Israel nos 
planos da Partilha de 194 7, até como surgiram 
os grupos radicais muçulmanos como o Jihad e 
o Hezbollah. Ver -se-á em todos esses casos, so­
bretudo nos ültimos, não apenas o extremismo 
vazio, primitivo e inconseqüente da política ára­
be, principalmente dos estados oligárquicos que 
a sustentam, mas os efeitos da política de poder 
levada a cabo pelo Estado de Israel. 

Porém, deixemos de lado a análise desse pon­
to e detenhamo-nos na tragédia humana que vi­
tima neste momento o povo palestino, não por­
que esse povo seja melhor ou pior do que qual­
quer outro, ou porque seus inimigos não tenham 
suas razões. Então, verifica-se que os simpati­
zantes da causa israelense são, neste momento, 
os inimigos da causa da humanidade, porque 
só se identificam com essa os que tomam o par­
tido contra o agressor e, desde longo tempo, ali 
o agressor tem sido Israel. 

Afirmamos serem os palestinos todos ho­
mens bons e de paz? Não, porque, como dito, 
não há povos bons ou maus, se deixarmos de 
lado a visão simplória do caipira semiletrado 
que ocupa o assento da Casa Branca. Quali­
dades como essas aplicam-se a pessoas, sem 
distinção de credo, cor ou etnia. A selvageria 
supostamente intrínseca aos muçulmanos, que 
nos sugerem imagens de televisão, é uma re­
ação que qualquer povo mostrará, sempre que 
submetido a uma opressão despótica e coti­
diana como a que é enfrentada, há décadas, 
pelo povo palestino perante o invasor israe­
lense. Nisso eles não se mostram como bons 
ou maus, mas como seres humanos que lu­
tam e resistem como podem, e não como gos­
tariam porque, se é odioso o atentado terro­
rista contra alvos civis, não o é menos o uso 
cotidiano de tanques, aviões e mísseis contra 
comunidades miseráveis e indefesas, que ocu­
pam territórios que de direito lhes pertencem 
e estão sendo tomados com violência. 

esperar alguma saída política pacífica e irradia- ceu ali t~ uma geraçao que se acostumo~ a 
dora de benefícios para toda a região. Desde o se: brutalizada, tratada como se tratam ?s c~':'~ 
princípio, os regimes políticos dos países ára- raivosos. Es~rava-se ~que dessa gent~. <:_IV~li­
bes temeram e exploraram 0 temor não apenas dade, _comedu:_nento, espmto de conciliaç_a? . 
do invasor das terras pertencentes de direito a DeiX~mos ~sso para os pobres de espmto_ e 
seu povo mas também 0 potencial emancipató- . ?s mal-mtenc10nados. Ch?ca ver que em ~elO 
rio que ele trazia. Agora, porém, tudo isso, pa- a su~ursal do tnfet?o qu_e _e, para o~ J?alestinos, 
rece ter se esfumado e os agentes do esclareci- a FaiXa de Gaza, ha c~nanos paradistacos, de~­
mento, por maior que fosse sua ambigüidade, frutados ~pen~s por JUdeus~ forma?os por_ n~­
converterain-se em tiranos militares. cleos restdencJaiS com saloes de festa, piSCI-

Jáem 1960, Max Horkheimerperceberaque nas e qua?ras de esportes, cujo_ acesso se dá 
muitos métodos do estado judeu lembravam os por rodovias seguras e ~em JZaVImentadas. 
utilizados pelo anti-semitismo, no qual ninguém ~ncont:am-se em sttua_çoes co~o essas~ 
sofrera tanto quanto os próprios judeus e que só mmto mais do qu~ no espmt<_> fa!latlzado _d_q 
a situação internacional permitira o seu empre- muçulmano, as raizes do rad~cah~mo pohtJ 
go. Zygmunt Bauman forneceu uma explica- c~ do povo J?alestmo, da o~st~naçao com qu~ 
ção cultural para tanto. Para ele, 0 Holocausto cnanças mu~to pequenas ~ao as ruas, com pei 
se tomou, não apenas parte da memória de dra_s ~ e~ttlmgues, desafiar os, soldados do 
sofrimento do povo judeu, mas uma experiên- exercito tsr!lele~se arma_dos ate os dentes .5 
c ia de aprendizado da qual lançam mão os exér- com ~ aut~mzayao pru;a atrrar para matar. ~?Jt1 
citos israelenses de ocupação das terras árabes. em dia, nmguem mais consegue ser fanaticq 

por muito tempo ou só porque deseja: o ho{ 
MEMÓRIA DO EXTERMÍNIO mem comum é empurrado a tal situação po~ 
As deportações em massa, prisões arbitrá- uma constelação de fatores objetivos, a cuja9 

rias, espoliações de recursos, humilhações co- forças responsáveis, todavia, agrada demo1 
tidianas e, finalmente, liquidação de popula- nizar, reduzindo-a à irracionalidade. : 
ções civis com armamento pesado, conheci- Israel era, senão a única, ao menos urna! 
das durante o extermínio dos judeus europeus, das forças cujo exemplo moral de tantos de 
acabarain sendo conservadas na memória das seus cidadãos e compatriotas poderia, errS 
gerações que a elas sobreviveram como mei- tese, renovar a paisagem atrasada do Orien: 
os eficazes de obter resultados, ao invés de te Médio. Converteu-se, com o tempo e em 
servirem à uma reflexão emancipatória, atra- função das circunstâncias geopolíticas mun-l: 
vés da qual talvez se pudesse buscar mais jus- diais, mas não só, em estado que, excetuan-: 
tiça para todos, sem distinção de bandeiras. do a doutrina racial (na qual só uns poucoS: 

Israel jamais cogitou de anexar os territó- acreditavam), em nada mais se distingue dJ 
rios conquistados manu militari por um só que vigorava na África do Sul do apartheid.; 
ato, apenas para respeitar uma resolução da Temos, por tudo isso, razões para esperru; 
ONU. Deseja se apossar dessas terras aos para não muito tempo a decisão de aplicar em; 
poucos porque, só assim, sabem muito bem relação aos palestinos, a exemplo do que ten-: 
seus estrategas, pode-se evitar o ônus de ter taram os nazistas com o povo judeu, um tipol 
de conceder cidadania às massas árabes. Fos- de solução final, na medida em que todas asi 
se o inimigo menos articulado e não tivesse premissas estão dadas, desde a covardia mo­
a sustentação que lhe fornece o bloco mu- ral das grandes potências até o confinamento 
çulmano, ouvido apenas porque fornece pe- das populações em guetos miseráveis, cerca~ 
tróleo e possui investimentos no Ocidente, dos por uma colossal máquina de destruiçãoi 
já o teria feito, porque ninguém que conhe- coletiva: é sobre isso que os que procuram 0: 
ce a política duvida de quantas vezes, nas bem precisam meditar nessa hora decisiva! 
reuniões do gabinete ministerial israelense, para todo um povo do Oriente Médio. ' 

~ Este ano, a F eira do livro de Porto 
• Alegre homenageia Drummond, 
I Minas Gerais e o México 

F Todo ano a expectativa se renova. Logo 
depois da chegada da primavera, a 

j Praça da Alfândega começa a se pre-
parar para receber livros e uma multidão de 
gente- porto-alegrense ou não - em busca de 
cultt,Ira, informação, ainigos e trocas de idéi­
as. E mais uma Feira do Livro. A 47ª edição 
foi aberta na sexta-feira, dia 26. Mais nina vez 
o püblico fiel está lá, batendo papo com auto­
res, assistindo a palestras, seminários, espetá­
culos. E comprando livros, muitos livros, no­
vos ou nem tanto. A euforia corre solta, em 
meio ao verde e aos jacarandás reflorescidos 
em tons de lilás, o vaivém do chopinho gelado 
e a companhia dos amigos. 

Nesta 47• edição da feira, " poesia ganhou 
destaque, associada às artes plásticas. A pra­
ça ganhou um novo monumento - uma gran­
de escultura em bronze, obra de Xico Sto­
ckinger, em que aparecem os poetas Mario 
Quintana e Carlos Drummond de Andrade. 
"Achava injusto que não houvesse um mo­

. numentQ fi)J1!l. h9IDtm<JiÇí!~~~,i~ÇtitiíÍ~i;~:aiz 
Paulo Flávio Ledur, presidente da Câmàra 
Rio-grandense do Livro. 

Além da escultura, Drummond ganhará ou­
tras homenagens. Os organizadores da feira 
saíram na frente. Se estivesse vivo, no dia 31 
de outubro de 2001 , o poeta mineiro comple­
taria 99 anos de idade. Para celebrar antecipa­
damente o centenário do poeta, haverá um se­
minário e uma mostra da obra do autor. 

CONVITE A MINAS 
As novidades não param aí. Pela primeira 

vez, a Feira do Livro terá um outro estado bra­
sileiro como convidado. Coube a Minas Ge-

---·-------_, ____ ..,....,1 ----,~---~-•~•1 ••••1111•·•·--··•-•a.llllllllmllllmlllliiiiiiiOII:llr:::-

rais ser o primeiro da lista. "As idéias foram 
surgindo, se fechando e ganhando forma", con­
ta Ledur. A feira contará com um estande es­
pecial para expor a produção literária minei­
ra. "Vamos estabelecer alianças com diferen­
tes culturas", diz o presidente da Câmara. 

A homenagem a Drummond e a seu esta­
do se soma à escolha do poeta e professor de 
História da UFRGS Armindo Trevisan como 
patrono. Ele comemora: "Sinto que estoure­
presentando toda a classe de escritores. Não 
acima, mas ao lado deles". 

No ano passado, a França foi o país ho­
menageado. Neste ano, é o México. Até 11 
de novembro, quando se encerra a feira, es­
tarão presentes 27 personalidades, entre pro­
fessores universitários, historiadores e escri­
tores mexicanos. No dia 2 de novembro, às 
20h, no Armazém 4 do Cais do Porto, será 
encenado o espetáculo O Dia dos Mortos, 
uma reverência ao escritor gaúcho Erico Ve­
rissimo e ao artista plástico mexicano, tam­
bém já falecido, Juan Rulfo. Serão 30 atores 
gaúchos em cena, dirigidos pelo adido cultu­
ral do México no Brasil, Felipe Ehrenberg. 

-·"J F.ElBA CRESCE .1" "· ' 
' Além do México, outros 13 países estão 

presentes na feira, entre eles Alemanha, Fran­
ça, Estados Unidos e Argentina. Alguns par­
ticipam com mais de um estande. 

Ao todo, são 190 estandes espalhados pela 
Praça da Alfândega. No pavilhão de autógra­
fos, foi criado um novo espaço climatizado 
para acolher os escritores entre uma sessão e 
outra. "Será uma boa oportunidade para os 
autores trocarem idéias e se conhecerem", diz 
Ledur. No ano passado, foram 530 sessões 
de autógrafos. Neste ano, serão 621 sessões, 
reunindo 1.500 autores durante os 17 dias. 

Segundo Ledur, vários fatores vêm con-

tribuindo para a diversificação dos títulos e o 
crescimento da produção literária. "A Inter­
net facilitou e agilizou o processo de criação 
dos escritores. O nümero cada vez maior de 
pesquisas feitas dentro das universidades tam­
bém vem colaborando para o incremento da 
produção de livros. Aliada a isso, a tecnolo­
gia para produção gráfica evoluiu." A crise e 
a virada do milênio também são ingredientes 
que contribuíram para o crescimento da pro­
dução literária. "As pessoas estão refletindo 
mais e sentindo a necessidade de transpor es­
tas idéias." Mas o número de leitores não 
acompanhou o crescimento. "Por isso, as ti­
ragens menores possibilitam aos editores in­
vestir capital em diferentes edições." 

Ledur lembra que, mesmo nos países de­
senvolvidos, está havendo uma redução no 
número de leitores, porque hoje em dia há 
muitas opções de lazer. No Brasil, as ques­
tões econômica e cultural ainda são os maio­
res entraves. Por isso, ele credita o sucesso 
da feira também às promoções e aos descon­
tos. "O poder aquisitivo caiu. Não posso que­
rer que assalariado compre livro." 

Para Ledur, o papel de democratizar o livro 
ca_beria às bi,_b!io~ç__as. Hoj.e, J)J cerc~ c!~ cinco 
rml espalhadas pelo Estado. "Nos países de­
senvolvidos, são elas os grandes clientes", diz. 

GAÚCHOS PRESTIGIADOS 
Os livros técnicos são os mais vendidos no 

Brasil. Em segundo lugar, estão os livros de 
auto-ajuda. Quem foi pioneiro neste segmento 
está levando vantagem", avalia Ledur. Na 
Feira do Livro, as obras de autores gaúchos 
são as mais procuradas. No ano passado, de 
cada 10 livros vendidos, oito eram de escri­
tores gaüchos. "É uma festa local, com ares 
de quermesse. Por isso, o leitor prestigia nos­
sos autores", acredita Ledur. 

A feira vem contabilizando, ao longo dos 
anos, nürneros expressivos. Em 2000, passa­
ram por lá aproximadamente 1,6 milhão de 
pessoas e foram vendidos 432.340 livros. 
Este ano, a expectativa de venda é de 450 mil 
exemplares. "Estamos esperando um núme­
ro de visitantes semelhante ao do ano passa­
do", diz o presidente da Câmara. 

Pensando em servir bem todos os segmen­
tos de püblico, a organização da feira prepa­
rou um atendimento personalizado às pessoas 
da terceira idade. Duas atendentes estarão à 
disposição para indicar e procurar livros. Além 
deste novo tipo de serviço, está programado 
um roteiro de atividades destinadas à terceira 
idade, que inclui seminários e palestras. 

Segundo Paulo Flávio Ledur, a Feira de 
Porto Alegre é a mais popular do mundo, 
porque se realiza ao ar livre, oferece bons 
preços e reúne atividades que agradam aos 
mais variados gostos. "A nossa feira acolhe 
o püblico e cria um ambiente de encanto e 
ternura, expondo o livro de forma convidati­
va." O movimento de cada primavera na Pra­
ça da Alfândega, avaliza. (CF) 

VITÓRIA PARCJAL 
O result.<tdo das pegociaçõés ficou aquém 

do que a. categoria desejava: Mesmo assim, 
pode ser considerado mna vitória, garante Ro­
]tkenbach., 'O governo federal recuou de sua' 
p.retensãode retirar nossa gratificação, a GAE; 
de implantar uma gratificação variável e por· 
desempenho; de separar a categoria entre ati­
vos e aposentados; de discriminar a categoria, 
em seus níveis médio, superior e de apoio. Re- ' 
tirou todas essas propostas e incorporou a nos­
sa gratificação ao salário básico. Haverá re- l 
percussão financeira, diferenciada ma~ impor- ; 
tante para a categoria." 
=.Na pauta do movimento grevista, muitas , 
reivindicaçoes ficaram sem resposta. A co­
meçar pelo índice salarial: "As perdas sala­
riais chegam a 75,48%", diz. Rockenbach. 
Entre as reivindicações não atendidas estão ' 
o reajuste,' a questãt;) da carreira, a re-liieràr- , 
quízação dos cargos, a contratação de pes- · 
soai, as ve~bas para a Universidade e diver­
{!lls outras. Essas questões ficaram para Stírl 
discutidas em negociações posteriores enti'e 
o Ministério da Educação e o comando naci­
onal, instaladas logo após o final da greve. 

RESGATE DA DIGNIDADE 
Segundo Rockenbach o fato mais signifi­

qativo desses três meses de mobilização foi o 
resgate da dignidade da categoria, que enten- · 
deu o momento difícil e aderiu em massa ao · 
movimento. O fudice de participação ficou eu· 
tre 80% e 90%, com assembléias massivas no~ 
Salão de Atos e no Restauranre Universitário,· 

I cf1.~te r-esg;a!l=m o espírito de união e de solid;uj. · 
êategcuia e de outras categoftas de · 

trabalhadores. "Quando o gt>verno cortou o 
nosso salário, os demais trabalhadores e seus 
sindicatos e associações vier<UU em nosso so- . 
ê()ITO, doan<lo alimentos e dinheiro para que 
sustentássemos esse movimento nacionaL" 

DOCENTES EM GREVE 
Em assembléia realizada na quinta-feira, 

25 de outubro, no auditório da Faculdade de 
Direito, os professores da UFRGS decidiram 
.rela manutenção da greve. Mas apresenta­
ram um indicativo ao comando nacional: sus­
pender o movimento se o Ministério da Edu­
cação acei[a:r a incorporação da GAE, a equi­
paração dás gratificações (GED e GID) e a 
extensão desses benefícios aos aposentados. 

De acordo com o professor Rubens Wey~ 
ne, presidente da Adurgs, o resultado'da as­
sembléia foi positivo, embora nem todas as 
reivindicações iniciais estivessem contempla­
das no indicativo tirado durante a assembléia. 
Weyne acredita que a proposfà dos docentes 
da UFRGS tem boas perspectivas de ser aca­
tada pelo comando nacional de greve e de ser 
aceita pelo Ministério, o que determinaria o 
retorno imediato às aulas. Uma nova assem­
bléia ficou marcada para o dfa 29. 

Faça como a procuradora Sílvia: doe 
o que puder para os Prédios 
Históricos da UFRGS. 

* UFRGS 
UNIWRSID&DI ADIRAL 
DO RIO .IIANDI DO IUL 

Advogada, procuradora do Estado aposentada e autora de vários livros sobre Direito, Sílvia Opitz é 
integrante da famosa "Turma do Sino"- alunos do Direito da UFRGS que levaram de lembrança o sino que há 
quase 100 anos anunciava os horários de entrada e saída da Faculdade. Mas a doutora Sílvia tem outros 
talentos: canta no coral da Ajuris, toca piano (também graduou-se na UFRGS) e faz poesia. Um de seus poemas 
mais bonitos é justamente "O Sino", que na última estrofe diz: "Mas não foi por crime ou por maldade/ E só por 
isso merecem perdão/ É que pensaram ser o coração/ Da nossa velha e querida Faculdade". Se você também 
quer contribuir com os Prédios Históricos da UFRGS, faça como a procuradora Sílvia: peça seu carnê ou débil~ 
em conta à Secretaria do Patrimônio Histórico e doe o que puder. ,· 
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Projeto Mosaico dá ao RS 
seu primeiro mapa digital 

_, eLAIS CHAFFE 
Jornalista 

cati, destaca a importância ela iniciativa, princi­
palmente no sentido de incrementar a rela-

Professor Jorge 
Ricardo Ducati, 

coordenador do 
Projeto Mosaico 

ção da UFRGS com a sociedade, tor-

Confecção da carta-imagem, com 
fotos do Landsat, beneficia 
escolas, municípios e regiões, 
reforçando os laços 
da UFRGS com a sociedade 

~o Centro Estadual de Pesquisas em Sensori­r amento Remoto e Meteorologia da UFRGS 
comemora os primeiros resultados de um 

trabalho que vem despertando bastante entusiasmo. É 
o Projeto Mosaico, iniciado em março de 2000 com o. 
objetivo de confeccionar uma carta-imagem do Rio 
Grande do Sul a partir de dados orbitais- ou seja, ima­
gens obtidas via satélite. A partir de 22 imagens fixas 
captadas pelo Landsat (satélite de recursos naturais), 
os oito pesquisadores envolvidos no projeto elabora­
ram o primeiro mapa deste tipo que será tomado pú­
blico. Além das aplicações educacionais, o mapa po­
derá ser utilizado por prefeituras e órgãos públicos no 
planejamento da gestão do território. Financiado pela 
Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Rio 
Grande do Sul (Fapergs), o mapa foi concluído em 
outubro e já foi entregue à instituição, junto com o 
relatório dos trabalhos. 

nando o mapa uma peça públi­
ca de informação. "É o pri­
meiro mapa do Estado que 
existe não só no meio im­
presso, mas também 
no digital", informa 
Ducati, doutor 
em Ciências 
pela Univer­
sidade 
L ou i s 
P as-
teu r, 

de Strasbourg, 
na França. Até 
o final do ano, 
devem sair cerca 
de mil exemplares 
impressos do mapa e mil CD­
ROMs, que serão disponibilizados 

O diretor do Centro de Sensoriamento e coordena­
dor do Projeto Mosaico, professor Jorge Ricardo Du-

a preços simbólicos às instituições in­
teressadas. Com isso, os órgãos públicos 

não terão 
mais nec~s­

sidade de apli­
car grandes so­

mas para adquirir os 
dados , acre scenta o 

professor. 

que depois foram unidas através do computador. Antes 
disso, os pesquisadores atribuíram coordenadas geo­
gráficas a cada uma delas- trabalho denominado tec­
nicamente de georeferenciamento. A base para isso são 
mapas topográficos, a partir dos quais são identifica­
das características como confluências de rios, estradas, 
baias, ilhas. Para cada imagem, identificaram-se cem 
pontos de referência. 

A partir daí, todas as imagens são amarradas ao 
mesmo referencial geográfico, fazendo-se uma homo­
geneização das cores -tudo por computador, para dei­
xar imperceptível a "colagem" das partes. O subprodu­
to desse trabalho são 26 cartas-imagens, obtidas após a 
divisão do território gaúcho em 26 partes, em escala 
geográfica de 11250 mil. Ou seja, além do mapa com­
pleto, o projeto disponibiliza essas cartas-imagens, ade­
quadas a estudos regionais, por permitirem melhor vi­
sualização. 

Na prática, os resultados 
do Projeto Mosaico vão subsidiar 

a formulação de políticas públicas. 
Cada prefeitura será capaz de mo­

nitorar o crescimento de sua área ur­
bana; da área das lavouras, seu estado 

e localização; além de identificar flores­
tas e, futuramente, verificar eventuais mo­

dificações. Isso porque a idéia, agora que a 
técnica está dominada, é de atualizar o mapa 

a cada três ou quatro anos. O presidente da Fa­
pergs, Sérgio Bampi, está entusiasmado com o projeto, 
informa Ducati. 

ESCOLAS 
Outra iniciativa nu sentido de estender os benefícios 

do projeto à comunidade é a distribuição do mapa para 
as escolas públicas, prevista para iniciar quando o mate­
rial estiver pronto. Cada escola deverá recebê-lo tanto 
no formato impresso quanto no digital (CD-ROM). O 
uso do CD permitirá ao usuário o estudo do Rio Grande 
do Sul através de imagens .!Je grande ampliação na tela 
<lo computador. Isso dá uma idéia da geografia do Esta-

,. d!l nunca antes oferecid>j1 tquivalente à que seria obser­
vada em um mapa de 3m x 3m- visto parcialmente, de 
14 em 14 polegadas, devido às dimensões da tela do com­
putador. Haverá mapas em diferentes resoluções, para 
visualização rápida ou mais detalhada, permitindo que 
sejam vistos detalhes de até 30 metros. 

APRESENTAÇÃO PÚBLICA 
O interesse com relação aos resultados do Projeto 

Mosaico é tamanho que o Centro de Sensoriamento Re­
moto adotou medidas de segurança nos computadores 
para evitar a pirataria. E os pesquisadores já vêm rece­
bendo pressões de pessoas interessadas em utilizar o 
produto antes mesmo do lançamento oficial. 

O Mosaico foi idealizado como um dos quatro mó­
dulos de um projeto de criação de um sistema de infor­
mações sobre o território do Rio Grande do Sul, com 
base em técnicas de Sensoriamento remoto e geopro­
cessamento, como ferramenta para formulação de po­
líticas públicas. Os demais módulos abordam o Ma­
crozoneamento das Regiões do RS; Estudo de Caso de 
Caxias do Sul, Digitalização dos Mapas do Radam/Br. 
Dos quatro, o mapeamento do Estado por satélite é o 
de maior repercussão. O custo total dos quatro módu­
los é de aproximadamente R$ 45 mil, sendo que R$ 
30mil correspondem inteiramente ao Projeto Mosaico. 

Imagens fornecidas pelo Landsat 

As imagens fornecidas pelo Landsat foram o ponto 
de partida do trabalho desenvolvido pela equipe do 
Centro de Sensoriamento Remoto. Os dados do satéli­
te são distribuídos nu Brasil pelo Instituto Nacional de 
Pesquisas Espaciais (lnpe), cujo representante e inter­
mediário no Estado é o próprio Centro. As 22 imagens 
foram captadas no verão, em dias sem nuvens, apro­
veitando a homogeneidade da vegetação, em pleno apo­
geu de seu ciclo. Essas imagens fixas, ao custo de R$ 1 
mil cada, correspondem a diferentes partes do Estado, 

A equipe do professor Ducati é composta pelos pro­
fessores do Instituto de Geociências Victor Haertel, 
Dejanira Saldanha e Dirce Suertegaray; pelo geógrafo 
mestre Laurindo Guasselli; pelos geógrafos Mônica 
Kreling e Rodrigo Lersh; e pelo acadêmico Siclério Ah­
lert. De 9 a 12 de outubro, o Projeto Mosaico teve sua 
primeira apresentação pública, durante o Congresso 
Brasileiro de Cartografia, no Centro de Eventos da PU C. 
Um computador no estande da UFRGS permitia o aces­
so ao mapa em sua forma digital, com atendimento do 
pessoal do Centro de Sensoriamento Remoto. A ver­
são impressa pôde ser apreciada num painel de 1Om'. 

o tas 
Nos últimos 40 dias, a vitali­

dade e a qualidade da comu­
nidade da pesquisa da UFRGS tem 
sido reafirmada Os resultados de 4 
editais, todos ligados ao MCT, com­
provam: 

l) No Edital 00/2001 do CTPetro, 
carta-convite que envolveu recursos 
do Fundo Setorial do Petróleo e de 
14 empresas selecionadas do setor, a 
UFRGS conquistou 14 projetos 
(lO% do total dos aprovados). Os re­
cursos somarão R$ 8,4 milhões (in­
cluindo recursos para custeio, com­
pra de equipamentos e bolsas), para 
as áreas de Química, Geociências e 
engenharias. 

2) Pesquisadores da UFRGS par­
ticipam de 7 dos 17 projetos aprova­
dos nos Editais OI e 02 dos Institu­
tos do Milênio, nas áreas de Mate­
mática, Astroffsica, Recursos Hídri­
cos, Microeletrônica, Ciências do 
mar e Cências biomédicas. Infeliz­
mente, não foram priorizados os pro­
jetos coordenados pela UFRGS, mas 
a importante presença de nossos pes­
quisadores nas redes acima referidas 
marca i posição desta universidade no 
cenário nacional. 

3) A UFRGS teve aprovados 84 
projetos no Edital Universal 200 I , do 
CNPq. O total de recursos chega a 
R$ 2,421 milhões, distribuídos entre 
todas as áreas do conhecimento e 
todas as faixas_de apoio financeiro: 
8 projetos na faixa A (até R$ IOOmil), 
16 projetos na faixa B (de R$ 25 a 
50 mil), 30 nafáixa C (de R$ 10 a 25 
mil) e 30 na faixa D (atéR$10 mil). 

4) Dois pesquisadores da UFR­
GS tiveram propostas selecionadas 
para a formação de Redes Coopera­
tivas de Pesquisa na área de Ciência 
e Tecnologia para a Restauração e 
Conservação de Bens Histórico-Cul­
turais, pelo CNPq. 

•••••••• ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
Há 50 Anos a Assufrgs defende servidores 
Entidade foi àiada em 
um 20 de setembro 
simbolizando 
incoformismo e rebeldia 

; No final da década de 40, a então Uni-
versidade do Rio Grande do Sul 

(URGS) estava para ser federalizada. A dú­
vida que pairava entre os funcionários era: 
como ficaria a carreira do servidor? Além 
disso, reivindicavam-se melhores salários. 
Para defender os interesses da classe, foi cri­
ada , em 1951 , durante uma assembléia ge­
ral, a Associação dos Servidores Técnicos­
administrativos da Universidade do Rio 
Grande do Sul (Assurgs). No ano seguinte, 
a Universidade tomou-se federal, e a asso­
ciação passou a se chamar Assufrgs. 

Segundo Plínio Seston de Azevedo, um 
dos 15 fundadores da entidade, a data de 
fundação foi escolhida a dedo: 20 de setem­
bro, dia em que se comemora a Revolução 
Farroupilha. "Escolhemos esta data porque 
é o símbolo dos rebeldes", conta. Durante a 
assembléia, que teve a presença de 71 fun­
cionários, foi elaborado um estatuto com 
atenção voltada às necessidades econômi­
cas e sociais dos servidores. O primeiro pre­
sidente foi Paulo Freire, já falecido, funci­
onário do Instituto Eletrotécnico da Escola 
de Engenharia da Universidade. 

Mas nem todos aceitaram ser federaliza­
dos. Seston lembra que muitos funcionários 
eram estatutários (cargos efetivos), e para 
estes foi criado um quadro suplementar. Eles 
permaneceriam no Estado, mas serviriam à 
Universidade. "Não se podia simplesmente 
pôr funcionários novos. Era necess{t.rio man­
ter os do Estado, que já tinham experiência, 
para que a passagem de estadual para fede­
ral ocorresse com segurança.". 

As décadas de 60 e 70, período da dita­
dura militar, foram tempos difíceis. Os ser­
vidores não tinham direito a sindicalização. 
Somado a isso, havia a repressão. A saída 
foi dar uma característica beneficente à as­
sociação. "Foi um longo período sem gre­
ves", recorda José Luis Rockenbach, um 

dos coordenadores da Assufrgs. 
Na década de 80, passado o período da 

ditadura, a entidade passou a trilhar novos 
caminhos. O cenário era bastante animador, 
e começavam a surgir os movimentos po­
pulares e estudantis. Segundo Rockenbach, 
quatro acontecimentos marcaram a história 
da Assufrgs. Em 1984, houve uma grande 
paralisação nacional que durou 84 dias. 

Tanto professores quanto funcionários 
aderiram à greve. Em 1985, a Associação 
deixou de ter caráter beneficente. Em 1987, 
conquistou o regime jurídico único, que 
passou a dar direitos aos servidores, como 
estabilidade no trabalho, carreira, plano de 
cargos e sa lários. Em 1988, a grande con­
quista: a Constituinte. A partir daí, o funci­
onalismo passou a ter o direito' da sindicali­
zação e o direito à greve. 

De acordo com Rockenbach, a situação 
foi menos animadora nos anos 90. Marcado 
por uma virada na política nacional a partir 
da eleição de Fernando Collor de MeUo, o 
serviço público começou a ser desmontado. 
"Sob o pretexto de caçar marajás, começa­
ram as demissões", diz. O governo de Fer­
nando Henrique Cardoso, na opinião do sin­
dicalista, continuou este processo e consoli­
dou as reformas administra ti v as no Estado. 

Rockenbach relata as perdas sofridas 
pelos servidores da UFRGS desde então. 
"Foram derrubados mais de 50 direitos dos 
servidores, entre eles, estabilidade, direito 
a data-base, aposentadorias especiais, licen­
ças-prêmio, convênios. Durante esse perí­
odo, a Assufrgs organizou a resistência aos 
ataques não-isolados, frutos das políticas 
Collor e FHC". 

A década de 90 foi marcada por diversas 
greves: 1994, 1995, 1997 e 1998. Nenhuma 
tão importante quanto a greve iniciada no dia 
25 de julho deste ano, que, segundo Rocken­
bach é a maior já feita em termos de adesão 
nacional. Até agora, as perdas salariais dos 
servidores somam 75,48%. 

"São sete anos sem reajuste, além de 
sucessivas perdas de direitos e redução de 
salários". Em maio de 2001, o governo edi­
tou uma medida provisória que extinguiu a 
gratificação por atividade executiva. Ao in-

vés da GAE (gratificação de atividade exe­
cutiva), que era de 160% sobre o básico, 
passou a vigorar o GEDAE (gratificação de 
desempenho, apoio e ensino), que varia de 
zero a 200%, dependendo do desempenho 
do funcionário. 

"Alguns vão ter uma pequena melhora 
nos salários, mas a maioria terá uma gran­
de perda", avalia Rockenbach. Outra ques­
tão que preocupa a Assufrgs é a mudança 
nas tabelas salariais, que oferece reajuste 
maior para quem tiver nível superior. A ter­
ceirização é mais um problema. "Estima­
mos que, hoje, 30% da força de trabalho 
dentro da Universidade, seja terceirizada". 

Na primeira semana de outubro, uma 
surpresa: os salários dos servidores não fo­
ram pagos. A Assufrgs entrou com uma 
ação exigindo a liberação do dinheiro. O 
governo contra-atacou na Justiça, venceu, 
e a associação decidiu recorrer. "O papel 
da Assufrgs, hoje, é representar a categoria 
em suas reivindicações e organizar os tra­
balhadores para a luta, sem descuidar do seu 
papel associativo", defende Rockenbach. 

A Associação tem 4.500 filiados, entre 
aposentados e a ti vos. Todos contribuem 
com 1 o/o do salário bruto. Nos últimos dez 

anos, houve a consolidação do patrimônio 
e invesrimentos em lazer. Em 1994, foi ad­
quirida a sede própria. No ano seguinte, a 
colônia de férias, em Garopaba (SC), pas­
sou por reformas e foi ampliada. A entida­
de também ganhou novos equipamentos,. 
como computadores, máquinas fotográfi­
cas, filmadoras e móveis. Em 1998, foi ad­
quirido um terreno, onde será construída a 
sede campestre da Associação. 

Depois de meia década de bistória, a 
Assufrgs promoveu o primeiro congresso, 
o Conassufrgs, em dezembro de 2000, na 
Faculdade de Direito. As propostas do en­
contro foram, entre outras, discutir a neces­
sidade em se aprimorar a organização para 
dar resposta a novos desafios, constatar de­
ficiências da entidade e aprofundar o traba­
lho junto aos aposentados. Nos dois dias e 
meio de debates, partíciparam 113 pessoas, 
entre delegados, platéia e convidados. 

"Os 50 anos da Assufrgs demonstram, 
por si só, a vitalidade da organização cole­
tiva dos trabalhadores num período em que 
tanto se estimula o individualismo. E isso é 
um exemplo de que a união e a luta trazem 
conquistas que individualmente não seriam 
possíveis", diz Rockenbach.(CF) 
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Carbúnculo agora é antraz., e assusta 
•CARLA FELTEN 
Jornalista 

De um dia para outro, uma bactéria já bem co­
nhecida no meio rural passou a ganhar fama e im­
portância nos centros urbanos. Mais do que isso, vi­
rou nwtivo de tenwr. O antraz, mais conhecido nas 
pequenas localidades conw carbúnculo, virou assun­
to nas ruas, bares, ambientes de trabalho e gabinetes 
de políticos. Os setores de saúde correm na frente 
para lançar mão de meios de combate ao que parece 
ser uma nova praga, enquanto a população procura 
se infonnar o quanto pode sobre a bactéria. 

O medo de uma eventual contaminação vem 
tirando o sono de muita gente pelo mundo afora. 
Tudo começou nos Estados Unidos, quando três 
funcionários da editora American Media, em 
Boca Ratón, Flórida, foram contaminados pelo 
bacilo, enviado em uma carta contendo pó bran­
co. Um deles, o editor de fotografia do jornal sen­
sacionalista The Sun, Robert Stevens, 63 anos, 
morreu. Os outros dois, o responsável pela cor­
respondência, Ernesto Blanco, 73 anos, e uma 
mulher de 35 anos, sobreviveram. 

O material foi encontrado no teclado do com-

pulador de Stevens. Os três foram contaminados 
por via respiratória. O escritório da Microsoft em 
Reno, Nevada, também recebeu uma correspon­
dência. Erin O'Connor, 38 anos, assistente do 
âncora Tom Brokaw, da rede de TV NBC, em 
Nova York, contraiu antraz pela pele. 

A bactéria chegou também ao senado norte-ame­
ricano, em Washington. O líder, Thomas Daschle, 
recebeu uma correspondência trazendo a bactéria 
misturadn com um pó branco. A carta falava de Alá 
e ameaçava os Estados Unidos e IsraeL 

Em poucos dias, cerca de 40 pessoas foram con­
taminadas. Vestígios do antrazforam encontrados 
no sistema de ventilação e de correspondência do 
Senado dos Estados Unidos. Em Nova York, o go­
vernador Jorge Pataqui informou que foi encon­
trado antraz em seu gabinete. A carta suspeita, con­
tendo o pó branco, chegou no dia 25 de setembro. 
Em New Jersey, dois carteiros foram infecúuÚJs. 

O primeiro caso fora dos Estados Unidos ocor­
reu no Quênia. Quatro pessoas de uma mesma 
famt1ia foram expostas à bactéria. O segundo foi 
na Argentina. No resto do mundo, pipocam car­
tas transportando o pó. A maioria, até agora, tem 
ficado como alarme falso. 

Pânico é lllaior que o perigo 
Para o professor Paulo Michel gado, até porque a vacina é muito bara- a pessoa ingere carne contaminada, 

Roehe, do Centro de Micro- ta", garante Roehe. Quando um animal ocorrendo uma inflamação aguda no 
biologia do Instituto de Ciên- morre, os produtores tomam alguns cui- intestino. Os sintomas são náusea, vô-

cias Básicas da Saúde (ICBS) da UFR- dados. Ele é enterrado em uma vala com mitos, perda de apetite que evoluem 
GS, a situação não é tão grave quanto cal, que isola a área e evita a contami- para dor abdominal, vômitos com san-
parece. "O pânico que o antraz está cau- nação do pasto. Segundo especialistas, gue e diarréia. As mortes variam entre 
sandoémuitomaiorqueopoderpatogê- a bactéria é capaz de sobreviver por 25% e 60% das pessoas infectadas. Bombeiros de São Paulo isolam correspondência 
nico do organismo em si", sustenta. "A muitos anos, mesmo soterrada. Na infecção pulmonar os primeiros /\ 
começar pelas estatísticas: se comparado Há três formas de contaminação no sintomas se assemelham aos de um res- E . ~ d d ' 
com o número de habitantes nos Estados ser humano: a cutânea, a intestinal e a friado comum, entre o segundo e o sex- fl.J as e a a a guerra 
Unidos - cerca de 270 milhões - o núme- pulmonar, considerada a mais grave. to dias depois da contaminação. A par-
ro de infectados é muito pequeno. E até Neste caso, quando inalada, a bactéria tir do oitavo dia, a pessoa sente difi- j • t ,.J. t 
agora. pouquíssima~ pessoas morreram." se instala nos pulmões e pode levar à culdade para respirar, tem suor inten- uiS orce com nortamen OS 

Na opinião da professora Gertru- morte. Por isso, a contaminação pelas soe a pele fica azulada. É a forma mais '.r 
des Corção, do Centro de Microbiolo- vias respiratórias é a forma preferida perigosa do antraz, porque é difícil de Em todo o Brasil surgem suspeitas de contaminaç~o por "':'traz. Só em Porto 
gia, a morte do editor tem dois indica- pelos terroristas. Mas, se diagnostica- ser diagnosticada. A morte se dá pelas Alegre, o Corpo de Bombe1ros reg.tstrou 17 ocorrenc1as ate agora. Segundo o 
ti vos. Primeim, Stevens tinha 63 anos. do a tempo, o antraz é tratável e tem falências respiratória e cardíaca. cientista político Eduardo Corsetti, quando há uma tensão intensa como a que está acon-
Segundo, devia estar com a imunolo- cura. "Como arma biológica, o antraz Em todos os casos, 0 tratamento é tecendo agora, abre-se margem para comportamentos distorcidos. "Estas pessoas que 
gia baixa. "Outras pessoas contraíram é ineficaz. A única vantagem para os feito com o uso do antibiótico Cipro. estão enviando envelopes com pó branco como trote estão querendo tirar vantagem do 
o antraz e estão respondendo bem ao· terroristas é que sua produção para este A prevenção pode ser feita com vaci- medo alheio. Elas passam a ter o mesmo comportamento de um terrorista", diz. 
tratamento", compara. fim requer baixa tecnologia e sua ma- na, mas ela ainda não está disponível Para Corsetti, a imprensa brasileira está pecando pelo excesso. As notícias da 

ParaoprofessordoDepartamentode nipulação é barata" , afirma Roehe. no Brasil. A recomendação de médi- guerra dos Estados Unidos contra o Afeganistão e dos atentados biológicos estão 
Política da UFRGS Eduardo Pedro Cor- Bactérias são mais fáceis de culti- cos é que a pessoa que tenha sido su- sendo dadas com muito mais ênfase do que as notícias nacionais. "Esses fatos não 
setti, o antraz:ni\otem todo esse•pode!l'" vur que vúus. ,Elas não necessitam,~ ,, postamente expqs.ta ao antraz ~apre-.. n _são u~ proble.ma pr,ioritári~ . par~ o Brasil", acredita. Na sua opinião, a imprensa 

• ~strutiyo que.)l;Je :Vem ~endo atribuí- · ,: cultivQ's 'êeluiare~ · (çélulas 'vivas) 'p'árà ' sente sintomas de conramínaÇi{j '-,Jpn': ' ·• fâe-v~na te~ mru·s prudência e responsaoilidade ao divulgar as informações e evitan-
do. Corsetti acredita que o medo das se m~ltiplicarem em meios simples. tre eles, os · da gripe - deve prÓbrai ''"d?-passar mségilránçatáo público. "A imagem que se projetou é a de que qualquer 
pessoas é maior que o efeito da bacté- Para produzir o antraz, basta uma fon- atendimento o mais rápido possível. pessoa pode ser ~ontammada. Mas o cenário não é esse. E muito mais fácil o brasi-
ria. "O antraz envolve um comporta- te de carbono, uma de hidrogênio, uma !erro ser contammado pela dengue do que pelo antraz." 
mento social, vinculado à psicologia das de oxigênio e um substrato para su- ARMA INEFICAZ O ps1canahsta e professor do Instituto de Psicologia da UFRGS José Luiz Caon vai 
pessoas. É evidente que este método não porte da bactéria - espécie de gelatina. Diferente dos vírus, o antraz não é mais longe. Acusa a imprensa brasileira de "sensacionalista" e afmna que as pessoas 
tem como objetivo destruir toda a po- Segundo Roehe, hoje qualquer labo- contagioso. No meio ambiente, a bac- estão usando o antraz como uma válvula de escape para problemas maiores. "No 
pulação americana." Corsetti lembra ratório de bacteoriologia consegue téria não tem como se multiplicar. Por Brasil, a fome, o desemprego, a violência e a doença são situações muito mais presen-
qne os recursos financeiros disponíveis multiplicar o antraz. Mesmo assim, o isso, numa guerra biológica os vúus tese estressantes do que os atet1tados biológicos. O terrorismo é o palco que a impren-
aos Estados Unidos são muito grandes, seu poder, comparado ao de outras bac- são muito mais potentes e devastado- sa está usando para que o povo desabafe e esqueça dos seus problema~ reais." 
assim como a capacidade de controle térias e vírus, é limitado. "Como arma res. Em 1918, a gripe matou muito O novo perfil do terrorista é o que preocupa Caon. Ele o descreve como ' jovem 
de doenças. "Só se pode pensar nades- de terror e indução ao pânico, está fun- mais alemães e aliados que a própria de classe média, com bom grau de instt11ção, que opta pela morte em nome de um 
truição em massa nos paises mais po- cionando muito bem, mas como cau- guerra, embora não tenha sido preme- heroísmo mUito particular". Caon associa este tipo de comportamento a uma célula 
bres. Por exemplo: o Iraque, no início sador de doença, não. A mortalidade é ditada. Num ambiente militar, 0 an- cancerosa que precisa ser estirpada. "Nem a pesquisa psicanalítica, nem a socioló-
dos anos 90, usou o antraz para exter- muito reduzida", diz. traz seria ineficiente para contaminar gica ou a filosófica têm uma res·posta para isso. Temos que parar e repensar. Esta 
minar minorias étnicas situadas numa um exército. Já 0 ebola, por exemplo, situação é muito mais grave que um problema militar." 
região de fronteira. Foi eliminado um FORMAS DE CONTÁGIO é um vírus contagioso e potente, ca-
grande número de pessoas", lembra. O antraz pode ser contraido através paz de levar uma pessoa à morte em 

VACINA E CONTAMINAÇÃO 
O antraz é uma doença infecciosa 

aguda causada pelo esporo do Bacillus 
anthracis, muito conhecido em medi­
cina veterinária. No Brasil, o último 
caso foi registrado há cerca de 15 anos, 
pelo Laboratório do Centro de Pesqui­
sas Veterinárias Desidério Finamor, da 
UFRGS, em Eldorado do Sul. "Nin­
guém se arrisca mais a não vacinar o 

de três formas de infecção: cutânea, in- 24 horas. A varíola é outro exemplo. 
testinal e pulmonru·. O primeiro caso "E mais infecciosa e poderia ser es-
ocorre quando a bactétia entra em um palhada num exército com facilida-
corte ou abrasão na pele. A infecção co- de", diz Roehe. Os Estados Unidos 
meça com um inchaço e uma "ferid.inha" sabem disso e já estão sendo provi-
que se assemelha a uma espinha. Em dois denciadas 300 milhões de doses de 
dias, se desenvolve uma vesícula (bolha), vacinas contra a varíola. 
que se transforma em úlcera. Se não for O antraz se espalha mais facilmen-
tratada, pode ocasionar a perda de ruem- te em ambientes fechados, como numa 
bros ou levar à morte. central de ar-condicionado. No sena-

A infecção intestinal se dá quando do norte-americano, pode ter ocorrido 
assim a contaminação dos funcionári­
os. Logo, como arma biológica, tem a 
desvantagem de ficar restrito a um de­
terminado local. A professora Gertru­
des, do Centro de Microbiologia da 
UFRGS, afirma que, mesmo diante de 
um atentado dessa natureza, as pesso­
as não devem entrar em pânico. "Bas­
ta ter conhecimento dos sintomas, pro­
curar atendimento médico e tomar o 
antibiótico indicado." 

Nos Estados Unidos, a população 
está correndo às farmácias em busca 
do Cipro, o único medicamento usado 
para combater a doença, produzido 
pela multinacional Bayer. Mas tomar 
o antibiótico sem ter a doença não pro­
duz efeito, já que ele não funciona 
como vacina. Além disso, o organis­
mo acaba eliminando o medicamento. 

Os brasileiros também convivem com 
a apreensão. No dia 14 de outubro, mna 
quantidade de pó suspeito foi encontra­
da em um avião da Lufthansa que partiu 
de Frankfurt. A Polícia Federal vistoriou 
o aparelho, que ficou retido no Aeropor­
to Tom Jobim, no Rio de Janeiro, a pedi­
do do governo dos Estados Unidos. 
Outro caso ocorreu dia 17, no vôo 2416, 
da Varig, na ponte aérea Rio-São Paulo . 

O governo adotou várias medidas 
de segurança. As gerências de por­
tos , aeroportos e fronteiras da Agên­
cia Nacional de Vigilância Sanitária 
vão traçar um plano de emergência 
para aumentar a atenção em aeropor­
tos e correios. Inicialmente, a atua­
ção será maior nos aeródromos do 
Rio de Janeiro e de São Paulo. 

Frederico Lieberknecht 

Professor da Veterinária 
escapou da doença 

E
x- presidente do Conselho Regional de Medicina Veterinária e professor apo­
sentado da UFRGS Frederico Lieberknecht contraiu antraz por via cutânea 

em 1944 e curou-se. Naquela época, não existiam antibióticos nem vacina para 
combater a doença em seres humanos. A contaminação aconteceu num sábado, du­
rante o trabalho. Lieberknecht estava injetando uma dose do bacilo em um cavalo 
para produzir anticorpos, quando o animal se assustou. "Tomei um banho da cultur~ 
do bacilo no rosto e nos braços. Minha preocupação imediata foi desinfetar as par­
tes atingidas. Em seguida, voltei ao trabalho." 

Horas depois , quando estava fazendo sangria em outro cavalo, o professor sentiu 
uma picada de mosca no braço esquerdo. "Vi sair da minha pele uma gota igual ao 
líquido que eu havia injetado no cavalo. Neste momento, percebi que estava conta­
minado", recorda. No outro dia, logo de manhã, os sintomas confirmavam as us­
peitas de Lieberknecht. O braço tinha uma pústula (elevação da epiderme que con­
tém pus), a mão estava inchada e um vergão indicava infecção. "Fiz uma cauteriza­
ção e tomei o soro anticarbúnculo para uso veterinário". Em função di sso, teve uma 
reação alérgica, seguida de febre alta. 

Mesmo assim, decidiu se casar uma semana depois. "Saí do casamento direto 
para o hospital." Lieberknenecht passou a receber penicilina, via subcutânea, de 
três em três horas, e a infecção cedeu. "Foi a penicilina que me salvou", conta. 
Hoje, ele acompanha as notícias sobre os atentados biológicos e acha que está ha­
vendo exagero. "Considero um pouco de irresponsabilidade. O antraz não se espa­
lha assim como estão dizendo." 





' 
' I 
' t 

• • 
' 

8 Outubro de 2001 

CA PUS 

~ Jornal da 
!.~~Universidade 

Projeto Mosaico dá ao RS 
seu primeiro mapa digital 

_, eLAIS CHAFFE 
Jornalista 

cati, destaca a importância ela iniciativa, princi­
palmente no sentido de incrementar a rela-

Professor Jorge 
Ricardo Ducati, 

coordenador do 
Projeto Mosaico 

ção da UFRGS com a sociedade, tor-

Confecção da carta-imagem, com 
fotos do Landsat, beneficia 
escolas, municípios e regiões, 
reforçando os laços 
da UFRGS com a sociedade 

~o Centro Estadual de Pesquisas em Sensori­r amento Remoto e Meteorologia da UFRGS 
comemora os primeiros resultados de um 

trabalho que vem despertando bastante entusiasmo. É 
o Projeto Mosaico, iniciado em março de 2000 com o. 
objetivo de confeccionar uma carta-imagem do Rio 
Grande do Sul a partir de dados orbitais- ou seja, ima­
gens obtidas via satélite. A partir de 22 imagens fixas 
captadas pelo Landsat (satélite de recursos naturais), 
os oito pesquisadores envolvidos no projeto elabora­
ram o primeiro mapa deste tipo que será tomado pú­
blico. Além das aplicações educacionais, o mapa po­
derá ser utilizado por prefeituras e órgãos públicos no 
planejamento da gestão do território. Financiado pela 
Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Rio 
Grande do Sul (Fapergs), o mapa foi concluído em 
outubro e já foi entregue à instituição, junto com o 
relatório dos trabalhos. 

nando o mapa uma peça públi­
ca de informação. "É o pri­
meiro mapa do Estado que 
existe não só no meio im­
presso, mas também 
no digital", informa 
Ducati, doutor 
em Ciências 
pela Univer­
sidade 
L ou i s 
P as-
teu r, 

de Strasbourg, 
na França. Até 
o final do ano, 
devem sair cerca 
de mil exemplares 
impressos do mapa e mil CD­
ROMs, que serão disponibilizados 

O diretor do Centro de Sensoriamento e coordena­
dor do Projeto Mosaico, professor Jorge Ricardo Du-

a preços simbólicos às instituições in­
teressadas. Com isso, os órgãos públicos 

não terão 
mais nec~s­

sidade de apli­
car grandes so­

mas para adquirir os 
dados , acre scenta o 

professor. 

que depois foram unidas através do computador. Antes 
disso, os pesquisadores atribuíram coordenadas geo­
gráficas a cada uma delas- trabalho denominado tec­
nicamente de georeferenciamento. A base para isso são 
mapas topográficos, a partir dos quais são identifica­
das características como confluências de rios, estradas, 
baias, ilhas. Para cada imagem, identificaram-se cem 
pontos de referência. 

A partir daí, todas as imagens são amarradas ao 
mesmo referencial geográfico, fazendo-se uma homo­
geneização das cores -tudo por computador, para dei­
xar imperceptível a "colagem" das partes. O subprodu­
to desse trabalho são 26 cartas-imagens, obtidas após a 
divisão do território gaúcho em 26 partes, em escala 
geográfica de 11250 mil. Ou seja, além do mapa com­
pleto, o projeto disponibiliza essas cartas-imagens, ade­
quadas a estudos regionais, por permitirem melhor vi­
sualização. 

Na prática, os resultados 
do Projeto Mosaico vão subsidiar 

a formulação de políticas públicas. 
Cada prefeitura será capaz de mo­

nitorar o crescimento de sua área ur­
bana; da área das lavouras, seu estado 

e localização; além de identificar flores­
tas e, futuramente, verificar eventuais mo­

dificações. Isso porque a idéia, agora que a 
técnica está dominada, é de atualizar o mapa 

a cada três ou quatro anos. O presidente da Fa­
pergs, Sérgio Bampi, está entusiasmado com o projeto, 
informa Ducati. 

ESCOLAS 
Outra iniciativa nu sentido de estender os benefícios 

do projeto à comunidade é a distribuição do mapa para 
as escolas públicas, prevista para iniciar quando o mate­
rial estiver pronto. Cada escola deverá recebê-lo tanto 
no formato impresso quanto no digital (CD-ROM). O 
uso do CD permitirá ao usuário o estudo do Rio Grande 
do Sul através de imagens .!Je grande ampliação na tela 
<lo computador. Isso dá uma idéia da geografia do Esta-

,. d!l nunca antes oferecid>j1 tquivalente à que seria obser­
vada em um mapa de 3m x 3m- visto parcialmente, de 
14 em 14 polegadas, devido às dimensões da tela do com­
putador. Haverá mapas em diferentes resoluções, para 
visualização rápida ou mais detalhada, permitindo que 
sejam vistos detalhes de até 30 metros. 

APRESENTAÇÃO PÚBLICA 
O interesse com relação aos resultados do Projeto 

Mosaico é tamanho que o Centro de Sensoriamento Re­
moto adotou medidas de segurança nos computadores 
para evitar a pirataria. E os pesquisadores já vêm rece­
bendo pressões de pessoas interessadas em utilizar o 
produto antes mesmo do lançamento oficial. 

O Mosaico foi idealizado como um dos quatro mó­
dulos de um projeto de criação de um sistema de infor­
mações sobre o território do Rio Grande do Sul, com 
base em técnicas de Sensoriamento remoto e geopro­
cessamento, como ferramenta para formulação de po­
líticas públicas. Os demais módulos abordam o Ma­
crozoneamento das Regiões do RS; Estudo de Caso de 
Caxias do Sul, Digitalização dos Mapas do Radam/Br. 
Dos quatro, o mapeamento do Estado por satélite é o 
de maior repercussão. O custo total dos quatro módu­
los é de aproximadamente R$ 45 mil, sendo que R$ 
30mil correspondem inteiramente ao Projeto Mosaico. 

Imagens fornecidas pelo Landsat 

As imagens fornecidas pelo Landsat foram o ponto 
de partida do trabalho desenvolvido pela equipe do 
Centro de Sensoriamento Remoto. Os dados do satéli­
te são distribuídos nu Brasil pelo Instituto Nacional de 
Pesquisas Espaciais (lnpe), cujo representante e inter­
mediário no Estado é o próprio Centro. As 22 imagens 
foram captadas no verão, em dias sem nuvens, apro­
veitando a homogeneidade da vegetação, em pleno apo­
geu de seu ciclo. Essas imagens fixas, ao custo de R$ 1 
mil cada, correspondem a diferentes partes do Estado, 

A equipe do professor Ducati é composta pelos pro­
fessores do Instituto de Geociências Victor Haertel, 
Dejanira Saldanha e Dirce Suertegaray; pelo geógrafo 
mestre Laurindo Guasselli; pelos geógrafos Mônica 
Kreling e Rodrigo Lersh; e pelo acadêmico Siclério Ah­
lert. De 9 a 12 de outubro, o Projeto Mosaico teve sua 
primeira apresentação pública, durante o Congresso 
Brasileiro de Cartografia, no Centro de Eventos da PU C. 
Um computador no estande da UFRGS permitia o aces­
so ao mapa em sua forma digital, com atendimento do 
pessoal do Centro de Sensoriamento Remoto. A ver­
são impressa pôde ser apreciada num painel de 1Om'. 

o tas 
Nos últimos 40 dias, a vitali­

dade e a qualidade da comu­
nidade da pesquisa da UFRGS tem 
sido reafirmada Os resultados de 4 
editais, todos ligados ao MCT, com­
provam: 

l) No Edital 00/2001 do CTPetro, 
carta-convite que envolveu recursos 
do Fundo Setorial do Petróleo e de 
14 empresas selecionadas do setor, a 
UFRGS conquistou 14 projetos 
(lO% do total dos aprovados). Os re­
cursos somarão R$ 8,4 milhões (in­
cluindo recursos para custeio, com­
pra de equipamentos e bolsas), para 
as áreas de Química, Geociências e 
engenharias. 

2) Pesquisadores da UFRGS par­
ticipam de 7 dos 17 projetos aprova­
dos nos Editais OI e 02 dos Institu­
tos do Milênio, nas áreas de Mate­
mática, Astroffsica, Recursos Hídri­
cos, Microeletrônica, Ciências do 
mar e Cências biomédicas. Infeliz­
mente, não foram priorizados os pro­
jetos coordenados pela UFRGS, mas 
a importante presença de nossos pes­
quisadores nas redes acima referidas 
marca i posição desta universidade no 
cenário nacional. 

3) A UFRGS teve aprovados 84 
projetos no Edital Universal 200 I , do 
CNPq. O total de recursos chega a 
R$ 2,421 milhões, distribuídos entre 
todas as áreas do conhecimento e 
todas as faixas_de apoio financeiro: 
8 projetos na faixa A (até R$ IOOmil), 
16 projetos na faixa B (de R$ 25 a 
50 mil), 30 nafáixa C (de R$ 10 a 25 
mil) e 30 na faixa D (atéR$10 mil). 

4) Dois pesquisadores da UFR­
GS tiveram propostas selecionadas 
para a formação de Redes Coopera­
tivas de Pesquisa na área de Ciência 
e Tecnologia para a Restauração e 
Conservação de Bens Histórico-Cul­
turais, pelo CNPq. 

•••••••• ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
Há 50 Anos a Assufrgs defende servidores 
Entidade foi àiada em 
um 20 de setembro 
simbolizando 
incoformismo e rebeldia 

; No final da década de 40, a então Uni-
versidade do Rio Grande do Sul 

(URGS) estava para ser federalizada. A dú­
vida que pairava entre os funcionários era: 
como ficaria a carreira do servidor? Além 
disso, reivindicavam-se melhores salários. 
Para defender os interesses da classe, foi cri­
ada , em 1951 , durante uma assembléia ge­
ral, a Associação dos Servidores Técnicos­
administrativos da Universidade do Rio 
Grande do Sul (Assurgs). No ano seguinte, 
a Universidade tomou-se federal, e a asso­
ciação passou a se chamar Assufrgs. 

Segundo Plínio Seston de Azevedo, um 
dos 15 fundadores da entidade, a data de 
fundação foi escolhida a dedo: 20 de setem­
bro, dia em que se comemora a Revolução 
Farroupilha. "Escolhemos esta data porque 
é o símbolo dos rebeldes", conta. Durante a 
assembléia, que teve a presença de 71 fun­
cionários, foi elaborado um estatuto com 
atenção voltada às necessidades econômi­
cas e sociais dos servidores. O primeiro pre­
sidente foi Paulo Freire, já falecido, funci­
onário do Instituto Eletrotécnico da Escola 
de Engenharia da Universidade. 

Mas nem todos aceitaram ser federaliza­
dos. Seston lembra que muitos funcionários 
eram estatutários (cargos efetivos), e para 
estes foi criado um quadro suplementar. Eles 
permaneceriam no Estado, mas serviriam à 
Universidade. "Não se podia simplesmente 
pôr funcionários novos. Era necess{t.rio man­
ter os do Estado, que já tinham experiência, 
para que a passagem de estadual para fede­
ral ocorresse com segurança.". 

As décadas de 60 e 70, período da dita­
dura militar, foram tempos difíceis. Os ser­
vidores não tinham direito a sindicalização. 
Somado a isso, havia a repressão. A saída 
foi dar uma característica beneficente à as­
sociação. "Foi um longo período sem gre­
ves", recorda José Luis Rockenbach, um 

dos coordenadores da Assufrgs. 
Na década de 80, passado o período da 

ditadura, a entidade passou a trilhar novos 
caminhos. O cenário era bastante animador, 
e começavam a surgir os movimentos po­
pulares e estudantis. Segundo Rockenbach, 
quatro acontecimentos marcaram a história 
da Assufrgs. Em 1984, houve uma grande 
paralisação nacional que durou 84 dias. 

Tanto professores quanto funcionários 
aderiram à greve. Em 1985, a Associação 
deixou de ter caráter beneficente. Em 1987, 
conquistou o regime jurídico único, que 
passou a dar direitos aos servidores, como 
estabilidade no trabalho, carreira, plano de 
cargos e sa lários. Em 1988, a grande con­
quista: a Constituinte. A partir daí, o funci­
onalismo passou a ter o direito' da sindicali­
zação e o direito à greve. 

De acordo com Rockenbach, a situação 
foi menos animadora nos anos 90. Marcado 
por uma virada na política nacional a partir 
da eleição de Fernando Collor de MeUo, o 
serviço público começou a ser desmontado. 
"Sob o pretexto de caçar marajás, começa­
ram as demissões", diz. O governo de Fer­
nando Henrique Cardoso, na opinião do sin­
dicalista, continuou este processo e consoli­
dou as reformas administra ti v as no Estado. 

Rockenbach relata as perdas sofridas 
pelos servidores da UFRGS desde então. 
"Foram derrubados mais de 50 direitos dos 
servidores, entre eles, estabilidade, direito 
a data-base, aposentadorias especiais, licen­
ças-prêmio, convênios. Durante esse perí­
odo, a Assufrgs organizou a resistência aos 
ataques não-isolados, frutos das políticas 
Collor e FHC". 

A década de 90 foi marcada por diversas 
greves: 1994, 1995, 1997 e 1998. Nenhuma 
tão importante quanto a greve iniciada no dia 
25 de julho deste ano, que, segundo Rocken­
bach é a maior já feita em termos de adesão 
nacional. Até agora, as perdas salariais dos 
servidores somam 75,48%. 

"São sete anos sem reajuste, além de 
sucessivas perdas de direitos e redução de 
salários". Em maio de 2001, o governo edi­
tou uma medida provisória que extinguiu a 
gratificação por atividade executiva. Ao in-

vés da GAE (gratificação de atividade exe­
cutiva), que era de 160% sobre o básico, 
passou a vigorar o GEDAE (gratificação de 
desempenho, apoio e ensino), que varia de 
zero a 200%, dependendo do desempenho 
do funcionário. 

"Alguns vão ter uma pequena melhora 
nos salários, mas a maioria terá uma gran­
de perda", avalia Rockenbach. Outra ques­
tão que preocupa a Assufrgs é a mudança 
nas tabelas salariais, que oferece reajuste 
maior para quem tiver nível superior. A ter­
ceirização é mais um problema. "Estima­
mos que, hoje, 30% da força de trabalho 
dentro da Universidade, seja terceirizada". 

Na primeira semana de outubro, uma 
surpresa: os salários dos servidores não fo­
ram pagos. A Assufrgs entrou com uma 
ação exigindo a liberação do dinheiro. O 
governo contra-atacou na Justiça, venceu, 
e a associação decidiu recorrer. "O papel 
da Assufrgs, hoje, é representar a categoria 
em suas reivindicações e organizar os tra­
balhadores para a luta, sem descuidar do seu 
papel associativo", defende Rockenbach. 

A Associação tem 4.500 filiados, entre 
aposentados e a ti vos. Todos contribuem 
com 1 o/o do salário bruto. Nos últimos dez 

anos, houve a consolidação do patrimônio 
e invesrimentos em lazer. Em 1994, foi ad­
quirida a sede própria. No ano seguinte, a 
colônia de férias, em Garopaba (SC), pas­
sou por reformas e foi ampliada. A entida­
de também ganhou novos equipamentos,. 
como computadores, máquinas fotográfi­
cas, filmadoras e móveis. Em 1998, foi ad­
quirido um terreno, onde será construída a 
sede campestre da Associação. 

Depois de meia década de bistória, a 
Assufrgs promoveu o primeiro congresso, 
o Conassufrgs, em dezembro de 2000, na 
Faculdade de Direito. As propostas do en­
contro foram, entre outras, discutir a neces­
sidade em se aprimorar a organização para 
dar resposta a novos desafios, constatar de­
ficiências da entidade e aprofundar o traba­
lho junto aos aposentados. Nos dois dias e 
meio de debates, partíciparam 113 pessoas, 
entre delegados, platéia e convidados. 

"Os 50 anos da Assufrgs demonstram, 
por si só, a vitalidade da organização cole­
tiva dos trabalhadores num período em que 
tanto se estimula o individualismo. E isso é 
um exemplo de que a união e a luta trazem 
conquistas que individualmente não seriam 
possíveis", diz Rockenbach.(CF) 
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Carbúnculo agora é antraz., e assusta 
•CARLA FELTEN 
Jornalista 

De um dia para outro, uma bactéria já bem co­
nhecida no meio rural passou a ganhar fama e im­
portância nos centros urbanos. Mais do que isso, vi­
rou nwtivo de tenwr. O antraz, mais conhecido nas 
pequenas localidades conw carbúnculo, virou assun­
to nas ruas, bares, ambientes de trabalho e gabinetes 
de políticos. Os setores de saúde correm na frente 
para lançar mão de meios de combate ao que parece 
ser uma nova praga, enquanto a população procura 
se infonnar o quanto pode sobre a bactéria. 

O medo de uma eventual contaminação vem 
tirando o sono de muita gente pelo mundo afora. 
Tudo começou nos Estados Unidos, quando três 
funcionários da editora American Media, em 
Boca Ratón, Flórida, foram contaminados pelo 
bacilo, enviado em uma carta contendo pó bran­
co. Um deles, o editor de fotografia do jornal sen­
sacionalista The Sun, Robert Stevens, 63 anos, 
morreu. Os outros dois, o responsável pela cor­
respondência, Ernesto Blanco, 73 anos, e uma 
mulher de 35 anos, sobreviveram. 

O material foi encontrado no teclado do com-

pulador de Stevens. Os três foram contaminados 
por via respiratória. O escritório da Microsoft em 
Reno, Nevada, também recebeu uma correspon­
dência. Erin O'Connor, 38 anos, assistente do 
âncora Tom Brokaw, da rede de TV NBC, em 
Nova York, contraiu antraz pela pele. 

A bactéria chegou também ao senado norte-ame­
ricano, em Washington. O líder, Thomas Daschle, 
recebeu uma correspondência trazendo a bactéria 
misturadn com um pó branco. A carta falava de Alá 
e ameaçava os Estados Unidos e IsraeL 

Em poucos dias, cerca de 40 pessoas foram con­
taminadas. Vestígios do antrazforam encontrados 
no sistema de ventilação e de correspondência do 
Senado dos Estados Unidos. Em Nova York, o go­
vernador Jorge Pataqui informou que foi encon­
trado antraz em seu gabinete. A carta suspeita, con­
tendo o pó branco, chegou no dia 25 de setembro. 
Em New Jersey, dois carteiros foram infecúuÚJs. 

O primeiro caso fora dos Estados Unidos ocor­
reu no Quênia. Quatro pessoas de uma mesma 
famt1ia foram expostas à bactéria. O segundo foi 
na Argentina. No resto do mundo, pipocam car­
tas transportando o pó. A maioria, até agora, tem 
ficado como alarme falso. 

Pânico é lllaior que o perigo 
Para o professor Paulo Michel gado, até porque a vacina é muito bara- a pessoa ingere carne contaminada, 

Roehe, do Centro de Micro- ta", garante Roehe. Quando um animal ocorrendo uma inflamação aguda no 
biologia do Instituto de Ciên- morre, os produtores tomam alguns cui- intestino. Os sintomas são náusea, vô-

cias Básicas da Saúde (ICBS) da UFR- dados. Ele é enterrado em uma vala com mitos, perda de apetite que evoluem 
GS, a situação não é tão grave quanto cal, que isola a área e evita a contami- para dor abdominal, vômitos com san-
parece. "O pânico que o antraz está cau- nação do pasto. Segundo especialistas, gue e diarréia. As mortes variam entre 
sandoémuitomaiorqueopoderpatogê- a bactéria é capaz de sobreviver por 25% e 60% das pessoas infectadas. Bombeiros de São Paulo isolam correspondência 
nico do organismo em si", sustenta. "A muitos anos, mesmo soterrada. Na infecção pulmonar os primeiros /\ 
começar pelas estatísticas: se comparado Há três formas de contaminação no sintomas se assemelham aos de um res- E . ~ d d ' 
com o número de habitantes nos Estados ser humano: a cutânea, a intestinal e a friado comum, entre o segundo e o sex- fl.J as e a a a guerra 
Unidos - cerca de 270 milhões - o núme- pulmonar, considerada a mais grave. to dias depois da contaminação. A par-
ro de infectados é muito pequeno. E até Neste caso, quando inalada, a bactéria tir do oitavo dia, a pessoa sente difi- j • t ,.J. t 
agora. pouquíssima~ pessoas morreram." se instala nos pulmões e pode levar à culdade para respirar, tem suor inten- uiS orce com nortamen OS 

Na opinião da professora Gertru- morte. Por isso, a contaminação pelas soe a pele fica azulada. É a forma mais '.r 
des Corção, do Centro de Microbiolo- vias respiratórias é a forma preferida perigosa do antraz, porque é difícil de Em todo o Brasil surgem suspeitas de contaminaç~o por "':'traz. Só em Porto 
gia, a morte do editor tem dois indica- pelos terroristas. Mas, se diagnostica- ser diagnosticada. A morte se dá pelas Alegre, o Corpo de Bombe1ros reg.tstrou 17 ocorrenc1as ate agora. Segundo o 
ti vos. Primeim, Stevens tinha 63 anos. do a tempo, o antraz é tratável e tem falências respiratória e cardíaca. cientista político Eduardo Corsetti, quando há uma tensão intensa como a que está acon-
Segundo, devia estar com a imunolo- cura. "Como arma biológica, o antraz Em todos os casos, 0 tratamento é tecendo agora, abre-se margem para comportamentos distorcidos. "Estas pessoas que 
gia baixa. "Outras pessoas contraíram é ineficaz. A única vantagem para os feito com o uso do antibiótico Cipro. estão enviando envelopes com pó branco como trote estão querendo tirar vantagem do 
o antraz e estão respondendo bem ao· terroristas é que sua produção para este A prevenção pode ser feita com vaci- medo alheio. Elas passam a ter o mesmo comportamento de um terrorista", diz. 
tratamento", compara. fim requer baixa tecnologia e sua ma- na, mas ela ainda não está disponível Para Corsetti, a imprensa brasileira está pecando pelo excesso. As notícias da 

ParaoprofessordoDepartamentode nipulação é barata" , afirma Roehe. no Brasil. A recomendação de médi- guerra dos Estados Unidos contra o Afeganistão e dos atentados biológicos estão 
Política da UFRGS Eduardo Pedro Cor- Bactérias são mais fáceis de culti- cos é que a pessoa que tenha sido su- sendo dadas com muito mais ênfase do que as notícias nacionais. "Esses fatos não 
setti, o antraz:ni\otem todo esse•pode!l'" vur que vúus. ,Elas não necessitam,~ ,, postamente expqs.ta ao antraz ~apre-.. n _são u~ proble.ma pr,ioritári~ . par~ o Brasil", acredita. Na sua opinião, a imprensa 

• ~strutiyo que.)l;Je :Vem ~endo atribuí- · ,: cultivQ's 'êeluiare~ · (çélulas 'vivas) 'p'árà ' sente sintomas de conramínaÇi{j '-,Jpn': ' ·• fâe-v~na te~ mru·s prudência e responsaoilidade ao divulgar as informações e evitan-
do. Corsetti acredita que o medo das se m~ltiplicarem em meios simples. tre eles, os · da gripe - deve prÓbrai ''"d?-passar mségilránçatáo público. "A imagem que se projetou é a de que qualquer 
pessoas é maior que o efeito da bacté- Para produzir o antraz, basta uma fon- atendimento o mais rápido possível. pessoa pode ser ~ontammada. Mas o cenário não é esse. E muito mais fácil o brasi-
ria. "O antraz envolve um comporta- te de carbono, uma de hidrogênio, uma !erro ser contammado pela dengue do que pelo antraz." 
mento social, vinculado à psicologia das de oxigênio e um substrato para su- ARMA INEFICAZ O ps1canahsta e professor do Instituto de Psicologia da UFRGS José Luiz Caon vai 
pessoas. É evidente que este método não porte da bactéria - espécie de gelatina. Diferente dos vírus, o antraz não é mais longe. Acusa a imprensa brasileira de "sensacionalista" e afmna que as pessoas 
tem como objetivo destruir toda a po- Segundo Roehe, hoje qualquer labo- contagioso. No meio ambiente, a bac- estão usando o antraz como uma válvula de escape para problemas maiores. "No 
pulação americana." Corsetti lembra ratório de bacteoriologia consegue téria não tem como se multiplicar. Por Brasil, a fome, o desemprego, a violência e a doença são situações muito mais presen-
qne os recursos financeiros disponíveis multiplicar o antraz. Mesmo assim, o isso, numa guerra biológica os vúus tese estressantes do que os atet1tados biológicos. O terrorismo é o palco que a impren-
aos Estados Unidos são muito grandes, seu poder, comparado ao de outras bac- são muito mais potentes e devastado- sa está usando para que o povo desabafe e esqueça dos seus problema~ reais." 
assim como a capacidade de controle térias e vírus, é limitado. "Como arma res. Em 1918, a gripe matou muito O novo perfil do terrorista é o que preocupa Caon. Ele o descreve como ' jovem 
de doenças. "Só se pode pensar nades- de terror e indução ao pânico, está fun- mais alemães e aliados que a própria de classe média, com bom grau de instt11ção, que opta pela morte em nome de um 
truição em massa nos paises mais po- cionando muito bem, mas como cau- guerra, embora não tenha sido preme- heroísmo mUito particular". Caon associa este tipo de comportamento a uma célula 
bres. Por exemplo: o Iraque, no início sador de doença, não. A mortalidade é ditada. Num ambiente militar, 0 an- cancerosa que precisa ser estirpada. "Nem a pesquisa psicanalítica, nem a socioló-
dos anos 90, usou o antraz para exter- muito reduzida", diz. traz seria ineficiente para contaminar gica ou a filosófica têm uma res·posta para isso. Temos que parar e repensar. Esta 
minar minorias étnicas situadas numa um exército. Já 0 ebola, por exemplo, situação é muito mais grave que um problema militar." 
região de fronteira. Foi eliminado um FORMAS DE CONTÁGIO é um vírus contagioso e potente, ca-
grande número de pessoas", lembra. O antraz pode ser contraido através paz de levar uma pessoa à morte em 

VACINA E CONTAMINAÇÃO 
O antraz é uma doença infecciosa 

aguda causada pelo esporo do Bacillus 
anthracis, muito conhecido em medi­
cina veterinária. No Brasil, o último 
caso foi registrado há cerca de 15 anos, 
pelo Laboratório do Centro de Pesqui­
sas Veterinárias Desidério Finamor, da 
UFRGS, em Eldorado do Sul. "Nin­
guém se arrisca mais a não vacinar o 

de três formas de infecção: cutânea, in- 24 horas. A varíola é outro exemplo. 
testinal e pulmonru·. O primeiro caso "E mais infecciosa e poderia ser es-
ocorre quando a bactétia entra em um palhada num exército com facilida-
corte ou abrasão na pele. A infecção co- de", diz Roehe. Os Estados Unidos 
meça com um inchaço e uma "ferid.inha" sabem disso e já estão sendo provi-
que se assemelha a uma espinha. Em dois denciadas 300 milhões de doses de 
dias, se desenvolve uma vesícula (bolha), vacinas contra a varíola. 
que se transforma em úlcera. Se não for O antraz se espalha mais facilmen-
tratada, pode ocasionar a perda de ruem- te em ambientes fechados, como numa 
bros ou levar à morte. central de ar-condicionado. No sena-

A infecção intestinal se dá quando do norte-americano, pode ter ocorrido 
assim a contaminação dos funcionári­
os. Logo, como arma biológica, tem a 
desvantagem de ficar restrito a um de­
terminado local. A professora Gertru­
des, do Centro de Microbiologia da 
UFRGS, afirma que, mesmo diante de 
um atentado dessa natureza, as pesso­
as não devem entrar em pânico. "Bas­
ta ter conhecimento dos sintomas, pro­
curar atendimento médico e tomar o 
antibiótico indicado." 

Nos Estados Unidos, a população 
está correndo às farmácias em busca 
do Cipro, o único medicamento usado 
para combater a doença, produzido 
pela multinacional Bayer. Mas tomar 
o antibiótico sem ter a doença não pro­
duz efeito, já que ele não funciona 
como vacina. Além disso, o organis­
mo acaba eliminando o medicamento. 

Os brasileiros também convivem com 
a apreensão. No dia 14 de outubro, mna 
quantidade de pó suspeito foi encontra­
da em um avião da Lufthansa que partiu 
de Frankfurt. A Polícia Federal vistoriou 
o aparelho, que ficou retido no Aeropor­
to Tom Jobim, no Rio de Janeiro, a pedi­
do do governo dos Estados Unidos. 
Outro caso ocorreu dia 17, no vôo 2416, 
da Varig, na ponte aérea Rio-São Paulo . 

O governo adotou várias medidas 
de segurança. As gerências de por­
tos , aeroportos e fronteiras da Agên­
cia Nacional de Vigilância Sanitária 
vão traçar um plano de emergência 
para aumentar a atenção em aeropor­
tos e correios. Inicialmente, a atua­
ção será maior nos aeródromos do 
Rio de Janeiro e de São Paulo. 

Frederico Lieberknecht 

Professor da Veterinária 
escapou da doença 

E
x- presidente do Conselho Regional de Medicina Veterinária e professor apo­
sentado da UFRGS Frederico Lieberknecht contraiu antraz por via cutânea 

em 1944 e curou-se. Naquela época, não existiam antibióticos nem vacina para 
combater a doença em seres humanos. A contaminação aconteceu num sábado, du­
rante o trabalho. Lieberknecht estava injetando uma dose do bacilo em um cavalo 
para produzir anticorpos, quando o animal se assustou. "Tomei um banho da cultur~ 
do bacilo no rosto e nos braços. Minha preocupação imediata foi desinfetar as par­
tes atingidas. Em seguida, voltei ao trabalho." 

Horas depois , quando estava fazendo sangria em outro cavalo, o professor sentiu 
uma picada de mosca no braço esquerdo. "Vi sair da minha pele uma gota igual ao 
líquido que eu havia injetado no cavalo. Neste momento, percebi que estava conta­
minado", recorda. No outro dia, logo de manhã, os sintomas confirmavam as us­
peitas de Lieberknecht. O braço tinha uma pústula (elevação da epiderme que con­
tém pus), a mão estava inchada e um vergão indicava infecção. "Fiz uma cauteriza­
ção e tomei o soro anticarbúnculo para uso veterinário". Em função di sso, teve uma 
reação alérgica, seguida de febre alta. 

Mesmo assim, decidiu se casar uma semana depois. "Saí do casamento direto 
para o hospital." Lieberknenecht passou a receber penicilina, via subcutânea, de 
três em três horas, e a infecção cedeu. "Foi a penicilina que me salvou", conta. 
Hoje, ele acompanha as notícias sobre os atentados biológicos e acha que está ha­
vendo exagero. "Considero um pouco de irresponsabilidade. O antraz não se espa­
lha assim como estão dizendo." 



I 
I 
I 
I 

• • L . . ' .. 
"!" ~ . ' . . 
~ ,• . . . 
- o . . 

.. , 
I 
I 
I 

! 
.. i. 

' I 
I 

I 
I 
I • 

' 

' ' I 
' I 
l 

4 aoutubro de 2001 

ATUALIDADE 
" Jo:tnal da 
~Universidade 

"Solução final" para o . problema palestino? 
•FRANCISCO RÜDIGER 
Doutor em Ciências Sociais (USP) 
Professor adjunto da Fabico (UFRGS) 

Se é odioso o atentado terrorista 
contra alvos civis, não o é menos 
o uso cotidiano de tanques, aviões 
e mísseis contra comunidades 
miseráveis e indefesas que ocu­
pam territórios, que de direito 
lhes pertencem, e estão sendo 
tomados com violência 

riel Sharon declarou em recente co­
~unicado, por o~asião dos pr~para 
1 vos norte-amencanos para a mter-

já se discutiu a "solução final 
do problema palestino". Pre­
tende-se conquistar as terras 
que vão sendo colonizadas a 
ferro, fogo e sangue ao estilo 
afrikaner, acenando, como fa­
lam seus ideólogos, com a cri­
ação de "bantustões". 
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Técnicos-administrati-vos 
retornam ao traliâlho após 

três meses de greve 
Movimento encerra com 
vitória parcwhla categoria, que 
agora,vai negociar com o MEC as 
questges pendenú!s 

Centenas de servidores técnico-admi­
nistrativos concentraram-se no sa­

guão do prédio da Reitoria da UFRGS na quar-
ta-feira, :!4 de outubro, para saudar ruidosa­
mente o que consideram uma vitória, embora 
parcial, sobre as intenções do govemQ fede-
ral, após três meses de greve. · 
,. Entre gritos, apitos e aplausos, o comando 
de greve anunciou ao vice-reitor José" Carlos 

venção no Afeganistão, que Israel não se­
ria uma nova Tchecoslováquia (1938). Que­
ria dizer com isso que seu país não seria 
sacrificado em nome de uma concertação 
internacional a favor de uma superpotên­
cia. Terrível ato falho desse criminoso de 
guerra que virou chefe de estado de um país 
democrático! Israel ocupa há mais de três 
décadas a Faixa de Gaza e a Cisjordânia 
com a mesma política e da mesma forma 
com que os nazistas, sob o beneplácito das 
potências ocidentais, ocuparam os Sudetos 
e, em seguida, toda a Tchecoslováquia. 

Apartheid sem doutrina ra­
cista, Israel já estabeleceu há 
muito tempo: segrega a popu­
lação hostil em territórios sub­
metidos a condições de vida mi­
seráveis, controlados militar­
mente, mas que, todavia, cons­
tituem-se em reservas que, sem­
pre que preciso,fomecem mão­
de-obra barata e sem direitos 
sociais e trabalhistas. A aplica­
ção de práticas execráveis como 
o confisco de terras, a destrui­
ção de plantações, a tortura po­
licial e o assassinato planejado 
pelo estado foi tirada, como 
dito, das lições sofridas no pas­
sado. Novidade é o emprego de 
uma violência que nem o regi­
me racista sul-africano ousou 
lançar mão em seu tempo: os 
bombardeios aéreos a popula­
ções civis e o canhoneio de bair­
ros populares. No que, porém, 
repete-se o ciclo da infâmia: não 
foi outra a experiência dos j u­
deus massacrados no Gueto de 
Varsóvia. 

O livro de volta à sua praça 

· Hennemann que· a categoria, reunida em as­
sembléia:navia decidido retornar ao trabalho, 
I{_ que só ocorreria na segunda-feira seguinte, 
dia 29, pt>rque muitos dos servidores em gre­
ve estavam participando do~ Fórum Mundial 
da Educação e da Marcha dos Sem. 

Mesmo com ,t\ fim da. greve, a luta vai 
continuar, avisa o coordenador-geral âa As­
sufrgs José Luis Rockenbach: "No Dia Na­
cional de]tlobilização (31 cte.~outubro), acom­
'pãnharemos as negoêiações:e faremos atos 
de solidariedade às demais categoria~ em gre­
ye, como,os docentes da UFRGS, os previ­
denciários, os uabalhadores da saúde•e os· 
petroleiros". Quem não se lembra, ou não conhece a his­

tória, que faça sua pesquisa e tome conheci­
mento dos horrores que se impuseram às po­
pulações eslavas da região. Então poderá ter 
noção das violências e opressão que os israe­
lenses impõem às populações dos territórios 
ocupados. Que leia sobre o atentado que ma­
tou Heydrich, "Protetor do Reich no Estado 
(ítere) da Boêmia e Morávia", e aí terá me­
lhores condições de avaliar os atos desespe­
rados a que são levados um povo continua­
mente violentado e as retaliações de que são 
capazes seus algozes, quando têm os meios e 
ninguém se importa ou dispõe de recursos 
para proteger os mais fracos . 

Segundo tudo indica, passou a melhor hora 
para a paz naquela região do mundo. Os Es­
tados Unidos conseguiram criar mais um 
monstro que, como outros, antes, será muito 
difícil de controlar. Israel tem hoje não ape­
nas uma das principais máquinas de guerra 
do mundo, como um arsenal nuclear invejá-

.: veL Graças ao apoio militar e financeiro do~ 
EU~, impôs-se politicamente a seus inimi­
gos, desfrutando uma supremacia inquestio­
nável no Oriente Médio. Explorados econo­
micamente pelo Ocidente, dirigidos por oli­
garquias brutais, senão obscurantistas, viti­
mados por processos de modernização que, 
dadas as condições anteriores, só podiam fra­
cassar, e entregues à franca regressão espiri­
tual, os povos muçulmanos sucumbem em 
meio à barbárie tecnológica, como provam 
os homens-bomba palestinos e os atentados 
com boeings ao World Trade Center. 

O governo Sharon em Israel pode ser sinal 
de que não é distinta a evolução a que se pode 
estar assistindo naquele país, a ünica demo­
cracia representativa do Oriente Médio. Che­
gou-se a tal nível de radicalização do proces­
so político local que, à percepção da diploma­
cia internacional de que é preciso solucionar o 
problema palestino, corresponde uma opção 
do eleitorado israelense, estimulado por anos 
de maquiavelismo nacionalista, em favor do 
extremismo político, da política de conquista 
e do emprego do terrorismo de Estado. 

QUALQUER PRETEXTO 
Aparentemente é muito pouco o que falta 

para se pôr em prática a "solução final do pro­
blema palestino", à revelia do que pensam e 
podem fazer as potências ocidentais, bastando 
para isso qualquer pretexto ou os distürbios que, 
por certo, ocmTerão em seguida à morte (natu­
ral ou não) de Yasser Arafat 

Qualquer um que não seja fanático e leia com 
olhar de historiador "O Estado Judeu" (1895), 
de Herzl, verá nele uma expressão tardia do na­
cionalismo do final do século XIX. O contexto 
de fundo e as motivações ideológicas não dife· 
rem das válidas para o pan-germanismo, do pan­
eslavismo, do pan-arabismo e outros movimen­
tos que surgiram no período e nos quais a pre­
tendida causa nacional servia de pretexto para 
o expansionismo imperialista dos grupos po­
derosos, a exploração de oportunidades econô­
micas e a submissão de povos mais fracos e 
atrasados socialmente. 

Quem conhece a história moderna sabe que 
a criação do estado judeu não foi obra apenas 
da correção arbitrária de uma injustiça históri­
ca e da absolvição da má consciência ocidental 
no Pós-Guerra. O patrocínio do poder imperia­
lista e seus interesses geopolíticos, a atuação 
de lobbies fortíssimos e a organização finan­
ceira do movimento sionista pesaram tanto ou 
mais quanto esses fatores sem que, em nenhum 
momento, tenham sido levados em conta seria­
mente os interesses da população nativa, esma­
gadoramente muçulmana, da Palestina. 

Chomsky relata que não faltaram pessoas 
bem intencionadas, de éspírito livre, que so­
nharam com a criação de um estado laico bi­
nacional, fundado em princípios de solidari-

.. 
Menino palestino encontra tanque israelense no caminho da escola 

edade econômica e ideais socialistas. Inclu- TRATAMENTO INDIGNO 
A HORA DECISIVA sive, depois que essas vozes silenciaram, em Apenas às massas despolitiz.l!.das de todo o 

194 7, houve esperança de que Israel viesse a mundo passa despercebido o sentido espoliati- Alberto Dines, como outros, condenaria pro­
representar um elemento promotor de civili- vo de que a política de colonização israelense posições como essa, da mesma forma que con­
zação no Oriente Médio. Ainda hoje sabe-se nos territórios ocupados se reveste. Israel não denou os que comparam o atentado ao World 
que isso não é algo que se possa esperar dos só é liuto da política imperialista como é o ülti- Trade Center com os episódios do Oriente Mé­
países árabes, em franca estagnação desde sua mo país a praticá-la abertamente, sem vergo- dio. Afirma que nenhum morticínio pode ser 
submissão ao Império Otomano e, séculos nha, diante da comunidade internacional. Nin- relativizado. De acordo! Assim sendo, porém, 
mais tarde, aos seus sucessores do Ocidente. guém esconde, ao falar do assunto, que se trata que isso valha como máxima universal: que a 

A circunstância de ser o único país interna- de colonialismo com objetivo de conquista ter- vida de um americano seja vista como portado­
mente democrático da região e de, virtualmen- ritorial, dadas as características dos ruísentamen- rade tanto valor qnanto a de um ruandense, que 
te, encarnar os valores do esclarecimento pro- tos e os sofrimentos inauditos que impõe à po- a vida de urna criança palestina valha tanto quan­
gressista, não pôde ser e, hoje, não é mais usa- pulação palestina. Qualquer um que se interes- to a de uma criança judia. No Oriente Médio 
da a favor dessa possibilidade, devido à pres- se em procw·ar informação, ficará chocado, se precisam rriorrer trinta muçulmanos para mere­
são externa de que foi vítima mas, também - e conserva algum resquício de humanitarismo, ~era_ mes~ cobertura dada à perda da uma vida 
isso é importante - devido às forças imperia- com o contraste entre as colônias israelenses na JUdaica. Nao se tra~ port~to, de relativismo! 
).istas q4e terminaram por se impor ao proj~tó •: ni:\r~em ociden~ do Jordão e as favel<~S, rhis.e~; . ,1 O prob~e~a :~mete as _POfti~as ,de e_stado, aos 
de criação do seu estado nacional. . ráveis onde se apipham deZenas de riúlhares de vruon:s human~s, aos mteresses mais pede_r?· 

Conforme observa Canetti, também ali o seres humanos, vivendo com recursos raciona- sos e a f~ta umversal de verdaderro humamta­
nacionalismo ratificou sua condição de ópio dos policialmente, inclusive a água, tendo de nsmo. AtiVIstas muçulmanos enlou_queci?os ex­
dos povos. O triunfo sobre os inimigos ex- enfrentar todo o tipo de humilhação e receben- plodem uma bomba ~~ so~ete~~· deiXando 
temos retrógrados foi acompanhado da con- do tratamento indigno do homem pelas autori- uma dezena de ~ortos. I~S<_> e matena de_ re~or­
solidação de uma mentalidade arrogante, sus- dades militares israelenses. tagem. A brutalidade c_otidiana ~ a espolia~ao a 
tentada, armada e estimulada pelo bloco oci- Espera-se o que neste contexto? Que os pári- q'!e todo urr: povo está submetido por mais de 
dental, que, primeiro, tomou nacional o espí- as locais amem o povo judeu? Talvez sejam !e- trmta anos na~ r~!'?e boas Imagens e assrrn fica 
rito socialista dos pioneiros e, depois da vitó- vados a pedir por suas vidas ou esmolar peran- de fora do noticiano. , 
ria na Guerra dos Seis Dias ( 1967), conver- te a autoridade de ocupação, antes de perderem Querc:mos s~ber o que I~rael faz de bom as 
teu-se em expansionismo político, étnico e mais bens e propriedades. Atualmente é impos- populaçoes, cuJa cabeça pisa o::_om o salto d~ 
militar, gerador de uma gigantesca desesta- sível ver como uma reação construtiva poderia ~u~ bota~. Havendo, por q'!e ha ca~a vez mais 
bilização política e social nos estados muçul- vir do mundo árabe, o que só agrava a posição ~o a<_>~ l~vasores e. ao reg~me ~ue rrnpuseram 
manos de todo o Oriente. israelense, na medida em que só dela se pode na re~ao · Passados m~s de trmta anos, cres­

POLÍTICA DE PODER 
Quem puder e quiser entender as atividades 

terroristas existentes na região, sem maniqueís­
mo, deve ler sobre a maneira como os sionistas 
pressionaram a saída dos ingleses e dos árabes 
que ocupavam as terras destinadas a Israel nos 
planos da Partilha de 194 7, até como surgiram 
os grupos radicais muçulmanos como o Jihad e 
o Hezbollah. Ver -se-á em todos esses casos, so­
bretudo nos ültimos, não apenas o extremismo 
vazio, primitivo e inconseqüente da política ára­
be, principalmente dos estados oligárquicos que 
a sustentam, mas os efeitos da política de poder 
levada a cabo pelo Estado de Israel. 

Porém, deixemos de lado a análise desse pon­
to e detenhamo-nos na tragédia humana que vi­
tima neste momento o povo palestino, não por­
que esse povo seja melhor ou pior do que qual­
quer outro, ou porque seus inimigos não tenham 
suas razões. Então, verifica-se que os simpati­
zantes da causa israelense são, neste momento, 
os inimigos da causa da humanidade, porque 
só se identificam com essa os que tomam o par­
tido contra o agressor e, desde longo tempo, ali 
o agressor tem sido Israel. 

Afirmamos serem os palestinos todos ho­
mens bons e de paz? Não, porque, como dito, 
não há povos bons ou maus, se deixarmos de 
lado a visão simplória do caipira semiletrado 
que ocupa o assento da Casa Branca. Quali­
dades como essas aplicam-se a pessoas, sem 
distinção de credo, cor ou etnia. A selvageria 
supostamente intrínseca aos muçulmanos, que 
nos sugerem imagens de televisão, é uma re­
ação que qualquer povo mostrará, sempre que 
submetido a uma opressão despótica e coti­
diana como a que é enfrentada, há décadas, 
pelo povo palestino perante o invasor israe­
lense. Nisso eles não se mostram como bons 
ou maus, mas como seres humanos que lu­
tam e resistem como podem, e não como gos­
tariam porque, se é odioso o atentado terro­
rista contra alvos civis, não o é menos o uso 
cotidiano de tanques, aviões e mísseis contra 
comunidades miseráveis e indefesas, que ocu­
pam territórios que de direito lhes pertencem 
e estão sendo tomados com violência. 

esperar alguma saída política pacífica e irradia- ceu ali t~ uma geraçao que se acostumo~ a 
dora de benefícios para toda a região. Desde o se: brutalizada, tratada como se tratam ?s c~':'~ 
princípio, os regimes políticos dos países ára- raivosos. Es~rava-se ~que dessa gent~. <:_IV~li­
bes temeram e exploraram 0 temor não apenas dade, _comedu:_nento, espmto de conciliaç_a? . 
do invasor das terras pertencentes de direito a DeiX~mos ~sso para os pobres de espmto_ e 
seu povo mas também 0 potencial emancipató- . ?s mal-mtenc10nados. Ch?ca ver que em ~elO 
rio que ele trazia. Agora, porém, tudo isso, pa- a su~ursal do tnfet?o qu_e _e, para o~ J?alestinos, 
rece ter se esfumado e os agentes do esclareci- a FaiXa de Gaza, ha c~nanos paradistacos, de~­
mento, por maior que fosse sua ambigüidade, frutados ~pen~s por JUdeus~ forma?os por_ n~­
converterain-se em tiranos militares. cleos restdencJaiS com saloes de festa, piSCI-

Jáem 1960, Max Horkheimerperceberaque nas e qua?ras de esportes, cujo_ acesso se dá 
muitos métodos do estado judeu lembravam os por rodovias seguras e ~em JZaVImentadas. 
utilizados pelo anti-semitismo, no qual ninguém ~ncont:am-se em sttua_çoes co~o essas~ 
sofrera tanto quanto os próprios judeus e que só mmto mais do qu~ no espmt<_> fa!latlzado _d_q 
a situação internacional permitira o seu empre- muçulmano, as raizes do rad~cah~mo pohtJ 
go. Zygmunt Bauman forneceu uma explica- c~ do povo J?alestmo, da o~st~naçao com qu~ 
ção cultural para tanto. Para ele, 0 Holocausto cnanças mu~to pequenas ~ao as ruas, com pei 
se tomou, não apenas parte da memória de dra_s ~ e~ttlmgues, desafiar os, soldados do 
sofrimento do povo judeu, mas uma experiên- exercito tsr!lele~se arma_dos ate os dentes .5 
c ia de aprendizado da qual lançam mão os exér- com ~ aut~mzayao pru;a atrrar para matar. ~?Jt1 
citos israelenses de ocupação das terras árabes. em dia, nmguem mais consegue ser fanaticq 

por muito tempo ou só porque deseja: o ho{ 
MEMÓRIA DO EXTERMÍNIO mem comum é empurrado a tal situação po~ 
As deportações em massa, prisões arbitrá- uma constelação de fatores objetivos, a cuja9 

rias, espoliações de recursos, humilhações co- forças responsáveis, todavia, agrada demo1 
tidianas e, finalmente, liquidação de popula- nizar, reduzindo-a à irracionalidade. : 
ções civis com armamento pesado, conheci- Israel era, senão a única, ao menos urna! 
das durante o extermínio dos judeus europeus, das forças cujo exemplo moral de tantos de 
acabarain sendo conservadas na memória das seus cidadãos e compatriotas poderia, errS 
gerações que a elas sobreviveram como mei- tese, renovar a paisagem atrasada do Orien: 
os eficazes de obter resultados, ao invés de te Médio. Converteu-se, com o tempo e em 
servirem à uma reflexão emancipatória, atra- função das circunstâncias geopolíticas mun-l: 
vés da qual talvez se pudesse buscar mais jus- diais, mas não só, em estado que, excetuan-: 
tiça para todos, sem distinção de bandeiras. do a doutrina racial (na qual só uns poucoS: 

Israel jamais cogitou de anexar os territó- acreditavam), em nada mais se distingue dJ 
rios conquistados manu militari por um só que vigorava na África do Sul do apartheid.; 
ato, apenas para respeitar uma resolução da Temos, por tudo isso, razões para esperru; 
ONU. Deseja se apossar dessas terras aos para não muito tempo a decisão de aplicar em; 
poucos porque, só assim, sabem muito bem relação aos palestinos, a exemplo do que ten-: 
seus estrategas, pode-se evitar o ônus de ter taram os nazistas com o povo judeu, um tipol 
de conceder cidadania às massas árabes. Fos- de solução final, na medida em que todas asi 
se o inimigo menos articulado e não tivesse premissas estão dadas, desde a covardia mo­
a sustentação que lhe fornece o bloco mu- ral das grandes potências até o confinamento 
çulmano, ouvido apenas porque fornece pe- das populações em guetos miseráveis, cerca~ 
tróleo e possui investimentos no Ocidente, dos por uma colossal máquina de destruiçãoi 
já o teria feito, porque ninguém que conhe- coletiva: é sobre isso que os que procuram 0: 
ce a política duvida de quantas vezes, nas bem precisam meditar nessa hora decisiva! 
reuniões do gabinete ministerial israelense, para todo um povo do Oriente Médio. ' 

~ Este ano, a F eira do livro de Porto 
• Alegre homenageia Drummond, 
I Minas Gerais e o México 

F Todo ano a expectativa se renova. Logo 
depois da chegada da primavera, a 

j Praça da Alfândega começa a se pre-
parar para receber livros e uma multidão de 
gente- porto-alegrense ou não - em busca de 
cultt,Ira, informação, ainigos e trocas de idéi­
as. E mais uma Feira do Livro. A 47ª edição 
foi aberta na sexta-feira, dia 26. Mais nina vez 
o püblico fiel está lá, batendo papo com auto­
res, assistindo a palestras, seminários, espetá­
culos. E comprando livros, muitos livros, no­
vos ou nem tanto. A euforia corre solta, em 
meio ao verde e aos jacarandás reflorescidos 
em tons de lilás, o vaivém do chopinho gelado 
e a companhia dos amigos. 

Nesta 47• edição da feira, " poesia ganhou 
destaque, associada às artes plásticas. A pra­
ça ganhou um novo monumento - uma gran­
de escultura em bronze, obra de Xico Sto­
ckinger, em que aparecem os poetas Mario 
Quintana e Carlos Drummond de Andrade. 
"Achava injusto que não houvesse um mo­

. numentQ fi)J1!l. h9IDtm<JiÇí!~~~,i~ÇtitiíÍ~i;~:aiz 
Paulo Flávio Ledur, presidente da Câmàra 
Rio-grandense do Livro. 

Além da escultura, Drummond ganhará ou­
tras homenagens. Os organizadores da feira 
saíram na frente. Se estivesse vivo, no dia 31 
de outubro de 2001 , o poeta mineiro comple­
taria 99 anos de idade. Para celebrar antecipa­
damente o centenário do poeta, haverá um se­
minário e uma mostra da obra do autor. 

CONVITE A MINAS 
As novidades não param aí. Pela primeira 

vez, a Feira do Livro terá um outro estado bra­
sileiro como convidado. Coube a Minas Ge-
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rais ser o primeiro da lista. "As idéias foram 
surgindo, se fechando e ganhando forma", con­
ta Ledur. A feira contará com um estande es­
pecial para expor a produção literária minei­
ra. "Vamos estabelecer alianças com diferen­
tes culturas", diz o presidente da Câmara. 

A homenagem a Drummond e a seu esta­
do se soma à escolha do poeta e professor de 
História da UFRGS Armindo Trevisan como 
patrono. Ele comemora: "Sinto que estoure­
presentando toda a classe de escritores. Não 
acima, mas ao lado deles". 

No ano passado, a França foi o país ho­
menageado. Neste ano, é o México. Até 11 
de novembro, quando se encerra a feira, es­
tarão presentes 27 personalidades, entre pro­
fessores universitários, historiadores e escri­
tores mexicanos. No dia 2 de novembro, às 
20h, no Armazém 4 do Cais do Porto, será 
encenado o espetáculo O Dia dos Mortos, 
uma reverência ao escritor gaúcho Erico Ve­
rissimo e ao artista plástico mexicano, tam­
bém já falecido, Juan Rulfo. Serão 30 atores 
gaúchos em cena, dirigidos pelo adido cultu­
ral do México no Brasil, Felipe Ehrenberg. 

-·"J F.ElBA CRESCE .1" "· ' 
' Além do México, outros 13 países estão 

presentes na feira, entre eles Alemanha, Fran­
ça, Estados Unidos e Argentina. Alguns par­
ticipam com mais de um estande. 

Ao todo, são 190 estandes espalhados pela 
Praça da Alfândega. No pavilhão de autógra­
fos, foi criado um novo espaço climatizado 
para acolher os escritores entre uma sessão e 
outra. "Será uma boa oportunidade para os 
autores trocarem idéias e se conhecerem", diz 
Ledur. No ano passado, foram 530 sessões 
de autógrafos. Neste ano, serão 621 sessões, 
reunindo 1.500 autores durante os 17 dias. 

Segundo Ledur, vários fatores vêm con-

tribuindo para a diversificação dos títulos e o 
crescimento da produção literária. "A Inter­
net facilitou e agilizou o processo de criação 
dos escritores. O nümero cada vez maior de 
pesquisas feitas dentro das universidades tam­
bém vem colaborando para o incremento da 
produção de livros. Aliada a isso, a tecnolo­
gia para produção gráfica evoluiu." A crise e 
a virada do milênio também são ingredientes 
que contribuíram para o crescimento da pro­
dução literária. "As pessoas estão refletindo 
mais e sentindo a necessidade de transpor es­
tas idéias." Mas o número de leitores não 
acompanhou o crescimento. "Por isso, as ti­
ragens menores possibilitam aos editores in­
vestir capital em diferentes edições." 

Ledur lembra que, mesmo nos países de­
senvolvidos, está havendo uma redução no 
número de leitores, porque hoje em dia há 
muitas opções de lazer. No Brasil, as ques­
tões econômica e cultural ainda são os maio­
res entraves. Por isso, ele credita o sucesso 
da feira também às promoções e aos descon­
tos. "O poder aquisitivo caiu. Não posso que­
rer que assalariado compre livro." 

Para Ledur, o papel de democratizar o livro 
ca_beria às bi,_b!io~ç__as. Hoj.e, J)J cerc~ c!~ cinco 
rml espalhadas pelo Estado. "Nos países de­
senvolvidos, são elas os grandes clientes", diz. 

GAÚCHOS PRESTIGIADOS 
Os livros técnicos são os mais vendidos no 

Brasil. Em segundo lugar, estão os livros de 
auto-ajuda. Quem foi pioneiro neste segmento 
está levando vantagem", avalia Ledur. Na 
Feira do Livro, as obras de autores gaúchos 
são as mais procuradas. No ano passado, de 
cada 10 livros vendidos, oito eram de escri­
tores gaüchos. "É uma festa local, com ares 
de quermesse. Por isso, o leitor prestigia nos­
sos autores", acredita Ledur. 

A feira vem contabilizando, ao longo dos 
anos, nürneros expressivos. Em 2000, passa­
ram por lá aproximadamente 1,6 milhão de 
pessoas e foram vendidos 432.340 livros. 
Este ano, a expectativa de venda é de 450 mil 
exemplares. "Estamos esperando um núme­
ro de visitantes semelhante ao do ano passa­
do", diz o presidente da Câmara. 

Pensando em servir bem todos os segmen­
tos de püblico, a organização da feira prepa­
rou um atendimento personalizado às pessoas 
da terceira idade. Duas atendentes estarão à 
disposição para indicar e procurar livros. Além 
deste novo tipo de serviço, está programado 
um roteiro de atividades destinadas à terceira 
idade, que inclui seminários e palestras. 

Segundo Paulo Flávio Ledur, a Feira de 
Porto Alegre é a mais popular do mundo, 
porque se realiza ao ar livre, oferece bons 
preços e reúne atividades que agradam aos 
mais variados gostos. "A nossa feira acolhe 
o püblico e cria um ambiente de encanto e 
ternura, expondo o livro de forma convidati­
va." O movimento de cada primavera na Pra­
ça da Alfândega, avaliza. (CF) 

VITÓRIA PARCJAL 
O result.<tdo das pegociaçõés ficou aquém 

do que a. categoria desejava: Mesmo assim, 
pode ser considerado mna vitória, garante Ro­
]tkenbach., 'O governo federal recuou de sua' 
p.retensãode retirar nossa gratificação, a GAE; 
de implantar uma gratificação variável e por· 
desempenho; de separar a categoria entre ati­
vos e aposentados; de discriminar a categoria, 
em seus níveis médio, superior e de apoio. Re- ' 
tirou todas essas propostas e incorporou a nos­
sa gratificação ao salário básico. Haverá re- l 
percussão financeira, diferenciada ma~ impor- ; 
tante para a categoria." 
=.Na pauta do movimento grevista, muitas , 
reivindicaçoes ficaram sem resposta. A co­
meçar pelo índice salarial: "As perdas sala­
riais chegam a 75,48%", diz. Rockenbach. 
Entre as reivindicações não atendidas estão ' 
o reajuste,' a questãt;) da carreira, a re-liieràr- , 
quízação dos cargos, a contratação de pes- · 
soai, as ve~bas para a Universidade e diver­
{!lls outras. Essas questões ficaram para Stírl 
discutidas em negociações posteriores enti'e 
o Ministério da Educação e o comando naci­
onal, instaladas logo após o final da greve. 

RESGATE DA DIGNIDADE 
Segundo Rockenbach o fato mais signifi­

qativo desses três meses de mobilização foi o 
resgate da dignidade da categoria, que enten- · 
deu o momento difícil e aderiu em massa ao · 
movimento. O fudice de participação ficou eu· 
tre 80% e 90%, com assembléias massivas no~ 
Salão de Atos e no Restauranre Universitário,· 

I cf1.~te r-esg;a!l=m o espírito de união e de solid;uj. · 
êategcuia e de outras categoftas de · 

trabalhadores. "Quando o gt>verno cortou o 
nosso salário, os demais trabalhadores e seus 
sindicatos e associações vier<UU em nosso so- . 
ê()ITO, doan<lo alimentos e dinheiro para que 
sustentássemos esse movimento nacionaL" 

DOCENTES EM GREVE 
Em assembléia realizada na quinta-feira, 

25 de outubro, no auditório da Faculdade de 
Direito, os professores da UFRGS decidiram 
.rela manutenção da greve. Mas apresenta­
ram um indicativo ao comando nacional: sus­
pender o movimento se o Ministério da Edu­
cação acei[a:r a incorporação da GAE, a equi­
paração dás gratificações (GED e GID) e a 
extensão desses benefícios aos aposentados. 

De acordo com o professor Rubens Wey~ 
ne, presidente da Adurgs, o resultado'da as­
sembléia foi positivo, embora nem todas as 
reivindicações iniciais estivessem contempla­
das no indicativo tirado durante a assembléia. 
Weyne acredita que a proposfà dos docentes 
da UFRGS tem boas perspectivas de ser aca­
tada pelo comando nacional de greve e de ser 
aceita pelo Ministério, o que determinaria o 
retorno imediato às aulas. Uma nova assem­
bléia ficou marcada para o dfa 29. 

Faça como a procuradora Sílvia: doe 
o que puder para os Prédios 
Históricos da UFRGS. 

* UFRGS 
UNIWRSID&DI ADIRAL 
DO RIO .IIANDI DO IUL 

Advogada, procuradora do Estado aposentada e autora de vários livros sobre Direito, Sílvia Opitz é 
integrante da famosa "Turma do Sino"- alunos do Direito da UFRGS que levaram de lembrança o sino que há 
quase 100 anos anunciava os horários de entrada e saída da Faculdade. Mas a doutora Sílvia tem outros 
talentos: canta no coral da Ajuris, toca piano (também graduou-se na UFRGS) e faz poesia. Um de seus poemas 
mais bonitos é justamente "O Sino", que na última estrofe diz: "Mas não foi por crime ou por maldade/ E só por 
isso merecem perdão/ É que pensaram ser o coração/ Da nossa velha e querida Faculdade". Se você também 
quer contribuir com os Prédios Históricos da UFRGS, faça como a procuradora Sílvia: peça seu carnê ou débil~ 
em conta à Secretaria do Patrimônio Histórico e doe o que puder. ,· 
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Livro ·e cinco discos . coiitam 
a história da música gaúcha 

· Trabalho de Arthur de Faria 
estabelece um antes e depois na 
historiografm musical do RS 

M illôr Fernandes cunhou há tempos uma 
frase que vale ser lembrada em uma 
ocasião como esta: "Nem tudo está 

perdido; algumas coisas ainda nem foram acha­
das". A ocasião é o lançamento do álbum Um 
Século de Música no RS, feito de um livro de 
342 páginas escritas por Arthur de Faria e cin-

' · co CDs com I 00 músicas! A história da mú­
sica e dos músicos do Rio Grande do Sul, que 

' , parecia perdida ou, na melhor das hipóteses, 
estava espalhada em dezenas de livros, infin­
dáveis páginas de jornais e na memória de 
alguns protagonistas, é descoberta por Arthur 
em seu precioso volume. Um Século de Mú­
siça é um trabalho inaugural, que estabelece 
um antes e depois nessa história- impressio­
nante história, como prova o álbum. 

Como diz no prefácio o músico Celso Lourei­
ro Chaves, diretor do Instituto de Artes da UFR­
GS, Arthur "ordenou o desordenado, resgatando 
quase no último momento a memória e o presen­
te antes que eles se perdessem para sempre". Ide­
alizado pelo produtor cultural Carlos Branco, o 
projeto do álbum foi oferecido à Companhia Esta­
dual de Energia Elétrica (CEEE) e aprovado pela 

Lei de Incentivo à Cultura do Estado. Pena que 
não está sendo comercializado. A CEEE distri­
buirá os três mil exemplares para entidades edu­
cacionais e culturais do RS e outros estados. Mas 
esgotada esta primeira edição institucional. a ló­
gica e o bom senso determinam que o álbum pos­
sa chegar a todos os interessados. 

O ubíquo Arthur de Faria ocupou mais de um 
ano entre a pesquisa e a redação do livro, espre­
mido entre suas inúmeras outras atividades (jor­
nalismo, seu conjunto musical, produção e cri­
ação de arranjos para discos de outros, o proje­
to Cartografia Musical Brasileira etc). Consul­
tou 62 livros, colheu mais de 50 depoimentos, 
escarafunchou coleções de jornais, mergulhou 
na internet. E ninguém mais poderá se queixar 
de falta de material de pesquisa sobre a música 
produzida no Rio Grande do Sul. O livro come­
ça em 1900 e termina em 2000, envolvendo to­
dos os gêneros, com capítulos especiais dedica­
dos a nomes-chave da história, como Radamés 
Gnattali , Lupicínio Rodrigues, Elis Regina, Al­
môndegas. 

O texto principal desta página reproduz, com 
pequenos cortes, o capítulo dedicado a Gnatta­
li. Ele dá uma ótima idéia do livro e vale como 
aperitivo para os leitores do Jornal da Univer­
sidade, antes que Um Século de Música no RS 
chegue às bibliotecas da UFRGS. 

passou mais 
de um ano 
pesquisando 
para escrever 
as 342 pági­
nas do álbum 
patrocinado 
pelaCEEE 

Um século 
em 100 momentos 
As 100 músicas distribuídas nos cinco CDs rere­

sumem o século 20 do Rio Grande do Sul, desde a 
histórica gravação de Vem Cá Mulata, com Os Geral­
dos, de 1906. V árias jornalistas participaram, ao lado 
de Branco e Arthur. da seleção musical. Algumas 
das músicas e intérpretes: Felicidade (Quarieto Qui­
tandinha), Nervos de Aço (Lupicínio Rodrigues), Gen­
te da Noite (Túlio Piva), Porto dos Casais (Sílvio 
Caldas), Dá Sorte (Elis Regina), Negrinho do Pasto­
reio (Conjunto Farroupi1ha), Pára Pedro (José Men­
des), Negro da Gaita (César Passarinho), Não Pode­
mo Se Entregá Pros H orne (Leopoldo Rassier), Séti­
fiUJ do Pontal (Renato Borghetti), Desgarrados (Má- · 
rio Barbará), Sonho (Érica Norimar), Vento Negro (Al­
môndegas), De Um Barulo (Bebeto Alves), Maria Fu­
maça (Klciton & Kledir), Armadilha (Nelson Coelho 
de Castro), Asa Morena (Zizi Possi), Pampa de Luz · 
(Glória Oliveira), Verão em Calcutá (Nei Lisboa), Ana 
Cristina (Tangos & Tragédias), Esquadros (Adriana 
Calcanhotto), Ramilonga (Vitor Ramil), Rancheiri­
nha (Geraldo Flach), Guitarreiro (Luiz Wagner), Por : 
Favor Sucesso (Liverpool e Carlinhos Hartlieb ), Sur- : 
Jista Callwrda (Os Rcplicantes), Sumos Quem Pode- · 
mos Ser (Engenheiros do Hawaii). Amigo Punk (Gra- : 
forréia Xilannônica), Círculo Mágico (Frank Sola- : 
ri), Democracy (Papas da Língua), Miss Lexotan (Ju- : 
piter Maçã) e Detetive (Comunidade Nin-Jitsu). 

Gnattali, o n1estre que revolucionou a MPB 
I •ARTHUR DE FARIA 

Radamés rege a Orquestra Sinfônica do Teatro Municipal do Rio de Janeiro, em 1983 

do os melhores alunos que passa­
ram por sua cátedra, e Radamés 
não poderia faltar. Para melhorar, 
o concerto aconteceria no presti­
gioso Teatro Municipal, e com or­
questra. Radamés foi. arrasou ... E 
voltou mais uma vez pra Porto 
Alegre. 

E aí, no mesmo 1930 em que 
apresentava suas primeiras com­
posições no Thcatro São Pedro, 
embarca com o pelotão do Tiro de 
Guerra n° 4 para defender as hos­
tes getulistas na Revolução. Sem­
pre, é claro, ladeado pelos fiéis ir­
mãos Cosme. Só que, mal chega­
dos a Florianópolis, a Revolução 
acabou. 

Mas ele foi pro Rio assim mes­
mo. Tentou uma vaga num con­
curso de professor no Instituto Na­
cional de Música. O concurso não 
aconteceu. Fez ainda alguns con­
certos, mas foi vendo que não ia 
dar pra seguir carreira de músico 
erudito. Quem ganhou foi a mú­
sica popular brasileira. Nos anos 
que se seguiram, Radamés não 
apenas revolucionou o conceito de 

Porto Alegre, 1926: Radamés (D) e seu primo Romeu Fossati arranjo para a música popular _ 

Cosme, forma desta vez não um bloco de Carnaval, 
mas sim o Quarteto de Cordas Henrique Oswald: os 
irmãos nos violinos, Radamés na viola c, no violon­
celo, um sujeito cujo nome se perdeu em algum lu­
gar do passado. O quarteto tocaria por várias cida­
des do Estado, como Caxias e São Leopoldo, um 
repertório que ia de Mozart a Beethoven. Ensaia­
vam diariamente e se tomariam uma das melhores 
formaçllCS de música de câmara de então. Entre 1924 
e 26, Radamés ficou numa espécie de compasso de 
espera, mas sempre trabalhando muito, e com des­
taque. tanto em concertos e recitais quanto em bai­
les, cinemas, teatros e rádios. 

Em 1929, Fontainha, lá no Instituto Nacional de 
Música, o chama. Ia apresentar um concerto reunin-

ele é, com Pixinguinha, o pai do arranjo brasileiro, 
o preferido de gente como Orlando Silva, Caymmi 
e Francisco Alves -, como seguiu uma inclassificá­
vel carreira sem fronteiras entre as músicas erudita 
e popular. Em muitos casos dissolvendo uma possí­
vel fronteira entre as duas, como na monumental 
Suíte Retrato.'\, para bandolim, conjunto regional e 
orquestra de cordas. 

Foi também importante homem de rádio, conso­
lidando sua carreira como um dos maiores maestros 
da música popular. numa geração de grandes. foi 
um dos fundadores da Rádio Nadonal, onde dirigia 
a Orquestra Brasileira de Radamés Gnattali , inicia­
tiva inédita até então. Com ela, foi o encarregado de 
dezenas de programas fundamentais da história do 
rádio brasileiro. Só o Um Milhão de Melodias, que 

lhe exigia nove arranjos novos por semana, ficou 13 
anos no ar. Na sua longa vida, foram 30 anos de 
Rádio Nacional. 

Radamés compôs muita música popular ( ... ) . . 
Mas são os concertos e suítes - às vezes para ins­
trumentos improváveis na música erudita, como , 
o violão elétrico, a gaita de boca ou o acordeom­
os grandes responsáveis por sua fama, que só fez 
crescer depois da morte. Junto, é claro, com as 
gravações de alguns dos mais revolucionários ar­
ranjos que escreveu. Três exemplos seriam sufi­
cientes: a gravação clássica de Aquarela do Bra­
sil, com -seu inquieto riff de sopros; os as cordas 
-querenvolVei:amrpeiapri'meiravez UID 1SÇLmba-oan­
ção, no caso Carinhoso, na versão piramidal de 
Orlando Silva; ou ainda o arranjo totalmente bos­
sa nova de Copacabana, com Dick Famey, 12 anos 
antes da Bossa Nova. 

Como band-leader, Radamés também inovou con­
ceitos e fonnou um núcleo que seria por décadas 
uma peça fundamental no panorama musical brasi­
leiro, acompanhando em discos grandes nomes da 
música nacional: ele no piano, José Menezes na gui- . 
tarra elétrica, Vidal no contrabaixo e seu amigo in­
separável Luciano Perrone na bateria. Com o tem­
po, agrega-se o então muito jovem e talentoso gaú­
cho Chiquinho do Aeordeom. ( ... ) 

Começam a trabalhar juntos em 53, quando Chi­
quinho sacia a antiga sede do maestro por um acor­
deonista que tivesse boa leitura e fosse. capaz de in­
tegrar o seletíssimo time da Orquestra Brasileira. 
Chiquinho deu conta fácil, afinal era mesmo assom­
broso, c como poucos expandiu oS horizontes do . 
acordeom, instrumento que, diga-se, deve a ele muito 
de sua popularidade nos anos 50 (só pra se ter uma 
idéia, era Chiquinho que Luiz Gonzaga chamava : 
quando queria um acordéom mais sofisticado em 
seus discos). Em 54, veio o convite para integrar o 
dream-team do quinteto de Radamés. Com o quin­
teto, seguiu até a morte do velho mestre, que che- ' 
gou, por sua causa, a escrever várias peças eruditas 
para acordcom c orquestra. Ou melhor, para Chi­
quinho e orquestra. Apesar dos 22 anos de diferen- · 
ça de idade, foram amicíssimos e parceiros de mú­
sica e vida por 30 anos. 

Outro assíduo colaborador gaúcho de Radamés · 
foi Eduardo Nadruz Nascimento, o Edu da Gaita . . 
Neste caso, a gaita era de boca e o gaúcho era de . 
Jaguarão. Um dos maiores gaitistas que o Brasil já 
conheceu (. .. ), aos nove anos já era atração em Pe- : 
lotas, tocandoChopin em suagaitinha. Em 1933 vai : 
para o Rio. Sempre biscateando, só conseguiu uma : 
chance quando, em 34, Sílvio Caldas o viu tocando : 
na rua e o levou para a Rádio Mayrink Veiga. Com -
o emprego fixo na rádio, pôde, finalmente, dedicar 
ll anos para um de seus maiores projetos: estudar 
obsessivamente o impossível Moto Perpétuo, de Pa­
ganini . Se o negócio já é incrivelmente virtuosístico 
para um violino, imagina para um instrumento de 
sopro Jimitado como a gaita. Mas deu certo: em 
1957, Edu estréia sua versão da peça. Tem gente 
que até hoje não acredita no que ali está gravado. A 
partir desse atestado de excelência, Edu encontrou 
Radamés. Passa não só a ser solista de peças como 
o Concerto Para Gaita de Boca e Orquestra, como 
também a integrar eventualmente o quinteto/sexte-
to do mestre, como solista convidado. ( ... ) 

Só por essa capacidade agregatória Radamés 
já mereceria o posto de um dos três maiores mú­
sicos que o Rio Grande já gerou. Mas ele ainda 
foi guru absoluto de gente como Dorival Caymmi 
e Tom Jobim - que o reverenciou até a morte -, 
mentor espiritual de formações revolucionárias 
como seus quintetos e sextetos ou , já effi idade de 
aposentadoria, idealizador do grupo de choro mais 
revolucionário surgido até hoje, a Camerata Ca­
rioca. "Radar", como era conhecido pelos ami­
gos, morreu em 88, depois de dois anos paralisa­
do numa cama, por causa de um derrame. Ironia 
absoluta para quem, como ele, trabalhava obses-
sivamente, 24 horas por dia. , 
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Instituto de Quítnica controla 
qualidade dos cotnbustíveis no Estado 

Diretor do IQ, Dimitrios Samios, 
diz que ação do laboratório 
ajuda ANP e Ministério Público a 
inibir adulterações 

Desde fevereiro de 2000, o Instituto 
de Química da Universidade Fede­
ral do Rio Grande do Sul vem de" 

senvolvendo um programa de monitoramento 
e controle de qualidade dos combustíveis no Es­
tado, sob a supervisão do diretor Dimitrios Sa­
mios: O trabalho é resultado de um convênio 
firmado entre o Instituto de Química e a Agên­
cia Nacional de Petróleo (ANP). De lá para cá, 
a ação dos fraudadores vem diminuiudo. 

A ANP atua em vários estados, entre eles 
São Paulo, Minas Gerais, Rio de Janeiro, 
Bahia, Paraná e Distrito Federal. No Rio 
Grande do Sul, a diminuição de fraudes nos 
combustíveis já pode ser medida. Logo que 
começou a inspeção, de cada 100 postos vi" 
sitados, 10 apresentavam problemas .de adul­
teração. Neste ano, a situação é outra. Em 
julho, por exemplo, foram visitados 461 pos­
tos. Destes, 13% apresentaram irregularida­
des. Foram recolhidas 90 I amostras e reali­
zados 6.003 análises. 

Para Samios, a tendência é que a máfia dos 
combustíveis se desloque para estados onde 
a fiscalização ainda não chegou. "Acredito 
que as ações da ANP, do laboratório do Insti­
tuto de Química e do Ministério Público ini­
bam a adulteração". 

Até 1999, a Petrobras era a única fornece­
dora de combustível no País. Mas a situação 
mudou, e outras companhias do setor petro­
lífero passaram a atuar na formulação e dis­
tribuição de combustíveis. Um controle de 
qualidade dos produtos se tornou necessário. 
E a ANP passou a ser a agência reguladora. 

Depois de muitas reuniões entre o Institu­
to e a agência, com o apoio da Reitoria e da 
presidência e direção da Fundação de Apoio 
à Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
(Faurgs), o Laboratório de Qualidade de 
Combustíveis começou a funcionar a pleno 
vapor. A implementação do convênio com a 
ANP contou com a colaboração. dos profes­
·sores Renato Catalunã, ·Ciarisse• Maria Piat­
nick Sartori e Valter Stefani. 

EQUIPE EM AÇÃO 
Hoje, a equipe é formada por motoristas 

que percorrem todo o Estado e colhem amos­
tras nos postos de gasolina. Doze pessoas es­
tão envolvidas no projeto: químicos, alunos 
da Escola Técnica, professores, um contabi­
lista e funcionários da Faculdade. Segundo o 
professor Samios, o trabalho, realizado como 
prestação de serviço para a ANP, foi possível 
graças à disponibilidade de equipamentos de 
pesquisa da instituição e de recursos huma­
nos qualificados na área de química analítica 
e especialmente na área de combustíveis . O 
Instituto também possuía um espaço físico 
para a implementação do trabalho e equipa­
mentos básicos, como computadores, croma­
tógrafos e espectrômetro, da central analítica 
da instituição. 

Além disso, a Universidade ainda dispu­
nha de servidores administrativos para apoio 
ao projeto e cooperação da Faurgs, para ad- . 
ministração financeira do contrato. "O difícil 
foi escolher os equipamentos e acessórios que 
teríamos que comprar e instalar no laborató­
rio. A escolha de profissionais capacitados e 
a criação de um novo sistema de gestão tam­
bém foi um desafio", conta Samios. 

Superados os desafios, começou o traba-

Dimitrios Samios 
supervisiona o 

programa de 
monitoramento e 

controle de qualidade 
dos combustíveis 

no Estado 

lho, envolvendo a análi­
se dos combustíveis- ga­
solina, álcool, diesel -
primários e aditivados. O 
sistema de recolhimento 
dos combustíveis foi or­
ganizado com o auxílio 
do Instituto de Informá­
tica. Foi feito um mapea­
mento estratégico de 10 
regiões do Estado, subdi­
vididas em outras 10. 

Vários cuidados com a 
segurança foram pensados e implementados. 
Para evitar o .vazamento·das·informações, os 
motoristas só recebem os endereços dos lo­
cais que irão visitar pela manhã minutos an­
tes da saída, As normas de segurança tam­
bém incluem o uso de celulares para a comu­
nicação rápida e ZPS - recurso tecnológico 
que dá o posicionamento de quem o está uti­
lizando por transmissão via satélite. Câme­
ras digitais também são usadas para registrar 
todo o processo de coleta. 

RESULTADO EM 24 HORAS 
Todos os dias, são visitados cerca de 30 

postos de combustíveis. Depois de recolhi­
das, as amostras são enviadas para o labora­
tório, onde é feita a análise dos produtos. Os 
resultados ficam prontos em 24 horas. Um 
relatório contendo todas as informações é 
enviado no final de cada mês à ANP. Caso o 
material analisado apresente problemas de 
adulteração, a informação é repassada ime­
diatamente para a agência. "Nosso trabalho 
se restringe à coleta e à análise dos produtos. 
A fiscalização compete à ANP", diz Samios. 

Para o Instituto, cumprir prazos contratuais 
tão rígidos não tem sido uma tarefa fácil. Se­
gundo Samios, a Universidade com sua atual 
estrutura ainda tem algumas limitações, como 
o quadro de pessoal, por exemplo. Por isso, 
dar conta do volume de trabalho e da prepara­
ção do relatório mensal de todas as atividades 
exige esforço. Mesmo assim, o Instituto tem 
conseguido cumprir os prazos estabelecidos 
pelo contrato. O pagamento pelas atividades é 
feito mensalmente e chega pela Faurgs. 

No primeiro ano, o montante arrecadado pelo 
Instituto foi de cerca de R$ 600 mil. Destes, 
70% fontm utilizados para a criação e manu­
tenção do laboratório e na aquisição contínua 
de novos equipamentos. Os outros 30% foram 
destinados às despesas de impostos e obriga­
ções institucionais. "Criamos o primeiro labo­
ratório das universidades federais que realiza 
esse tipo de pesquisa. E queremos transformá­
lo em um espaço modelo para todo o Rio Gran­
de do Sul", diz Sarnios. 

Em pouco tempo, o trabalho ultrapassará 
as fronteiras da Universidade. O projeto Rede 
de Laboratórios Associados para a Pesquisa 
e Monitoramento da Qualidade de Combus­
tíveis no Rio Grande do Sul, coordenado pelo 
diretor do Instituto e sua equipe, vai criar um 
sistema de laboratórios associados em forma 
de rede, com excelência técnico-científica, 
para a realização de pesquisas e avaliações 
da qualidade dos combustíveis. 

A rede regional contará com a contribui­
ção da equipe do Instituto de Informática e 
do Instituto de Química, que trabalharão em 
conjunto. Farão parte do grupo a Central 
Analítica do Instituto de Química da U FR­
GS, o Departamento de Química da Uni ver-

sid.ade Federal de Santa Maria (UFSM), o 
Departamento de Qu(n:lica da '"tJni"versidáde 

- . . .• . ). . . 
de Pa"o Fundo, o D\'partamentq -de Quírp ic 
ca Unijuí, de ljuí e o Centro Federal de Edu­
cação e Tecnologia, de Pelotas (Cefet). 

Os objetivos da criação da rede de labora­
tórios são a integração e automatização da 
rede regional do Rio Grande do Sul e a for­
mulação de uma proposta-piloto para integra­
ção dos laboratórios associados à ANP em 
rede nacional, com a participação do Institu­
to de Informática da UFRGS. A Companhia 
Petroquímica do Sul (Copesul), futuro for­
necedor de gasolina, também dará contribui­
ção técnico-científica e colaboração finan­
ceira para a execução do projeto. Se um con­
sumidor do interior do Estado tiver dúvidas 
sobre a qualidade do produto que está usan­
do, poderá solicitar a análise. 

CURSOS E TREINAMENTOS 
O treinamento e os cursos oferecidos para 

os co-executores terão como público-alvo, 
além dos professores e técnicos permanentes 
das instituições, os alunos de graduação do 
Instituto de Química e de pós-graduação. A 
preparação de professores e técnicos das ci­
dades de Santa Maria, Pelotas, Ijuí e Passo 
Fundo acontecerá na primeira semana de 
novembro, no Instituto de Química. Samios 
promete qualificar os profissionais e deixá­
los aptos a atuarem nessa área. "Queremos 
equipar os lab<xatórios dos parceiros no pro­
jeto para viabilizar os testes". 

Os planos não param aí. A meta, para o 
primeiro semestre de 2002, é fornecer cursos 
de qualificação para os profissionais das mais 
diversas áreas, como Ministério Público, Jus­
tiça Federal, Instituto Geral de Perícias, Sin­
dicato dos Distribuidores dos Combustíveis, 
prefeituras, companhias de transportes, Fun­
dação Estadual de Proteção Ambiental (Fe­
pam) e outras agências relacionadas com o 
meio ambiente. "Vamos equipar os laborató­
rios dos parceiros no projeto para viabilizar 
os testes", garante Samios. 

A gasolinúindaé o combustível que mais 
sofre alterações com produtos de baixa qualida­
de. Solventes, como tolueno, tfuer, metano! e ál­
cool anidro em excesso, entre outros, são as subs­
tâncias mais usadas pelos fraudadores. 

Os prejuízos causados aos automóveis são 
muitos. A começar pela perda de potência do 
motor e a diminuição radical de seu tempo 
de vida, comprometendo também os acessó­
rios. Por exemplo: um carro com capacidade 
para operar até 150 mil quilômetros pode ter 
sua vida útil reduzida para 20 mil quilôme­
tros. Podem ocorrer prejuízos sérios, como a 
corrosão de tubos e mangueiras por onde 
corre o combustível ou. até mesmo, danos ao 
motor pela entrada de elementos estranhos na 
câmara de combustão. 

"As conseqüências para o usuário e para o 

país são grandes", avalia o professor. O álcool 
anidro é um dos componentes já encontrados 
na gasolina. A atual legislação estabelece que 
o percentual não pode ser inferior a 19% nem 
superior a 21%. Só que, como o preço do ál­
cool anidro é bastante inferior ao da gasolina 
antes da mistura, os fraudadores usam percen­
tuais superiores aos determinados em lei. 

ADEQUADO À REALIDADE 
Além de danificar os carros e causar prejuí­

zos econômicos ao País, a adulteração dos com­
bustíveis compromete o meio ambiente. De 
acordo com Sarnios, a utilização de combustí­
veis de baixo custo está estritamente relaciona­
da a um processamento ineficiente e a uma uti­
lização incorreta que resulta numa rápida de­
gradação dos materiais e da atmosfera. "A iden-

. tificação da comJJüsição dos combustíveis quan­
:toa?s \<:çre,s d~e~xoftÇ;"p~j;f~O,~$' é.' 
rarnific51<,las, arornattcos,. oh;í111as. é1 cpf!1postos 
de oxigenados permitirá a utilização correta dos 
processos e materiais, gerando um impacto am­
biental. Estas ações permitirão adequar o uso 
de combustíveis à realidade local, com benefí­
cios sociais e econômicos. 

EVOLUÇÃO 
A qualificação do Instituto de Química da 

UFRGS em atividades de pesquisa, pós-gra­
duação e extensão coincide com o grande de­
senvolvimento da área química do País, es­
pecialmente das refinarias e do pólo petro­
químico dó Sul. O fim dos anos 70 foram 
caracterizados pela grande demanda de recur­
sos humanos qualificados e de apoio técni­
co-científico por parte das· empresas do ramo 
petroquímico. No início dos anos 80, o Insti­
tuto de Química, buscando cumprir seus pa­
pel histórico de formação de excelentes pro­
fissionais, iniciou o Projeto Especial de Quí­
mica, voltado para a qualificação de recur­
sos humanos em áreas prioritárias de pesqui­
sa em Química. Ao mesmo tempo, o Institu­
to recebeu grande apoio por meio do projeto 
Propet-Sul -Programa Petroquímico do Sul, 
com colaboração da Financiadora de Estudos 
e Projetos (Finep ), do Pólo Petroquímico e 
do Conselho Nacional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico (CNPq). 

A contínua parceria entre o Instituo de Quí­
mica e os setores de petróleo e petroquímica 
resultou em muitos ganhos para a Universi­
dade. Entre eles, estão o aumento e a qualifi­
cação de professores. Em 1985, o Instituto 
contava com cinco doutores entre seus 72 do­
centes. Hoje, já são 70 doutores. Outro gan­
ho foi a instalação de equipamentos para téc­
nicas instrumentais avançadas. Houve espe­
cialização e formação de grupos de pesqui­
sas registrados junto ao CNPq e uma conso­
lidação do curso de pós-graduação em nível 
de mestrado e doutorado. Além disso, come­
moram-se a realização de vários projetos atra­
vés de convênios financiados pelo setor pro­
dutivo resultaram no registro de patentes e 
uma importante produção técnico-científica, 
que colocam as instituições com os mais ele­
vados índices de qualificação e produtivida­
de. E mais: o registro de várias patentes em 
colaboração com o setor produtivo. 

Para o professor Samios, o projeto não se 
restringe à apuração e à análise de produtos 
derivados de petróleo e álcool. Também com­
pete à UFRGS qualificar os profissionais, de­
senvolver pesquisas e levar à sociedade os co­
nhecimentos apurados. "A Universidade não 
pode se restringir ao caráter educacional. Ela 
deve também agilizar o processo sócio-eco­
nômico do País e ter responsabilidades com 
as questões ambientais", conclui o diretor do 
Instituto de Química. (CF) 
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Primavera cultural , . 

E primavera, e Porto Alegre já desfruta de três acontecimentos cultur~s de 
grande importância: a 47• Feira do Livro, a 3• Btenal de ~es ':tsua.ts do 

Mercosul e o Fórum Mundial de Educação. A Fetra do Ltvro esta na pagma 9, a 
Bienal, na página 11 e o Fórum Mundial de Educação aqui mesmo, na página 2. 
Entre elas outra matéria cultural: a notícia do lançamento da obra de Arthur de 
Faria Um Século de Música, composto por livro e CDs com a história da música 
no Rio Grande do Sul. 

:: Mais uma boa noticia: os servidores técnico-científicos voltaram ao trabalho de­
pois de três meses de greve, e apesar de não terem conseguido ver aceitas todas_as 

.. suas reivindicações (página 9). Com ISSO, caso os professores em greve ~bem 
voltem ao trabalho, a Universidade retoma seu ritmo normal, com a recuperaçao das 
aulas e com a realização do concurso vestibular, no início do próximo ano. 

Enquanto isso, o Instituto de Química informa que vat de vento em popa o 
programa de controle de qualidade dos combustív_eis no Estado, resultado de con­
vênio com a Agência Nacional de Petróleo (págma 3). Mas o tema pnnctpal (e 

. recorrente) nos jornais do mundo inteiro, inclusive no nosso, contmua sendo a 
.: retaliação do Estados Unidos contra o Afeganistão, em conseqüênCia dos at':ls 
:: terroristas que destruíram as torres do World Trade Center e do Pentágono. Let_a 
~ nas páginas 4 e 5 sobre os desdobramentos da :·nova guerra"_, que apavora o On-
:.ente Médio, os Estados Unidos e, por consegumte o mundo mterro. .. . 
.: Nas páginas centrais, o Jornal da Universidade retoma o tema da. ctencta e 
.:: tecnologia, apresentando uma entrevista com o presidente do recém-cn_ado Cen­
: tro de Gestão e Estudos Estratégicos professor Evando Mma, ex-prestdente do 
·: cNPq. E vem aí o primeiro mapa digital do Rio Grande do Sul, resultado do 
.: Projeto Mosaico, iniciado em março do ano pass~do pelo Centro Estad_nal de Pes­
: quisas em Sensoriamento Remoto e Meteorologia da UFRG~. A matena está ~a 
página 8. O perfil deste mês apresenta a professora e pesqUisadora Stela Mans 

• Kuze Rales, da Faculdade de Farmácia. .. 

e WRANA MARIA PANIZZI 
Reitera 

ês importantes eventos simultâneos desta segunda quinzena de outubro- Fórum 
Mundial de Educação, 3' Bienal do Mercosul e 47' Feira do Livro- transfor­
mam Porto Alegre na cidade da educação, da cultura e da arte. E a densidade e o 

impacto da participação da Universidade Federal do Rio Grande do Sul nesses fatos, 
realçam sua importância cultural na cidade e reafirmam sua capacidade de liderança na 
comunidade científica e educacional do Estado e do País. 

Na Feira do Livro, por exemplo, a participação da UFRGS inclui desde o patrono, 
nosso colega professor Armindo Trevisan, ao Coordenador da Feira, Geraldo Huff, dire-

OPINIÃO 

Fórum Mundial de Educação: 
educação, pluralidade e democracia 

tor da nossa Editora, passando pelo trabalho desenvolvido por dezenas de estudantes boi- eJAQUELINE MOLL de no Fórum Social Mundial de 2002 e que pretende 
sistas; participação da Editora da UFRGS e sua livraria, da Rádio da Universidade, ~om Doutora em Educação e professora da Faculdade de a organização da Biblioteca Universal dos Povos como 
boletins diários, além de vários lançamentos de livros dos nossos professores e técmco- Educação da UFRGS marco na transição civilizatória que atravessamos. 
administrativos, resultado de seus trabalhos de pesquisa, muitos deles com a partic1pação Na perspectiva efetiva da por esta programação, este 
de estudantes da nossa Universidade. Fórum constituiu-se como um espaço de discussão 

A destacada contribuição dos nossos professores na organização da 3' Bienal do Acidade de Porto Alegre sediou no período de 24 d 
balh · 2 d b d 2001 · · F' tanto das macro-políticas que têm definido a e uca-Mercosul e, sobretudo, a presença de inúmeros estudantes que tra am como momtores a 7 e ou tu ro e o pnme1ro orum 

·marcam a parceria da UFRGS- com realce para seu Instituto .de Artes - e concretizam o Mundial de Educação, fruto da iniciativa da Secreta- ção mundial na perspectiva dos ajustes econômico-
convênio que ela mantém com a Fundação Bienal. Mais do que Isso, a UmvefSldade ria Municipal de Educação da Prefeitura Municipal de políticos neoliberais, quanto das múltiplas e multifa-
também está representada na Bienal com a figura entusiástica e empreendedora desse Porto Alegre. Sua organização contou com diversas cetadas relações que constituem os processos educa-
expoente da ciência e medicina brasileiras, nosso ex-aluno e professor Ivo Nesralla. entidades e instituições, entre as quais a Universidade ti vos nos micro-espaços sociais nos quais estes acon-

Aexpressivaparticipaçãodeprofessores,pesqUlsadoreseestudantes - emespecialdaFacul- F d 1 d R. G· d d S 1 tecem. Através da abordagem de ternas clássicos e 
d d d Ed - d'' · 'd d d F' M di.al da Educação transforma a e era o to I an e o u . _ d . 
a e e ucaçao - nas 11erentes anvi a es o orum un _ . . . " d ~ d l , b 1. , ç,oJl(emporâneos ,,que,,Ç.ompoem .as. , pautas ,e ucaoo- , 

Universidade.nurna d>< mais ifnn,nltiUite&parceiras çies.~e e.xento Pl' e~prei\SaO,l11ternaeJOnat, , ., , .. , , Partmdo d,o tema .A e uca.çao no mun o g a a l f G• "" , . 
"" · ""' ' "" · d · á · ' J! ê rãs nais, eduoadores e educadoras apn;nunaram suas-e.x-Marcos importantes da inquietação e da produção cultural do povo des!a cidade e deste ' o", quatro e1xos tem lttos nortearam as con er l'ICI ·" periências e perplexidades, buscando construir diálo- l 

Estado. o Fórum, áBieiiàTe â' Feita 'c\Jhl'erém 1coiis is!~ncia a frl l!4lbnalidádé'brasiléirâ 'e' 1 0 o:•r erttrais: !.Educação como direito:~ papel estratégico 
contribuem para a afirmação e o reconhecimento da ainda tão !'rccária identidade latino- da· educação pública na construção da igualdade e da gos que possibilitem respostas- que sabemos sempre 
americana. Também nos autorizam uma pergunta: a reahzaçao de _eventos desse po~e justiça sqcial; 2. Educação, tecnologia e trabalho: na provisórias - para os desafios cotidianos e perspecti-
seria possível se, no passado, não tivéssemos fortemente mvestJdo nao apenas na ~naç.ao perspectiva de uma sociedade sem excluídos; 3. Edu- v as para o enfrentamento do futuro . 
da nossa Um versidade- decana do ststema de ensmo supeno1 do Estado- como lambem - ultu tru - d lid · d d 'd Delineando-se como expressão de uma nova esfera 

· _ . .. . . . . caçao e c ras: a cons çao a so ane a e, a 1 en- b 'b'l'd d expandido, apoiando e qualificando a estrutura umversttana eXIstente, o ensmo supenor . d d' . . à dili . 4 Ed pública, a construção deste Fórum a re poss1 11 a es 
às mais diversas regiões do Rio Grande do Sul? tida_ e como rreito : 0 respel~o s erença~, · u- para a aproximação e o compartilhamento de respon-

Não temos dúvida que manifestações dessa magnitude cultural e social só são possíveis caçao, transformaçao e utop1as: a constru~ao d_e um sabilidades sociais no campo da educação por dlferen-
graças ao_ papel desempenhado pelas universidades na fonnação e q~alificação dos agentes outro mundo possível. Em cada um de_s~es e1xos foram tes atores sociais: distintas esferas do poder público (re-
sociais. E preciso ressaltar, no entanto, que o grande dtferencial e - e preetsa contmuar três os debates .que contemplaram temat1cas relevantes: . .d d 

UFRGS · 1 presentado por inúmeros países), uruversi a es, esco-sendo- 0 ensino público, cuja expressão es_tá não_ apen_ as na como nas nossas c_o- (eixo 1) o aJ·uste estrutural e o apartheid educac10na I ONGS 
d S M U d d F d I d p 1 t Fundaçao las, conselhos, fóruns, entidades de c asse, . , mo-irmãs Universidade Federal e anta arta, mvers~, a e e ~ra e e 0 as, planetário a gestão pública e o sistema educacional, 

Universitária de Rio Grande e Fundação Federal de Ctenc~as Medicas de Porto Alegre: educação ' exclusão e direitos da infância; (eixo 2) as vimentos sociais, representações estudantis, sindicatos, 
Produzir conhecimento e formar recursos humanos qualiftcados, com comprollllsso alh d , balh d d _ grupos independentes. Neste sentido pode ser compre-

social são tarefas básicas da universidade, compromissos que incluem também a preser- trab a oras e os tra a ores em e ucaçao e seus endido como cenário de discussões das políticas edu-
vação,de valores, nunca tão essenciais como agora, nestes tempos de d~safios e turbulê~- desafios na conternporanetdade, tecnol_og1a, mundo do cativas e dos movimentos pedagógicos contemporâne-
cias. Lutar pela preservação e fortalecimento do ststema umvefSltário publico~ gratmto e, trabalho, emprego, desemprego e políticas de for;n!- os que, encarnados em inúmeras práticas sociais, resis-
mais do que uma obrigação de todos nós, uma_ dívida de ~onra. com a so,ciedade que ção, universidade, produção do conhecimento e d1v1sao tem em reduzir a educação aos apelos do mercado e a 
construiu esta Universidade e sua grandeza. Conhgura: tambem,o mtransfenvel compro- internacional do trabalho; (eixo 3) educação, cotidiano mantêm como ação de humanização. 
misso que temos de garantir às futuras gerações o dtreJto ao e~smo gratmto, e~ todos ~s escolar e políticas de se!ITegação a escola corno espaço · , · "O h d 'd d t d 

1 · , 1 · E ' b 1 d d como servtdores pu e ' No pnncip!O omem como me 1 a e o a! as 
níveis, inc ustve em mve supenor. sta e a nossa responsa li a e - público· diferentes contextos exigências humanas e co!·sas" conforme escreveu Luís Fernando Venssi-blicos _cuja data comemoramos dia 28 deste mês - e como ctdadãos deste Estado e deste , · _ . , . ' . I . d d . . ( . , 
País. Vivemos um tempo de reafinnação desse compromisso. cumculo, educaçao, V!Olencia SO~Ia, e ~I a anla, eiXO mo na crônica final do Fórum Social Mundial, reside 

4) educação como espaço de res1stenc1a: movimentos a referência que aproxima e diferencia concepções e 
~ 
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sociais e sindicais, as cidades corno sujeitos políticos e práticas educativas matizadas co~ perspectiv~s p!u­
como espaços educadores, educação, sustentabilidade rais. Para além de tudo que leva a homogeneJZaçao, 
e emancipação humana. Além destes, quatro temas este Fórum propôs a constituição de redes locais, na­
desencadearam debates especiais: organismos intema- cionais e mundiais que permitam o diálogo e a consll-
cionais, tratados de livre comércio e reformas educaci- tnição de interfaces entre formas de intervenção soci-
onais; escola, conectividade e sociedade da informação: a! significativas na contramão de todos os pensamen-
inclusão dicrital; educação popular como projeto eman- tos que se pretendem únicos. 
cipatório; e~ movimentos de resistência e alternativas às No campo dos inéditos viáveis, explicitados na obra 
políticas neoliberais. de Paulo Freire, o Fórum Mundial de Educação apre- -

O Fórum contou, ainda, com uma programação si- sentou-se como território para o encontro de pesqui- ; : 
multânea na qual foram realizados 28 seminários, reu- sadores, professores, estudantes de inúmeros países, ;Ti 
niões, colóquios, cursos, encontros, conferências e uma que não só resistem a modelos e discursos únicos, mas ; ·1 
mostra fotográfica, além dos 768 trabalhos inscritos que constróem formas de intervenção educativa, po- :. 
(brasileiros e estrangeiros) na categoria de relatos e lítica e cultural singulares e comprometidas com um ; 1 
mesas-redonda. Também foi cenário para o início da projeto social que inclua a todos e que afirme a edu- :·, 
construção do Mosaico de Livros que terá continuida- cação como direito social inalienável. 

CARTAS 

Terrorismo 1 versos pontos do mundo, dos quais o 
mais persistente é o que vem massa­
crando o povo palestino debaixo dos 
tanques israelenses. Embora não apro­
ve atos terroristas de qualquer nature­
za, considero que foi bem feito. A jus­
tiça divina não falha. 

e no fanatismo religioso. O mundo pre­
cisa dar um basta ao massacre de civis. 

Adelina Storch 
Porto Alegre 
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Apoio - Rosâne Vieira 

Bem feito, o feitiço virou contra o 
feiticeiro. Useiro e vezeiro de apoiar 
atos de terrorismo contra os mais fra­
cos, os Estados Unidos agora estão ex­
perimentando seu veneno na própria 
carne. Primeiro arrasaram com os ín­
dios em seu território. Depois subme­
teram a América Latina. No final da 
Segunda Guerra, lançaram a bomba 
atômica sobre Hirixoma e Nagasaki 
(em Hiroxima, 70 mil pessoas morre­
ram na hora). Depois veio a Guerra da 
Coréia, seguida pela Guerra do Viet­
nam, onde depejaram toneladas de 
agente laranja sobre plantações e to­
neladas de napalm sobre civis indefe­
sos, afora matanças como a da aldeia 
de Mi Lai e outras atrocidades e abu­
sos que nem chegaram a ser divulga­
dos. Além disso, os Estados Unidos 
sustentam sangrentos conflitos em di-

Oswaldo Curtis Sperotto 
São Paulo 

Terrorismo 2 
Como qualquer pessoa de boa índo­

. !e, fiquei horrorizada com os ataques 
terroristas a Nova York e Washington. 
Agora estou mais horrorizada ainda com 
o bombardeio americano sobre um país 
miserável, atingindo principalmente a 
população civil. É insuportável saber 
que aviões e armas de última geração 
estão sendo usados contra velhos, mu­
lberes e crianças do Afeganistão, que já 
têm inimigos de sobra na seca, na fome 

cego (Jornal da Universidade de setem- l 
bro), embora ache que o tema não me- ~ 
recia tanto destaque (duas páginas). Só :: : 
não entendi como é que uma pessoa cega . ~ · 
realiza um trabalho como esse, que lida • 
especificamente com a luz. O próprio • 
entrevistado se negou a falar sobre o z 
assunto, dizendo que o mais importante ~ 
não era como fazia e sim por que fazia. 

Maria Alice Lahorgue 
Secretário do Patrimônio Histórico 
Christoph Bernasiuk 
Procurador-geral 
Armando Pi trez 

Serv. gerais - Antônio Carlos dos Santos 
Fotolitos e impressão - Companhia Rio­
grandense de Artes Gráficas 

Apoio - Agência Universidade 
Federal do Banco do Brasil 

Para o leitor, entretanto, a falta de uma 
explicação é frustrante. Outra coisa que 
não entendi: se ele não enxerga mesmo, 
então por que usa óculos claros? 

Astínfilo F. de Souza 
Porto Alegre 
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3a Bienal valoriza a pintura 
•LAÍS CHAFFE 
Jornalista 

Doutor em Artes constata que o evento volta a valorizar a visualidade 
e as sensações. Os destaques estão na Usina e no Santander Cultural 

A o mesmo tempo em que acompanha 
o que acontece em arte contemporâ­
nea no mundo, incluindo instala-

ções, vídeo-instalações e performances nas 
quais se evidencia a interdisciplinarieadade, a 
3• Bienal de Artes Visuais do Mercosul volta 
a valorizar a pintura. Até agora, a tendência 
era mundial: se via pouco o trabalho de pinto­
res nos grandes eventos artísticos. A mudança 
de rumo é aplaudida pelo artista plástico Flá­
vio Gonçalves como o melhor da exposição 
deste ano. "Dando espaço à pintura, a Bienal 
valoriza novamente a visualidade e as sensa­
ções, em detrimento de uma abordagem con­
ceitual", diz Gonçalves, doutor em Artes pela 
Universidade Paris I - Sorbonne e professor 
do Instituto de Artes da UFRGS. 

instalações, performances, estão acontecendo 
também internacionalmente, lembra Gonçal­
ves. Na Europa, ele acompanhou grandes ex­
posições corno a Bienal de Veneza e a Docu­
menta de Kassel , e salienta a ausência com­
pleta de tendência que caracteriza a arte con­
temporânea. "É um grande caldeirão de for­
mas expressivas. A curadoria da Bienal dá urna 
visão ampla dessa vasta gama de disposições." 

Os destaques são os espaços da Usina do 
Gasômetro e do Santander Cultural, sobretu­
do o último: "a exposição do Santander é uma 
das melhores coisas da mostra", afirma o pro­
fessor, ao elogiar a perfeita harmonia entre as 
obras e a arquitetura do prédio. "A montagem 
foi muito bem sucedida; há interação entre o 
espaço e a arte exposta. Clarabóias e vitrôs, 
por exemplo, dialogam com os trabalhos." 
Gonçalves cita as pinturas de Paulo Pasta (SP) 
entre as que chamaram sua atenção pela suti­
leza e sensibilidade, expressas em poucas va­
riações de tonalidade. As grandes telas mono­
cromáticas estão no térreo do Santander. 

Logo na entrada do Santander Cultural, 
urna grande escultura atrai os olhares de 
quem chega ao espaço. Longe, do paulista 
Carlito Carvalhosa, é urna espécie de cilin­
dro em gesso, c011ado em duas partes, que 
se eleva do chão a quase cinco metros. Os 
visitantes podem passar pela estreita aber­
tura entre essas duas metades, vendo-se no 
meio desse cilindro de formas um pouco dis­
torcidas. Um grupo de crianças explora as 
possibilidades da obra, enquanto ouve a ex­
plicação da rnonitora: a criação está longe 
do contexto, como um estorvo, para inco­
modar. Outro grupo acompanha atento uma 
análise complementar: o gesso propositada­
mente mal acabado do trabalho de Carva­
lhosa faz referência aos refinados acabamen­
tos das colunas do Santander, no mesmo ma­
terial. A obra faz sucesso entre as crianças. 
Gonçalves conta que levou a filha de quatro 
anos para ver a exposição e, ao entrar com 
ela na escultura, ficou surpreso com o que 
ouviu: "Nossa, isso aqui parece um corpo!" 
Uma reação espontânea, mostrando que hoje 
a arte toca as pessoas independentemente da 
idade. E o mesmo vale para classe social ou 
conhecimento técnico. 

Na Usina do Gasômetro, as enormes xilogravuras de Fang Lijun impressionam os visitantes 

Quanto às mostras paralelas da Usina do 
Gasômetro, o professor se declarou impres­
sionado, principalmente com as obras do 
pintor dinamarquês Tal R. "A Bienal se en­
riquece bastante ao trazer artistas chineses e 
um dinamarquês, diferentes entre si nas for­
•rnas de ver o mundo e bem diversos de nós 
quanto ao jeito de olhar." Gonçalves, que ao 
longo dos quatro anos de seu doutorado em 
Paris acompanhou várias exposições de pin­
tores nórdicos, insere Tal R em uma grande 
tradição da pintura do Norte, na qual se en­

.contra outro exemplo nas .gravuras de Ed­
"'arcl ·Munoh\ .expostrumo·Margst"''A\S'fil'Íntw­

'i'a~ de Tal R têm cores fortes, com urna lu-
minosidade muito característica da paisagem 
e do clima onde eles vivem. Através das 
veladuras, da maneira de justapor e contra­
por, percebe-se a luz e a paisagem da terra 
deles: E uma coisa de sensação mesmo." 

Já os artistas chineses evidenciam forte pre­
sença de uma visão política em suas obras: 
trabalham em cima de manifestações, inclu­
indo muitos retratos. "É próprio da situação 
que eles vivem lá, que não é só flores. Entre 
os destaques, o professor cita as três xilogra­
vuras de grandes dimensões de Fang Lijun. 

PARECE UM CORPO 
Todas as diferentes formas de interpretação 

vistas da 3• Bienal do Mercosul, como vídeos, 

Outro ponto de atração é a pe1únsula do Gua­
íba, atrás da Cidade dos Contêineres, onde se 
pode apreciar várias instalações- algumas den­
tro do rio. "Em geral o público gosta, acha 

interessante: Quando fui ao local, a reação era 
bastante positiva", relata Gonçalves. "O espa­
ço é extremamente rico para se fazer esse tipo 
de intervenção, com urna abertura da cidade 
para o horizonte que favorece a land art. Tem 
o rio, a área de passeio; o local permite inter­
venções envolvendo tanto o Guaíba quanto o 
espaço da terra." Ele cita a goleira de campo 
de futebol criada por Raul Mourão (RJ), atra­
vés da qual se vê o rio. Sobre a grama verde, a 
grande e a pequena áreas, assim como a mar­
ca do pênalti, são feitas de canos do mesmo 
ferro branco característico da meta. Armadi­
lha, do gaúcho Félix Bressan, também chama 
atenção. "É uma espécie de cuba, de seis me­
tros de diâmetro, cavada no solo. De dentro, 
saem enormes garras em metal." 

FOTOS RICARDO DE ANDRADE 

····-----------------------------------------------A polêinica dos contêineres 
Uma alegoria do comportamento de alguns 

críticos, que têm conceitos a priori, como 
caixinhas na qual colocam os artistas. A análise do 
artista plástico Flávio Gonçalves refere-se à pro­
posta da Cidade dos Contêineres, também critica­
da por sua colega Marilice Corona. "Não se pode 
achar que todo o tipo de idéia vai caber no mesmo 
espaço. Em arte, idéias diferentes cabem em espa­
ços diferentes", diz Gonçalves. A curadora adjunta 
da 3• Bienal, Leonor Amarante, defende a propos­
ta: "É limitadora? É, mas tem nm conceito: o de 
que o artista vai influir num espaço definido. E per­
mite leituras ilimitadas." 

Mestranda em Poéticas Visuais pelo Instituto de 

t 
I 

I 

Artes da UFRGS, Marilice diz que a arte deveria 
estar no caminho inverso ao da homogeneização. 
"Incomodou-me perceber que poucos artistas ques­
tionaram o espaço que lhes foi concedido. Se a idéia 
dos contêineres é fazer uma duplicação de nossa 
realidade social, é papel fundamental do artista a 
sua crítica. Alguns transformaram o espaço em mera 
galeria, outros em receptáculos, mas poucos, como 
Gil Vicente, discutem e nos provocam. O artista 
obstaculiza nossa entrada ao fechar o acesso à cai­
xa com uma porta de ferro característica de estabe­
lecimentos comerciais. Ação que nos desloca a in­
finitas leituras." 

Gonçalves acrescenta que o espaço, constante, 

Espaço livre: a fatia de céu que saí da terra, de Eduardo Coimbra 

sobrepõe-se à variável, ou seja, a qualquer tipo de 
solução que o artista possa vir a ter. Embora alguns 
tenham criado especialmente para os contêineres, 
o professor afirma que outros levaram idéias pron­
tas ou adaptaram mal suas intenções à proposta, nUID 
contorcionismo de linguagem. "Têm trabalbos fei­
tos para um espaço muito maior do que o daqueles 
contêineres." O ideal, sustenta, é que os artistas 
possam adaptar suas idéias às especificidades dos 
locais propostos. Ele exemplifica com um trabalho 
apresentado na Bienal de 1999, quando a artista 
Lúcia Koch colocou filtros coloridos nas vidraças 
de nm dos armazéns do Deprc, aproveitando a luz e 
as variações do pôr-do-sol do Gua.tba. 

A curadora adjunta da Bienal vê a idéia como 
um desafio para os artistas. "É preciso entender que 
os contêineres não foram transformados em mini­
galerias. Alguns, talvez, tenham se deixado levar 
pela limitação, pela força do próprio objeto contêi­
ner, mas outros trabalbaram com a idéia de claus­
trofobia. Há várias leituras possíveis, pois se trata 
de UlD objeto metafórico. Normalmente, carrega-se 
a obra de arte dentro de contêineres. Agora, o con­
têiner é a obra de arte. Ele é metafórico, trabalhan­
do com o jogo do conteúdo. É um elemento que 
cruza mares, ares, corta cidades." 

"Questiono-me quanto à adequação de tais insta­
lações em um país tropical, nesta estação tão quente. 
Toma-se impraticável a tentativa de permanecer, al­
guns minutos, assistindo aos vídeos dentro de uma 
caixa de metal, fechada por cortinas de borracha", 
afmna Marilice. A artista elogia as instalações da 
penínsnla do Guaíba, por demonstrarem a importân­
cia do espaço diferenciado, amplo e livre. E destaca 
"a fatia de céu que sai da terra, de Eduardo Coimbra; 
os desvios formais de Gaia, dialogando com a área 
de lazer; e a maturidade de José Resende, flutuando 
à deriva sobre as águas." A obra de Resende, afmna, 
"ao apresentar-se em continuo movimento e trans­
formação, vem a confumar que o lugar da arte é a 
liberdade, a possibilidade do livre deslocamento do 
corpo e, principalmente, do espírito". 

UFRGS prepara monitores 
Graças a UlD convênio com a UFRGS, o pre­

paro dos monitores, considerados fundamen-
tais para o esclarecimento do público, neste ano foi 
aprimorado. Cerca de 200 pessoas concluíram o Cur­
so de Formação de Monitores, dirigido pela profes­
sora Icleia Borsa Cattani, do Instituto de Artes, e pela 
coordenadora pedagógica da 3• Bienal do Mercosul, 
Margarita Santi de Kremer. Com início em março, 
os encontros semanais se estendera.tn até 3 de se­
tembro, totalizando 92 horas/aula. A participação da 
Universidade abre portas para convênios futnros, 
previstos no protocolo de intenções firmado entre a 
reitora Wrana Panizzi e o presidente da Fundação 
Bienal, Ivo Nesralla, em 3 de abril deste ano. 

"Queremos que o público esteja preparado para 
o debate, com uma postura crítica sobre as obras de 
arte contemporânea", afrrma Margarita. Nas bienais 
anteriores, o curso era desenvolvido por meio de 
palestras de diferentes conferencistas, sem uma se­
qüência definida. Neste ano, a participação do Insti­
tuto de Artes possibilitou que as aulas tivessem con­
tinuidade, destaca a coordenadora pedagógica. Ou­
tra vantagem foi a avaliação dos alunos. Entre as 200 
pessoas que assistiram às aulas até o fim, de um total 
<te.6.'10 ~q;itos, 67, forru;n sele,:ioi!Jfdas p~~ il moni­
toria. São, na maior parte, estudantes de arte, arqui­
tetnra, histótia, filosofia e engenharia. Eles se unem 
a outros estudantes que já trabalharam nas primei­
ras bienais, totalizando 80 monitores. 

Icleia Cattani, que criou o projeto e ministrou 
a maior parte das aulas, destaca o objetivo de ofe­
recer aos monitores uma formação teórica mais 
aprofundada. A idéia era tomá-los capazes de 
manejar conceitos fundamentais para a arte con­
temporânea, fazendo um tipo de análise que o 
tema demanda. Ao mesmo tempo, os estudantes 
foram instruídos a deixar o público livre para 
colocar questões, sem dar respostas "certas" ou 
definitivas. "Em arte contemporânea, levantar 
questões é mais importante do que responder", 
complementa Icleia. Doutora em História da Arte 
pela Universidade de Paris I- Sorbonne, ela afir­
ma que fechar as possibilidades afasta o público, 
dando às pessoas a impressão de que são igno­
rantes. "Se queremos uma maior participação, é 
preciso ensinar a ver e a se dar conta que ver não 
é classificar. Sobretudo em relação à arte con­
temporânea, o mais importante não é o que a obra 
quer dizer, pois não há um sentido único. Eles 
são múltiplos." 

PARCERIAS FUTURAS 
Outra tarefa dos monitores é orientar quem não 

está acostumado a freqüentar_ exposições quanto ao 
comportamento adequado. "E um desafio enorme", 
conta Margarita, pois eles precisam fazer um tra­
balho de formação de público, explicando a algu­
mas pessoas por que não podem levar cachorros, 
tocar nas obras nem entrar com chimarrão. "Os 
monitores são a porta de entrada ao evento e ao 
universo da arte contemporânea", acrescenta. 

Além de instruir e responder às perguntas de vi­
sitantes individuais e de pequenos grupos, os mo­
nitores foram treinados para acompanhar as visitas 
guiadas de grupos de no mínimo dez pessoas. O 
agendamento para essas visitas deve ser feito com 
antecedência, pelo telefone 3228-5297. A duração 
é de uma hora, e depois disso o visitante pode se­
guir por sua conta. "A idéia é tornar o público autô­
nomo, e para isso há várias publicações disponí­
veis, como folhetos informa ti vos e painéis com 
mapas", diz Margarita. 

Os seis meses de curso foram divididos em três 
módulos: um teórico, outro sobre as instituições 
onde se insere a arte contemporânea e o terceiro de 
entrevistas com vários artistas que participam des­
ta edição da Bienal. As organizadoras constataram 
que o cnrso foi procurado não apenas por quem 
queria ser monitor, mas também por professores e 
pessoas que trabalham em espaços como Margs, 
Casa de Cultnra Mario Quintana, Memorial do Rio 
Grande do Sul. "O curso foi uma resposta da uni­
versidade à demanda da sociedade que existe nesta 
área", constata Icleia. 

Quanto às futuras parcerias com a UFRGS, ela 
antecipa algumas propostas a serem discutidas. É 
possível que professores do Instituto de Artes es­
tejam à frente de um ciclo de palestras abertas ao 
público durante a 4• Bienal. Também poderá ha­
ver uma formação permanente de estudantes, cri­
ando-se um corpo de monitores para as bienais. 
"O público tem sede de informações sobre o que 
vê. E há um espaço que a universidade pode pre­
encher, no sentido de auxiliar a aproximação da 
sociedade com a arte." 
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Stela Mat·is Kuze Rates: 
em casa na Farmácia 

•ADEMAR VARGAS DE FREITAS 
Jornalista 

. Stela Maris Kuze Rates é professora adjunta do 
: i Departamento de Produção de Matéria Prima da 
: Faculdade de Farmácia e vice-coordenadora da Comissão 

de Pesquisa, dá aulas 110 pós-graduação e mantém duas 
disciplinas na graduação. Além disso, é coordenadora do 
Núcleo Disciplinar da Associação das Universidades do 
Grupo Montevidéu. Stela garante que tem uma profunda 
relação de afeto com a Universidade e que é capaz de entrar 
de pé tw chão na Faculdode, coiiW na sua CtiSl1. 

E la nasceu em Vacaria, no 
! dia 24 de setembro de 
; 196 L O pai, João Rates, 

camioneiro, morreu de infarto 
quando ela tinha 13 anos. Dois anos 
depois, a mãe, Terezinha Kuze Ra~ 
tes, resolveu se mudar para Caxias 
do Sul com as quatro filhas (Ste1a, 
Cirlene, Mariney e Maristela), 

Stela se considera "filha do ensi~ 
no público, gratuito e de qualidade", 
Completou a quinta série, aos ll 
anos, no Grupo Escolar Padre Pa~ 
cífico, em Vacaria. Como era boa 
aluna, ganhou bolsa de estudos para 
estudar num colégio de freiras, o 
São José, onde só estudavam meni~ 
nas. Mas o fato de vir de uma farní~ 
lia pobre, ser míope e só tirar notas 
boas lhe custou um ano de discri~ 
minação e isolamento. "Foi o pior 
ano da minha vida em termos esco­
lares: eu ia bem, gostava de estu~ 
dar, tinha facilidade, mas senti uma 
enorme diferença social em relação 
às outras alunas." 

Preferiu voltar para a rede estado~ 
aL No Colégio Estadual José Fernan­
-des de Oliveira, fez a sétima e a cita~ 
va séries do primeiro grau e o p1i~ 
meiro ano do segundo grau. No ano 
Seguinte, a fánu1iajâ estava em Ca­
xias do Sul, onde Stela concluiu o 
segundo grau, no Colégio Estadual 

Santa Catarina, estudando à noite e 
trabalhando de dia como telefonista e 
recepcionista num supermercado. 

Por essa época, ela - que sem­
pre fora boa aluna e gostava espe~ 
cialmente de Química- já tinha de~ 
cidido que ia fazer Medicina na 
UFRGS. "Quando menina, eu brin~ 
cava muito de hospital, tinha cole­
ção de bichos e já fazia experiên~ 
cias 'em laboratório'." Em 1979, 
desceu a encosta do Planalto dis~ 
posta a enfrentar o exame vestibu~ 
lar de Medicina na UFRGS mes­
mo sem ter feito cursinho. "Fui pro~ 
curar a lista de aprovados e vi que 
não tinha passado. E, no minuto se~ 
guinte, me dei conta de que não 
queria Medicina, queria mesmo era 
Farmácia, a segunda opção." Stela 
retornou a Caxias, fez cursinho e 
no ano seguinte voltou com toda a 
força para Porto Alegre, disposta a 
passar no vestibular para a Facul­
dade de Farmácia." E passou. 

O PRIMEIRO DIA 
"'Lembro que o primeiro dia em 

que entrei na UFRGS foi um impac~ 
to. Acho que eu era muito alienada, 
nem sabia que a gente vinha de uma 
ditadui"a e que á a'nistia tinha siêlci 
decretada no ano anterior. Quando 
cheguei aqui na Faculdade de F ar~ 

mácia, estava 
tocando aquela 
música do Van~ 

I.: dré, Caminhan~ 
do e cantando e 
seguindo a can­
ção, somos to-

s dos iguais bra~ 
"*' ços dados ou 

não... Aí, o 
mundo mudou 
para mim." 

Foi nessa épo~ 
ca que ela se 
aproximou de 
quatro colegas 
que até hoje a 
acompanham na 
vida e na Famá­
cia, como ami ~ 
gas e colegas. 
São "as gurias da 
turma/80": Tere­
sa Dalla Costa, 
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Silvia Guterres, Sandra Rech e Vera 
Eifler Lima. Stelaresidiu quatro anos 
na Casa do Estudante da Rua São Ma­
nuel. Depois de formada, fez uma ên­
fase de um ano e morou um semestre 
na Casa do Estudante da João Pes­
soa, que já era mista. 

"Dizem que estudante da UFRGS 
é rico, pode pagar. Eu _sou um exem­
plo de que não. Se não fosse a Casa 
do Estudante, não teria me formado 
naquilo que queria e depois feito 
mestrado e doutorado." Ela conside­
ra muito importante transmitir essa 
visão da realidade para os alunos e 
para a sociedade, mas sabe que nem 
sempre é fácil: "A própria família, 
às vezes, não compreende". 

Durante seis meses, Stela fez cur ~ 
so de especialização em Farmacolo­
gia e Produtos Natufáis na Univer­
sidade Federal do Mato Grosso. 
Quando voltou, fez prova para o 
mestrado. Rodou (por não ter tido 
tempo para estudar) e passou um ano 
trabalhando numa indústria fanna­
cêutica. Por essa época, conheceu 
Ricardo Vieira, técnico analista de 
sistema do CPD da UFRGS, 

"Começamos a namorar, e eu en~ 
gravidei. Então decidi que ia fazer 
mestrado em Porto Alegre mesmo. 
Na época o mestrado era mais longo. 
Quando comecei, em 1986, estava 
grávida de Pedro; quando terminei, 
em 1989,jáestava amamentando Eli­
sa." Depois disso, Stela passou um 
período fazendo pesquisa e trabalhan­
do na Farmacologia na Fundação F a~ 
culdade Federal de Ciências Médicas 
de Porto Alegre (FFFCM), com bol­
sa aperfeiçoamento. 

OPTANDO PELA FAMÍLIA 
Quando terminou o mestrado, ti­

nha uma bolsa para fazer o doutora~ 
do na França, na área de síntese de 

Um laboratório no banheiro 
Stela considera que produziu bastante nos 

últimos três anos tendo em vista as pou~ 
cas condições iniciais, já que a Faculdade de Far­
mácia não tem tradição na área de Psicofruma~ 
cologia. O primeiro trabalho que publicou após 
o doutomdo tOi desenvolvido num banheiro. "Na 
época entrei com um projeto na Fapergs e mon­
tei o laboratório num banheiro desativado. É o 
ônus do pioneirismo." Frequentemente ela é as~ 
saciada com planta, com controle de qualidade, 
porque fez mestrado em Fitoquímica, mas quer 
ser associada à Psicofmmacologia. ''Estou no co­
meçO e acho que estou produzindo bem." 

Mas, como se mede a produção de uma pes~ 
quisadora como Stela? "Se mede assim: há 
publicações internacionais c nacionais, livros. 
Eu mantenho, em média, três publicações por 
ano nos últimos três anos. Tenho publicado 
também capítulos de livros na minha área que 
têm sido muito utilizados em livros para gra~ 
duação, o que considero importante. Como os 
livros organizados pelo professor Schenckel, 
Fannacognosia, da planta ao medicamento 
(que está vendendo bem no Brasil) e Cuida~ 

dos com medicamentos, ambos publicados 
pela Editora da UFRGS, 

Há outro tipo de produção que não é medi~ 
da cientificamente, mas que é importante. 
"Chega um momento em que a pessoa tem que 
decidir ou pela produção científica básica, de 
impacto, essa que é publicada em revistas in~ 
temacionais e que tem que se trabalhar muito . 
para conseguir (só o fato de ser latino~ameri~ 
cano ... ) ou pela extensão, por um trabalho mais 
informativo. E eu resolvi ficar com os dois. 
Acho que existe uma função muito importao~ 
te, que á a fommção de recursos humanos, que 
é a formação continuada." · 

Stela diz que é ambiciosa. "Já me classifi~ 
quei como generosa e como humilde, mas tam~ 
bém sou ambiciosa. Claro que quero produzir 
e aparecer cientificamente. Acho que tenho po­
tencial para produzir mais. Utilizo minha ener~ 
gia também escrevendo, por exemplo, um tex~ 
to que vai ser publicado no jornal da Associa­
ção dos Farmacêuticos do Rio Grande do Sul. 
Esse texto vai ser lido por farmacêuticos, pes­
soas que não trabalham com pesquisa e que não 
têm acesso imediato à formação científica e para 
os quais sirvo como urna ponte, um repasse. 
Isso vale pouco no meu currículo científico, o 
que é injusto, mas para mim vale muito. Acho 
que é uma obrigação que a Universidade tem." 

~ 

' 
ih 

~ 

' ~ 

* m 

'~ 
~ 

'* 
$ 

~ 

~ ' ~ 

;;! 

* A 

4 

~' ~ - ~ 

• 
~ -M 

~ 

' 

' m 

w 
~ 

' 

fármacos. Passou uns seis meses em 
conflito: seu sonho era conhecer a 
França, mas tinha dois filhos peque­
nos, e Ricardo, que não pretendia se~ 
guir a carreira acadêmica, achava que 
não teria o que fazer lá. "Me custou 
muito, mas optei pela familia. Não me 
arrependo, mas não posso negar que 
as coisas se tomaram mais difíceis." 

Ela resolveu fazer o doutorado em 
Psicofannacologia (estudo de subs~ 
tâncias que agem sobre o sistema de 
nervoso central) na Escola Pau1ista 
de Medicina, Começou em 199 L A 
parte experimental foi feita na Far­
maco da FDDCM, outra parte, com 
duração de três meses, foi feita em 
Toronto, no Canadá. 

Em 1992, entrou para a UFRGS 
~.gf"!lo professora.._.(tin_ha feito ct;mcur~ 
soe tirado o tercerro lugar). Concluiu 
o doutorado dando aulas, sem afas~ 
tamento. "Época difícil: fazer o dou~ 
tarado, lecionar, cuidar dos filhos e 
enfrentar a fase dura de um casamen~ 

to em dissolução. Quando terminou 
o doutorado, as coisas ficaram mais 
tranqüilas para ela. Então, se sepa~ 
rou. "'Eu e Ricardo continuamos sen~ 
do muitO amigos. Foram dez anos 
juntos, fizemos mestrado juntos, en­
frentamos muitas dificuldades na 
vida, tivemos dois filhos. Tomo chi~ 
marrão com ele até hoje." 

Agora, Stela está novamente "en~ 
casada", como costuma dizer. Com 
Mauro Castro, professor da UFRGS, 
Ricardo também casou de novo, com 
uma técnica da UFRGS. Quem lucra 
são os filhos , que têm estreito conví­
vio com o meio universitáriO. "Pedro 
tem 15 anos e está no primeiro ano 
do segundo grau. Elisa tem 12 e faz a 
sétima série do primeiro grau. Am~ 
bos, em escolas particulares. Não con~ 
seguiram vaga no Colégio de Aplica­
ção, que era o ideal, mas desejo que 
se formem pela UFRGS," 
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111 Cidade assiste à 3ª Bienal 

1 .4. mo~tra d~ J?iego R_ivera no Margs é para mim a principal atração desta 
terce.lra edtçao da B1enal do Mercosu/. Nunca se teve a oportunidade de ver 

I reunulas em uma e.tposição tantas pintura.~. gravura~· e desenho.'>· deste 
1 grande mura lista mexicano como a que acontece aqui em Porto Alegre. Isto 

I po~que o neto do pintor, Juan Rivera, trouxe obras de sua coleçiio privada, 
alem de outras pmt!tras de coleções particulares de todo o mundo. Rivera 

I m~rou na Eur?pa 110.'>' anos loucos, onde conviveu comjigHras como Braque e 
1 P1casso, ensawu algum pa.uos ~o cubismo, e mais tarde viajou pelos 

Estados lTniUosfazendo murais em Detroit, São Francisco e Nova Yor~ no 
I Rockefeller Center. Este último mural foi destrufdo logo após Cl conclu~·ão, 
I po_r caus!l de uma dtscussão púb!it·a do pintor com Nelson Rockefeller sobre 
I a m_serçao de uma figura símbolo do comunü-mo na obra. Di ego Rivera era 

a.~.m!1 .mesmo: um pmtor polêmico, um personagem que adorava inventar 
I hworws sobre a sua inféincia antropófaga, um gi!nio. Fora de todo o folclore 
1 crtado em cima do penonagem, a mostra é uma chance de nos 
I confrontarmos com a pintura pura, com a pincelada, com o traço do desenho. 
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Eduardo Vieira da CUnha 
artista plástico 
professor do Instituto de Artes da UFRGS 
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